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DO GOVcERNADO.R' ··CIVI).:
,r M torno da figura do gover -

'

-= nadar 'civil do Distrito, dr,
Manuel Ramires Fernandes..
está a desenvolver-se forte
movimentação política cujas I

consequências se nos afigu
·ram,; pelo menos, susceptiveis I

de aumentar o clima de secta
rismo que, na nossa opmiao,
bastante tem entravado já a

tarefa de regenerar económica
e socialmente o País.
Estribado, uma vez mais,

nos dados das primeiras eleí-:
ções livres realizadas em Por-,
tugal (após meio século de
obscurantísmo, de censura, de
informação.unilateral, enfim,
após uma verdadeira lavagem
aos cérebros) e na ignorância
sistemática do pacto ,-I por-l
ventura ingénuo' ou idealia-.
Ita:..:..::: 'com que o MFA preten-l
deu.travar o previsíveleleíto
ralismo de certas forças poli
.ticas, ¡� Partido .Sociælísta' re
'clam'ai á resignação do' dr.J�,a- i

(mrr�s; Femandes, soqorrendo-].1
.

•

-se para o efeito. de uma lin

guagem POU{!O original mas à
qual não estávamos habitua
dos na voz de movimentos ti
dos como responsáveis.
A campanha do P .. S. contra

o governador civil - inserida,
dumaperspectíva nacional, na
frenética actividade que aque-

le partido desenvolve para
substituir-se a figuras OU gru
pos de antl-fasclstas.vlógica e

Carta 81nviada pe�o P.S.
ao governador civil
do Oistrito

C OM a constítuição do VI oc
vemo Provfsôræ, ern que to

dos os portugueses deposítam a es-.

perança de. salvação da Revolação,
'e dentro da Iínha programâtlca ex

pressa pelo Primeiro fMiniistro, tor
na-se absolutamente índlspensável
a rápida. subs'tLtuição do Governa
'dor CivilI de 'Faro.
A Federação do Partido Soci¡¡¡lis

ta sendo mtérprete fíel do senttr
da pO¡Ju,lação de ;todo o Distrito,

(Oo-nelui na ,4·· págirl'f1')

Comunicado do' P. s.

Iegitimamente aparecidos após ,

o derrube da ditadura não nos

(OoilWlui na 4.· .página)

N A sequêncía da carte Já publí- SIDRNliNiDO de instrumento· aos I

cada, 'que lhe fàf apresentada
.

�. IatiJfundtáriQg. .tentou o P. S.

'por esta Federação Distri1tal, o 0.0- deter as conquístas já alcançadas ,

vernador Cívíl em 26'-9-75 compro- pellos traoalhadores alenltle,janOis no

(OOrnJclui 00 4.· pœgina) (Gcmclui na 4.· página)
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PELA prímeíra vez, um Chefe de
Estado português, .visíton a

União Soviética e foi recebido no'

Kremlin com honras oficiais. Es
ta é mais uma consequência im
portante do 25 de Abril, aliás
preconizada logo que os' dois paí- .
ses trocaram embaixadores. A via
gem do general Costa Gomes à
Polónia e à URSS teve assim um

si,gnifimido muito mais profundo,
pois deitou por terra definitiva

mt;�J.te, --:-' assim o esperãmos .r-r- a'

chamada «eerñna de ferro», eons
títuíndo a ponte da confiança e

da amizade entre povos que apon-"
tam como Identídade ideológica o

.socíaltsme.
Reforçando laços já existentes,

a ida de 'Costa Gomes a Moscóvo
propõe novos mercados para o

produto português e acordos co-
, merciais mais amplos entre os

dois países. Não que isto seja su

ficiente sob o ponto de vista eco

nómico, mas a verdade é que re

presenta um apoio a abertura
mais ampla dos países socialistas
aos produtos portugueses e vice
-versa. Embora economicamente
não possamos dispensar os con

tactos com os países ocidentais e

por isso estamos ligados à Comu
nidade Económica Europeia, se
o ministro dos Negócios Estran
geiros esteve no Luxemburgo e
nos' Estados Unidos há poucos
dias não foi apenas para expor
,teóricos problemas da nossa polí
tica externa e da descolonizacão.
Muito concretamente, Melo Antu
nes pretendeu garantir auxílios
ocidentais, 'que até aqui nunca

foram negados a Portugal. A nos

sa caótica economia não pode, nes
te momento. menosprezar quais-
quer possibilidades de obter cré
ditos e apoio venham eles donde
vierem.
Esta atitude não deve repugnar

mesmo ao mais intransigente re

volucionário, tanto assim que os

regimes capitalistas e socialistas
sempre mantiveram boas relações
comerciais, 'embora ideologica
mente não se entendam. E den
tro da nossa política de manter
contactos com todos os países do
mundo, é razoável que assim

A Avenida Marginal de Quarteira

-Eleições nas cooperativos
'agrícolas do Algarve
,INTENSO periodo de actividade

'eleitoral !Sle verifwa nas coope
¡rativ_Iji"s,' agricoloas . algarvi¡¡¡s, em

consequêncfa do dispoSto no De'cre
,to-,Lei ill.,' 390/75." A1Slsdm, estão
m¡¡¡I1ca:dæs 'assembLeias gerais para
,e:leições: hoje, illS .21 hor¡¡¡s, na Coo

perætiva Agrícola dos P,roduto:res
de ILeite do Concelho de OLhão;
aman!h.ã, às 14 horas, na Coopera
IUva Agrícola de Si:lV!es e Adega
Cooperruti'va de POI1timão; às 15,30,
na Cooperativa Agricola dos Olivi
cultores da Bordeira; em 17 deste
mês, às 16 horas,. na Cooperativa
.A!grícola dos Cítrtcultores do Al

'garve (OACIAL); em 18, às 21,30,
na União das Cooperwtivas de· Pro.
dutolles de Lei!te do Algarve; ,e ·em

,19, às 10 horasl, na Cooperativa
Agrícola dos IReg,aribe¡s de 'Siihnes ..

I'

AOS NOSSOS
A'SSINANTES
A Administração do JOR

NAL DO ALGARVE vai emi
tir e mandar à cobrança, na

forma do costume, os recibos
de assinaturas respeitantes ao

segundo semestre do corren

te ano, aproveitando para
emitir, actualizados, os reci
bos das assinaturas que se

enc(mtram em atraso.
Como os encargos são sem

pre mais elevados, pedimos
aos nQssos assinantes que dis
pensem o melhor acolhimen
to aos recitlos que lhes forem
apresentadps; pro.cedendo à
s\1a liqu�daç¡¡Q dent:J:Q (lo pra
zo fixado pelos CTT.

COMO referimos no artigo 'ante

,rior, -o 25 de A'brtl não ISUl1giu
por mer.o ac¡¡¡so, sendo consequên
cia da s,i1tuação de crise do ,siisttema

capit¡¡¡li'sta internacional, e d¡¡¡ evo
lução da l'uta de ,classes" conside
rando o avanço da,g luta;s dos Itra
,balhadores e dos,�ev01uci:onãrio<s
·em geral. P:ortug8l1, p¡¡¡ís incluido

PavimenfatãO de arruamentol
u tnnun
N O G.lllbinete do :Blaneamiento <da

. 'R�gião do A'lgarve; decorreu'
uma'reunião a ,que ,a:s,sLstira;m o di-

,

rector do mesmo, ·0 'Víc·e�pres1dente
da ComilslSão Administrativa da Câ
mara de Loulé, o eng. Manuel Pe
drolso 'e o eDlg, Mavque's da Costa,
durante a ,qual foram deb!litidos

problemlllS' .rel¡¡¡cionadog ,com o ar

ranjo e pavimentação dos ar.rua

mentos da ·zona dos C¡¡¡vacos ,e do
novo acesso a Qu¡¡¡rte,ira (defini
ção da sua directriz).
Finda a veunião efeotuou-:se uma

,vistta a Quartei:ra, ¡ficando decidi
da a 'e:xecução imedi¡¡¡ta daquelaiS
obras..

AUXÍLIO ECONóMICO
E INDEPENDÊNCIA NACIONAL

aconteça pois não ficará em pe
rtgo a nossa independência nacio
nal. Assim o esperamos.
Caminhar para o socialismo não

-sígnífíca que se quebrem- os laços
com o ocidente, mas sim que se
reforcem os contactos corp. os paí
ses soeíalistas, o que vem sendo
aliás a política justa do governo
pórtuguês,s Trata-se não de uma -

política de "duâs caras, mas sim
de uma política realista.

Uma das primeiras medidas do VI Governo foi a ocupação
militar, durante dois dias, das emissoras de Rádio e da Televi
são a fim de pôr cobro à escalada partidária que aí vinha-sendo
desenvolvida. O primeiro-ministro 'exillicou a decisão como

uma maneira de garantir uma informação pluralísta e indepen-
. 'dente, e por sua vez, o ministro da Comunicação Social convi
dou emissoras e televisãoa respeitarem a Lei de Imprensa em

.

vigor, nomeadamente Q artigo .66 que impõe sanções-a notícias
que at-injam oM. F. A. ou provoquem o divisionismo nas For-
ças Armadas. "i I

Esta intervenção do Estado nos órgãos de informação causou

natural celeuma e respostas contraditórias da parte dos traba-
,
lhador.es . atingidos, tendo levado mesmo ao silenelamento da
Rádio Renascença Efectivamente, embora em vigor, a Lei de
Imprensa não tem sido 'eumpridaà risca, nomeadamente o fa
migerado artigo 66, o qual consñtuí uma autêntica restauração
restrita de censura.'

. .

Tudo leva a crer que assim vai deixar de acontecer, pois o

Ministério da Comunicação Soeíal anuncíou.Iã que vai proces
-sar alguns jornais que infringiram O. regulamento.

Acerca· do artige 66, os jornalistas interrogam-se devido à
ambiguidade como está redigido. Interpretado com rigor, ele
representa um autêntico cerceamento às liberdades de informa
ção. Quando. proíbe a divulgação de noticias ofensivas para o

M. F. A. ou que possam aí causar d·ivisionismos, a Lei esquece
que essas notícias têm origem no próprio 'Movimentlil das For

ças Armadas e que ao publicá-Ias o jornal está apenas a cum

prir o dever de informar. São 'sempre fOlites militares fide
dignas que divulgam essas notícias à Imprensa, como acontecia
com os Serviços da 5.a 'Divisão (agora suspensa) e normalmente
o jornalista não tem possibilidade de obter confirmação oficial.
Claro que não se deve fazer fé em boatos, mas como descobrir
rapidamente onde acaba o boato e começa a verdade, se não
existe um organismo coordenador do noticiário militar, por.
exemplo, ou 'antes, se o noticiário surge de várias fontes res

ponsáveis?
É aqui que o artigo 66 falha redondamente, pois hoje em dia

todos os órgãos de informação estão sujeitos a divulgar uma

notícia sem fundamento e sem culpa infringir a Lei de Impren
sa. Por isso, aceitar a plataforma propostá pelo ministro Almei
da Santos às Emissoras e à Televisão representa um perigo: a

auto-censurà levada ao extremo; mas 'não aceítae pode também
significar um perigo de outro género, ou seja, oencerramento,
Uma espada de dois gumes difícil de manejar. __:_ M. B...

I'

i'

OS' acoIitecimen'tos nacíonaíis ,su

cedem-se a um rttmc 'endia
brado. O i'mportante de hoje, ama
nhã parece esquecido. ,E'squecido
por :owtros acoctecímeætos maiores.
Vive-se permanentemente núma m
tensídade nervosa, esgotante.r Como
se hoavesse ,gob @s pés de cada um,
-um paiol de pólvora. Como se o

simptas gestícular de uma sauda
ção estivesse carregado de exple
sãvo.: Como. se o assomo da lua,
aitravés de núvens·,b¡¡¡ixas, ·pude:sse
swgerir-n:os desmeslUr¡¡¡dos incên
dios. Como ISle -o bate-r mais for,te
de uma porta pudes,se gritar-nos
monSltl'Uosrus ,expIOlsões. Como se o

grilo saudável de um am�go ·qui
seSlSe transmi.ti:r-nos notícias de um

bloqueio. Ou de samgrent!liS tra-.
gédiws.
Não são apenas os acontecimen-'

ItO'S, por si !SÓlS, 'que nos dão uma

sensação de in,cer,teza 'e de an,gús
tia. Eles estão adentro do real, do
quotidiamo, .de tudo ·aquilo ·que !Se

vê, se apaLpa, 'Sie ,cel'tiifi,�. O que:
mais a,eenode a sensaçãó de perigo

UMA ARMA
I

iminente, é o boato. O boato, na

boca dOiSI sírnpães, que o reprodu
zem na sua crença, naturalmente.
O boato, scbretudo, lançado pelos
serventuãríos da reacção, 'que o uti
lizam 'como meio de batalha De
batalha contra a lucidez, contra a

'por A. Vicent� Campinas

i:nt�ligência, contra 'a necessidade
de concentração .e de calma, de que

.

cada ttrwba;1hador tem necessídade.
De que cada produtor da rãqueza

(Ooncluí na 5.· página)

fnIRO� ·(M �ROMI��ORA. fl[JlVmnUf fM �A-DfRHf
I ASSOClaçio DE REGINTES
DI-BIRRIDI DO ILMIRGE

A :CRISE MAIS LONGA (2

«J!l Pl1BeVsO' que O'S. ínteJ.ec
tuaiils: nO's rBp'vfu.m um p'()'U¡CO
memo'Sl aílJ'wiilo q'UiB n68 pr6prio's
SIIl>bern!o's e nolSl dêem. um pO.UCO
mœiJs; dJo que ainda '¡'gnm·amols�>.

.V. 1. Lenine

no ,sistema ,capitaHsta. iIlltern¡¡¡cional
(dependente, ,em parte, dOIs E. U.

A.), não pôde deixar de Isentir os

ef,ei1tos de'ssa cr1se,. Daí a¡g, diver

gências ,no seio da sua próprta bur

'gluesoia, que ,trouxeram (,como já
aifi.rmámos), ,em consequência, o 25

de 'AbriL

COMISSÕES DE TRABALHA

DORES'

Após o ,golpe m:ili:tar, .a. crasse
operária 'e os trabalhadores em ge-·
ral, avançaram numa ,luta 'que .se

caracterizava por reivindicaçõeJ'"
.económic3i,S (melhori'a das conœ:

ç5e's de vida) e 'saneamento (ex-

por Sousa Pereira

pulsar todOlS üs que ao ·ser,viço do
fas:ciis,mo 'Os oprimiam e era,m ini

migos das ,suas just3JS lut¡¡¡s, pelo
fim da ,exploração capU'alista)., as
trwbaliha:dores organiz¡¡¡ram-lSie, for
maram as 'suas Com,issões de Tra

balhadores, ,eriaram, o s,eu próprio
poder, tendo ern v�SJta que os ór

gãos q¡ails «I'ieprelsentativos» forMllJ

Itomados de 'aJs,sa;lto por mHitantes,
de partidos reifo'rmis!j)a;s, cujo objec
tivo, logo de Enicio, era .travarem
o avanço das lutas dos próprios
,trabalha.dor�s. Podemos referir, a

título de exemplo, os CIIISOS: dos'

(OoncluÆ na 5.4 página)

EM cerimónia simples m.as signi
f1cativa, foram inauguradas aJS

instalações da. Á!SISIOiCiação de Re

gantes dill B¡¡¡rrada do Almarge, .si
tuada na fregueiSiÍa de Paderne.. O
acto consistiú illO accion3!ID'e·IlIto do
.potente motor, no ,qual uma Ibomba
e:x.trati de um ¡furo eIevado caudal
de áJgua que vai 1-rrilg¡¡¡r eJ{terusa
ãrea de terrenos, pert�neentes a

cerca de uma 'c-en-tena de· p.equenos
agricultores. A chave de ,ignição foi
a{!ci�nada pelO' 'eng. 'David Ca.tela
MouZÍ!nho f.uncionário' do Centro
Reol1gan�a;ti'VO' dæ Reforma A1g.rã
ria e grande imI>ulsionador desta

Associação.
Para .c·oncretizar esta obra de

unidade, foi neeessãrio v'encer pro
b1emas ¡¡¡1go dilficeis pois o ·di'VÍJs[Q

nÍtsmo, a indiferença e o ¡egoi:simo
obstara.m a uma rápida solução. A
tenacidade de alguns a,gricultores
e o 8lpoio dlliSl eDltidades of.l:ciaiJs le
",aram de ¥encida essas dff�cul!da

des, COIl!s.e·gu�ndo-ISte unir" ,em torno
de umai ¡finalidade comum, al'gu-

Está a decorrer o feira de
Vila R�ol de Santo António
EM. Vit1a Real de Santo Autónio

.,está decorrendo a tra-dicional
F'eira da iPora}a, ou Feüa de Outu
bro, que hoje e a;manthã deverá
canaliz.ar para aquela vila núme
,ro 8lpreciável de vilsttante&.

mas dezenllls' de ¡¡¡griJcultores, os

quais, isoladamente, illão ,beria;m
possibilidades de irvigar os :seus

terrenos.
Elima associação de r,�gantes fi

cará a marcar uma pOlsição th�s,tó
rica, poois foi a- primeira a ¡ser for
mada no ALgal'V'e e, 'taLvez no Pais',

(Oonclui na 5.· págín�)



2 JORNAL DO ALGARVE

PONTO DE MIRA

FOI há seff/'liCliOOJSl. Não 'l'n/l(.itW8. Nu-

ma ,tkIÆSI ,pœgf/na!.s1 Ide um 'V6S!per

Uno liislbO:61ta, 'elm tiJpo negro e a

m6lÍo da m,esm'a, com bW8tanite. ,tres.

taque, um ainiÚncio. Um anúncio

não como o� ouiro». M,uito WiJferetn
te, ,t:anto 'pela for,mœ como e8!tatVa

eæposio, como pelo (lIS.sunto que trœ

,tlaiva. Oomeçaæo; na:dœ mails. nada

menos, COim !%'IVe cCYfl/V'ÍÀte ...tentação':
«Quer ganhar 15 000$00 por mêsl?1;

Quem: é que, em momentolSi co,mo

o :prel8lent,e, IZe. grall'lllles, d-vf,j¡cuJdœdeiS
e.con6m-Wai';' ¡para a maioria do, porvo

porrtwg,ués, não d1eoojœriia gœnhar
não. 15 COrr1JtioS! mern;sais, como 08 da

oferta: dl6I8I8Ie œnúnmo, mas somente

me.t'œde que fosse.? OO'IYVfes<ro, sem'

peJjo :nem r6loeilo de dl%'lm6ntido, que,
n� sri.tIualção, \SI6 ewcontram cen

'te.naSi de ,m�harl�8 de pesso:0J8 (e

posso, ,dizel1' que me integro ne881e

númerol).
Pois o anúncio, em ,de8ltacado est"

p,a;ço e n6lgrit:uàe, apare.ceu n6l8l8le

d�ário da. ,tarde ,zisbo:e.ta. E, 8egun
do pesiSlOŒsI amigl18i, Ot¡b�OIS ,anún

cio's idênti.cos œpare.c,eram publica
dos noutIT"O'81 diiários¡ portugues,6ISt, dJe

gramllZe ü'rag'eIm. Para quem o Zeu,

nãd ofere:GÍa clúvidœsl. E�tava-s¡e na

frentle de um ,t6intador cOllllzJilVe. De

um co�tIe p'aIl'a o al-iJci.a;mento.

AUcialnventd para uma: ar,gatniW::a;ção
com;tro-rervolumonária. POI1'que. so

mente. al reœcção� com OSI ,f,1nIerr1JS08

reoursOI8 de. dilnh6'iro e outros. de

que dispõe, dJent,ro ,do Paf¡s, C01'lW

dOIs! potentados, re<roeiotnário's no esI

Ij:,rarn;gm"'rol, poderia ote,reDer de caras
15 contoSi mensais, a ,todas W8 pI%'!

StOœs, meslmio à;qUle1as que nãOI P08i

SlUislSiem diplœmas, ,técnicoS! ou inte

"(;ec;!iuais ...

Vejamos a maneima pouco hœbi

lidOlSla, nada. '8'Úbtü.l, díremO\S mes1'IW

deSICarooœ, como 01 am,úncio, fof; pu
blilcado!. 01erecia-æ. quím<Ze mÍil

61s!CUdo.51 mernstais, a ,tioitXaJS ,M pessoal!'

que, .iintere.8i8<1ic.lœs no «negócio!», es
oreve8J8letm a uma Liga qualquer.
Uma. LfJgœ mal ,d/t8lfarçOida, exi.stetn
te .em B'a1'aelona, el cujo enœel1'eço

era a dJe UrlUll Oa:d)xa PO!srtal com

dJeibermrz,"'nœdo número,. (Vo:lunitariJa
mente om4timo8 no,me e número

dessle81 eWe.mentolS' que, !%'ItannOSl cer

tloSi, pw!ienDem a. uma ofT"oganiJza;ção
tastcista, 'cont,ra...rervolluci)ornária).

Ora, muiita g,ente swb'e que o

ELP, o. fam�g,erœdo «exército de U;

ber,ta;ção,», que ,tão descaradJa;men

t'e ,t,em: vindo a ac:tuar na sua orga

nizœção. e molbi.liza;ção em Por,tuga],
(e8It1e ainiÚwcio é uma prova clara

dmol), paJg,a 'OOIS 818U81 me.mbrosl um

«oolárq,o de, crime» de�æ m.orr1Jtante.

TOlda a gente .sœbe que, noiS' aDto's

de, ,perrorr1.s(11V() que s� It'ê,m verifica¡,.
do no nos8IO, Pais., não! delVe '<¡Ier es

,trI'anha ai pr,es¡ença .criminolsa 'desiSa

or,gœnizf1JÇão cont,ra-1"evo.lucionáriia.
E comO! o mo¡ntarn;ve. mensal que

essa g,ente, que, ,tem a co.nco!l1ddn

cia dos 's;pimolisifusl e dos viriatol8 de

Sanche8i OSlÓrio, e as largM 'I'IWI88II1J8'

do caJpitalilstmO< internaoional el da

OlA, ,oferece, é ,aliciant.e, para uma

grande pant,e dOi& duZellito81 ou ,tre-

Dr. Diamantino D. Baltazar
nlédico Especialista

DOENÇAS E cmURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar
tas e sextas-feiras a partir

das 16 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
38-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Sessões camarárias
em Vila Real de

Santo António
A Oomi:Sls,ão Admi!Il.istr8Jtiva da

Câmara Municipal 'de Vila Real de

Santo António decidiu 'alterar as

dllJtas de ,rea,lização das Isuas 'seog

..sôe,s ordinária,s' que" 'como se ,sabe,

podem ser llJSlS,ils!Udas pelo." muní

cipes.
[)este modO', as 'seSlSões pa:Slsam

a efectuar-se à;s 19 hO'ras das 13e

gundas 'e quartllJ" 'Segundas-feiras
de cada mês, como de ',cost.ume na

sala das !SlessõeS do'S Paçosl do Con

celho.

por Antero Vila Nova

2entolSi '11Vil desempregados, e, tam

bém, piMa ou.trQ:& ,twntas centenas

de rnA!�har� de l'e.torrnados de An

gola, fœcilmente '8'(1 pode ãeduziir o

que virá a 'ser, ¡numericamente.
uma, organização .tertorislta 'como

essaJ(81) .

Queremos d'ilzer aqui, ,também, do
nOSS6l ,es!pQfflltio, p'e.la: œceitação de

tais. anún&olSi, ,em jornœ.s, que, se

WiJzem 81e,rvir a Rervolução, como é o

casro do diário, ,em cœuea; que pes

s;oalmente 'VÍrmOiS, e dei out,roSl, que
nos afirmam terem. iJguaZ"YY1Je/nte
pal'trVcipœdo «no jOlga de ailarga
mento, e die 'propaganda» do ELP.

Acallid � jornal (ou OSI jorna�) fi
cariam m:a4sI po¡br.es por rejeitarem
anúnGÍO!.sl deiSlS¡Q;' natureza? Ou será

que terr1JhltJ h�dlo (ou haja, aiindo)
elemlentos 'Contra - revolu.CiWnári08

ne.slSies; mesrmOs jornaWi, que eslte

jam a fœcilitar o jogo dos; ,irn;i'11Vi

gos da Revo'luçãol fi Aqu� deiæamos

a gritO, de a�ar,me, para que. tails

ft1;C;toi81 não .po88'am rerpetVr-81e. Por
que a ,p4./Jblicação. de.s;s;es¡ a'l'l/Ú,ncios

derv:e m�&ler O' repúdio de ,tIodo�

os¡�o.s, anti-1(l1S'cti!s;tas. Dessa
ou d!Jwtll1'œ plU.blicildade, mesmol que
paga a peso de, oiT!o, !Ue srirn>a o"'

interess.eIS da contro-rrevolução.

Ape.laJmOlSl parœ quantos, It'raba

lkœnv noSi jotrna1Í.81 p.Olf1tuJgWf3J8e8, dM
riOl.5i e outrOlS, pa1'lœ que. es,Pejam
maiAs: aJtientQs, a faotos, c.Qi'I1W estie

que aJgo,ra aqui lS'ie referre. Porque,
mais que. nU1'l<ca, a vigilancia de. ,to:

dos os rervOllwciotnáriOSI porntluguese8
é ne.c1%'lSáriœ para que 8'61 pOSiS'œ ma

tar à nW8C6InÇœ quadistqlU.eT t8l'lltatf.,.

V!l<.s1 dos �innÆgOSl da Rooo:luçãio por
tuguesa.

Vila Real de Sto. António

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA:.

(ARAVIlA 0,f)
Início de actividades
da Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve
Terão inkio na segunda-feira,

os 'vários cursos na E's.cola de Ho

telaria ,e Turts,mo do ALgarve.
Conforme já ¡f.oi divu1gado, leSite

ano não ha,vérá oorSQS de forma

ção, dada a actua,l crise turistLco

-hobele,ira, debruçando-ls.e o ensino

deste ,ramo profdJslSional em cursos

de aperleiçoamen!to (hotelaria e Itu

Í"Lsmo) ,e cursQs de línguas (if,ran

cês, inglês ,e alemão).

Als ÍDiscrições para os dilferen

Ite,s cursos registaram os 'scguilD!tes
nÚInerOlS: em Faro, 170 e em Por

>timão, 153 inscrições'.
:El grande o inltereSISe que os pro

fissionais da ,indústria hoteleira ie

turisitica algarvia têm 'em vllJlori

zar-lSie, aumentando os ,seus conhe

ciment()ls profissionais. Está previs
to, com Í!!fcio lem Janeiro, um cur-,

,so· de turi;smo destinado à forma

ção de 'guia.sl intérpretes reg-ionaiSl.

Para os ratos, nem o

alumínio é obstáculo ...
Tailvez por S16 perns.ar que '08

rato>s não comiam aluminio,
I�em sti40 muilto comentada a

ocorrência; há pouco verifilcada
numa; fábrica mllJ¡-71ealensle, de
cons¡ervaSi ,de pl3Vœe, com um

lote, de sŒrdinhClilS ,em ,to;ma¡tIe
em: cujo fœbrico se utliilizou
aquele metal.

Ol'l roedo,TBs1 que, pelOSl'VÍ8ltO>8,
nãa são. ,para brilncadeirœs, 0Jt!(J;�
CMam prime,iro as calixas: .ae
carPão dent,ra das! quais 00 en

contrra1)am CliIS :[;ataS! die a],umínvol
e �epoá.s¡ foram:-iS1e aJ e!Sitas., co,

mendoo-l�Sj parte dos: lœiJJos e

entrando a Sieguir, à vontœde,
nI1\I1 '8IaTdiJnJuIJs;, a q.ue nem S!e

quer deii1xaram (li ,?no?Aho.
As: latas roída,i¡¡ parecem ha-

1J,6r ddo cortaldas por fe.rra
mentŒsi de precwœo e O.sl pre
juízos Sião 'caitculadoSl ,e.m oerca

de vâmt,e COrr1Jt08l.

Ecos
Partidas e chegadas

BSltá a fériœSt ,em -caSja âe I8tUCl! aiVÓ,
em Villa Rem de. San�Q Ant:ónw, a
menÆn;a Maria de Fátiima F. Leiria,
fiWha do 8,11', Maglório AlexancZrino
LmWa, no,S',S'o <li8lSriinante em Setúbal.
= Acompanhooa de SleU e8ipOl8lO, ST.
Manuel OMdoso Aguj¡�IlIÍira, e81tá em

Viila Real de Santo António, &lUa

lrerra 'IUlitDll, a ST." D. DionÍ8Wi Oa
le¡,"'ro Aly'wiileirœ, nOiSS'a WSS'ilnainte no

Barreitro.
= Re,g1'6IStS'Ou a Faro a m:eniina Ana
Js\œbe1 de .T� Quintino, que pajS¡
s:ou férW..<; com 86Us ,� 1S'iT." D.
DOinatVla de JfJl8lUSi Nobre e, se: Joa
qui;m: Gonçœ1tve8 Nobre, n0>880� a81-

sri.nant� em Bœj¡e Oo;me.a.ru (Oa
naJcM).

Gente nova

No HO'.Sipital Partriioular, em .úi\SI
boa, deu à luz um meninvo a sr."
dr." Gertrudes¡ Marriia, OQ/Ílm){)<f,1tQ 'die

I

Freitl18i e SO(/J;8!a Piinto, espOISia do
..siT. OC!t'áJVio Rœfael SanDho Pz."'nto,
funcionário da Soutlh African Air
wG!y.s. O recém-m;ascido é netQ ma

,terno de D. Júl,�a OaimOlt.to e SOIU
Sia, já faJee,m, Ie do 'SIT • .ar. DlliVVd
de. FIfflIi1t� e SOIUS'a, e paterno da
8fT'." D. Mari.a do Rosário' Sancho
PintOile do, StI1'. Octiávio Rafael Piinto.

Baptizado

Na: igrejaJ de Sit,. Agnésl, em To,..,
ronto (O'OlYUJ)f];á) e Itendo carmo oele
brMlte, () rev'. Joâio Viieiira Serpa,
r6la:liJzou-.se o ba;ptli;&mo da menina
Shirly Diane Paulino Nobre, fWha
00 �i1"•• D. H,e1ena Paulirn;o Nobre
e ,do SIT. AníbœZ die SOiUSla) NOibra.
Forarm pa:dr:hvh0'8 a .s;r." D .. Dorna

,tmkz¡ de. Jfisrus¡ NOIbr.a le () 8fT'. Joa
quim Gonçal'VeIS No.bre.
No rootaurantle, «OSi JrmãO'SI Uni

do<st», de, Toronto, 1'8aJl�ou-sie um

«'COip'oI-'d'ÓJgua,>, co,m œ pre8£inÇa die
muvtos convW:ad081.

AGEND.A
der»; sexta-êeíea, «MBidrugada sam

grenta».
Em LAGOS, no TeaJtro Cinema

Império, ihoje, <<iRO'va!k, o rebelde»;
amanhã, «iDHe.ma em noite -de nüp
cras»; 1:erça-feira" �<O professor cre
tomanica»; quarta-feira, «iDur? no

dever, galante no amor»; quínta
-fetra, <�Ftitz" o gatoe.
Em LOULPi, no Ci!Ile-�eatro Lou

letano, hoje, «Serpi!co»; amanhã,
«¡Pe,cados ínconressãveís duma se

nhora betm»; lterça-lfeira, «,puro An
selmo e seu deV'3!SISO escudeíro» ;
quinta-feira, «O que nós queremos
é dínheíro»,
Em PORTIMÃO, no Cine..,TeaJtr,o,

hoje, «O Itrunfo é perder»; amaœhã,
«CODitQ!S írnoraís» ; segunda-êeãra,
«Harry, o detective ,em acção»;
terça-t�ira, «Muralha de suor e ba
las»; 'quarta-feira, «A prCJlfesso'ra»;
quinta-Ife1va, «:Cidade 'em fúria»;
seXita-f,e,ira, «O combo10 do terror».

Em S. BARTOLOMEU DIE MES_

SINE,S, no Cine-.Te8Jtro João de

Deus, .noje e amanhã, «:Sexo lou
co»; terça-feira, '«O dia maia lon
go»; quinta-feira, «A ma;triarca».

,Em SILVEIS, no Ci!Ile-Teatro 'Sil

veIlISJe, hoj.e" ,«Balas de ódio»; ama
nhã, em matiln:ée" Lucky Luke do
Oeste» ,e em lSoiree, «M. A. IS, H.»;
terça-Ifeira, «,por run punhooo de
ài:aman1les�>; quinta-feira, «A dllJsse
dominante»; sexta-feira, «A 'casa

que pingava l.sangue».
-

Ém VILA NOVA DE OAOEl.A,
no Cine - Cacelense, qumta-fe'ira"
«AJelgr,es dias de �oIIlile:ia».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, Illa Cine-Foz,. hoJe, «Es
pírito Sailito 'e os 5 mllJgnifIcos ca

nalihas»; aananhã, ,«Cócügo Jug,ger
naru:1t»; terça-feira, «A volita de

BHly Jack»; quinta-feira, «Pão e

ohocolaite:.> .

farldelas Necrologia

Trespassa-se
Apartamento/Escritório
Mobilado, sito no centro de Faro. Prédio moderno

com elevador.

iEdifí'Cio Sol - Rua de Portugal, 2-5.° - FA:RO.

Mostra porteira.

DESERVlÇO
IEm ALBUJi'EIRA, hoje, a Far

mácia ¡Piedade; e aité ,sexta-fe'ira,
a 'F1armácia Alv,es de Sousa.
'Em FARO, hoje, a F1ar:mãcia

Almeida; amanhã, Monte�)io; 100-

gunda-feira, Hfgilene; ,terça, Graça
Mira; Iqua,rta, Plerei'ra G¡¡;go; quin-'
>ta, ¡Pontes :Sequeira e ,se'Xita-feI,r.a:
'BaptIsta.

'

Em LAGOS, hQj'e" a Farmáda
SHva; amanhã, Neves; segunda
-feira, Ribeiro Lop'es; te,rça" Laco
brtgens'e; Iquarta,. ISUva; Iquinta,
Nevles ,e s.eXita-lf'e-ira, Ribeiro Lopes,.
,Em LOULPJ, hoje" a F1armá)cj,a

Confiam.;a amanhã, Pi!Ilheiro; "Ie

gunda-feiva, ¡Pinto; terça, Avenida;
'quar,ta, Madetra; :quinta" COM,ian
ça e seiKita-feiva, P,inheLro.
,Em OJ.,HÃO, hoje, a 'Farmácia

Pacheco;. amanhã, ¡P,rogre,sso; 8e.-'

'gunda-feLra, Olhanense; Iterça, Fer-'
ra.; quaI'ta, ,Rocha;. quinta Pache
Co e 'Se:Xi�a-fejJra, �rogI'eS!s:o.

Œmp PORTIMÃO, hoje, a Farmá
cia 'Rosa Nune,s; amanhã DiaJs· se-'
gunda-feira, Central; te,rça, Olivei
ra 'Furtado; quaœta., Modema; quin
ta, Oarvalho e is!exba-fe,ira, Rosa
Nunes.
Em TAVIRA, hoj.e, a Farmácia

Central; amanhã, IFJ:'anco; se,gun
da-feira, ISoUlS,a; ,terça" Montepio;,
quaIlta, Aboim; quinta, Oentval e

sexta-feira, Franco_
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmácia ¡Silva.

-

PROVOCAOAO ÀS CLARAS

CinelBS
,Em A'LBUIFEIRA, no Cine�Pax,

hoJe, «,Matarei um por um»; ama
nhã, «As noiltes ',do Delicadinho»;'
terça-If.eira, «ILattgo»; quavta-feira,
«'Deo,rema»; Iquinta-feira, «Üis cen-,
tauros.»; -seoota-feira, «A 'borboLeta
de,stmglU&.
Em A,LMANSIL, no Cinema Mi

randa, hoje, «Heróis do Oeste»;
amanhã, «Laranja mecânica»; �er,
ça-feira, «Ont,em ao fim do dia»;
quinta-f.eira, «Kung Fu, no oClSlte
iSlelvllJgem».
,Em FARO, 1110 CInema Santo

António, hoje, «Ho,rizonte perdi
do»; amanhã, «BeJa, rica, ,co'm pe
queno de!feito f�s,ico, prebende ,cava

Lheiro»; terça-feka, «Os 4 justicei
ros»; Iquavta-feira, «O desnolltea
do»; quin>ta-¡feira, «O trunfo é per-

José Neves Sales Grade

Faleceu em Ltsboa o sr. capitão-"
-de-,mar-:e-Igue,rra José Neves Sale,s
Grade, de 64 anos" natural da Fu

Sieta., casado com a 1ST." D. Maria
Justina LopeS] Mateus Grade. Era
pai dos srs.. comandante Manuel'
Mateus S'ales Grade', ,comam.dante

. Henrtque MaJ1;eus Sales Grade e

Antón�o "Mat.ews Sales Grade; so�

gr,o da :sr." D. �riHa Manuela
DantllJs 'rerra ISaLes Grade.; i:rmão
dos 'srs. br1gadeim Dam.iiel Nevlesl
ISalels Gra:de, üllJsado com a ISr.a D.
Mari'a Lurdes Carva:lho e 'Melo

•••
•

•

•

•

•

•

•

• III
3irmãos
> Hotel Alvor Praia ...
'Praia'doSJrê$ Irmãos/tel.9-082�24021

De 14 a 16 de OutUibro

o nOllO ammI de nnlem
Interdlito a men. 18 anos

: Lig�ções. perigosas
(NãO acon. a men. 18 anJOS

De 2'1 a 23 de ÜIU!1lUbro

OH! CALCUTTA!
linJterdi1:o a moo. 18 anos

Es;t'e filme contém cenas

t'ventualmente chocanrtes.

Ar condicionado

1nfant'e
Lestia ..'

1FI0r do Sul .

ALecrim .

Vandfuh:a
Prateada.

Em CASONI'S _ o sr. José Eu- Cajú . . .

iSlébio Galego, de 64 ana'S, nllJtural Conceiçanita . .. .

de S. Bráis de Alportel', casado coon 'Pérola do Guadiana ..

a :s,r.a D. Maria da Luz de Sousa. I SuI. .

,Em A:lJMA[)A _ a sr.a D. Ana L1bel1ta
Ri'beiro. de 9i2 anos, nætural de 'SH

v'es, mãe da's 'sr.a, D. A:Lbertin,a
Martins Rtbeiro' ,e ID. is.ofda Rtbetro
Duavt!e. e do sr A.MJredo Ribeiro'.

_ o ':sr. Láza�o V'entura da Cos

ta, de 84 anos, viúvo, natural de

Olhão" pat da sr.a ü. Ermelinda
Rosa da Conceição OOSita Ie doo

sIlS. Manuel FranciiSco e João de
JlelSiUS COSIta.

Em 'SAJN7rOS-O",VIELHO _ o'S,r.
Sæbi!Ilo Freiœ, de 74 an()lSl, n!liturllJI
de Lagos, ŒnJarítimo, casado com a

sr." 'D. ]s'8Jbel Maria Vi�ira DuaIlte

Freil1e, � pai das sr."S D. Caxmen
dos SantQs \�retre, D. Guilhermina
Afonso F,reÍ're Lam.gan, 'e dos SIIS.

Abílio Araújo ,e ,FrancIsco João
AfO!lliS!() Freire.

Em LISBOA - o sr. Joa.quim
Romão Ca,brtta Gil, de 86 'anOiS" na
tural de'S. 'Bal1tolomeu de Messli

neiS, .c:aJslado Icom a sr." 'D. Maria

IMartins GllJbrita Gil.
_ -o s'r. Ju1ião Rodmgues, de 67

anos, natural de Tav-ira, cllJsado
.eom la Isr." D. Violinda da Concei

, ção TentL
.

'_ o 'sr. Vitori!Ilo RicardO' Lopes!,
de 52 anos, natural de Góis,. Al
coutim.
_ a Is,r." D. Maria de JesUS Cor

reia Delfino, de 85 anos, natural
de Huden!Sl, VHa .do Hilspo, mãe da
s,r." D. IMaria Antónia Correã:a Del-

Grade ·e eng. Eurico Neves ,Sales
Grade, casado com a sr." D. Maria
José Moura Sales Grade.

Dr. José Diogo

Em Olhão, onde fora submettdo
a uma intervenção círürgíca, ¡fale
ceu o er. dr . José Diogo, de 69 amos,
natural de Beja, e que durante
muitos anos exerceu as ¡funções de
médíco-veterlnârão em Vila Real de
'Santo Antónío, em cujo concelho,
bem corno nas te,rras vízínnas. era
bæstante conhecido e estimado.
Era vi'úivo de D., ]slllJbel Cumbre

ra 'DEmÓl'iJo Diogo; pai da ,sr." D.
Maria Jose¡fa Tenór�o Diogo Castro
da 'Silva e dos ISIIlS'. F'rancísco José
Tenório Ddog'o, José da Encarna
ção Tenório iDiogo e António Ma
nwe.! Tenório -Diogo; ,sogro das sr."S
D. Maria .da Conceição Guerra Te
nório Diogo:e ID. Margaretta UMin
'I'enório DiO'go e do sr. Garlœ José
G8Jstro da ,SilVIa; Ie avô dos meninos
FrederiJco José Tenório Diogo OaiSI
tTo da SUva, Sónia Maria Guerra
Œ1enório Diogo, Louise Mar,garebta
Tenório Diogo ,e GriiStina ISllJbel
,Tenór10 DiOgo.

O fun'e,ral consUtuiu 'Sentida ma

nif,ætação de pesar e �ealizou-iSJe.,
após missa de ,corpo prese,nte na

igreja ,vi!la�'I'ealenlSIC, para o cemi
,tério local.

D. Manuela Corrêa Mexia
de Matos 'Leiria

Em ,Liisboa, onde ,residia, faleceu
a sr." D. Manuela Gorrêa 'Me.x:i!a de
MatOis (Leiria, de 82 anos, naJtural'
�de Loulé, viúva do ¡e,scrivão de Di
reito Joaquittn JO/sé Leiria .. Era mãe
da iSr." [). Marfa Manuela Mexia de
Matos . Leilria ,e dos 'Srs. António
,Mexi:a de Matos (Leiria ie Carlos'
Mexi:a de M8itos Leæria,. alUs'entes
nos Aço!1es" dr. 'Lu�s MEmia de Ma
,tos ,Leiria" médi,co velteri!Ilário em

CoLmlbra, 'e. irmã das¡ ISlr.n, ID., Ma
ria das iDor,es Corrêa Mexia de Ma
tOiS Oaeiro 'e D. [Maria Augusta
Gorrêa Merla de Matos Machado
e do sr. Mamuel Corrêa Mex.i:a de
Matos, caJslado ,com a Slr." D. Maria
Manuela [V,{'8Jgno !Mexia de Matos.

Também faleceram:

VILA NOVA DE CACELA

AGRADECIMENTO

MARIA JOSÉ VICENTE DA SIL
VA MADEIRA SANTOS

Sua família na impossibilidade
de agradecer pessoalmente a to
dos que a acompanharam à sua

última morada, e aos que de
qualquer forma manifestaram o

seu pesar pela sua morte, vem

por este meio, reconhecidamente,
agradecer.

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Mgarve.

fino e dos /SIrS'. Antón,io de Flguei
redo nelfino e GE!.rlos'de F�gueire
do De,J¡fÍlllo.
_ a sr." D, Claudiiina Ribe:iJrool, de

75 anos, nwtural de Odelette Cas-
,tro Marim.

'

- o sr, Joaquim MaUaJs, de 54
anos, nætura; de Monchique, irmão
do sr. José Gre,gório.,
_ o er. Francisco ¡Pacheco de

Sint�a, de 49 'an'OIS" natural de Ben
saêrtm, LagaSl, casado coon a sr."
D. Euif:râsia lDomi!IlgueiSi de Sousa.
_ a sr.s D, F1ran.cisca de Ataide

Mruslcavenha¡s Plega, de 79 anos, na
tural de Pontímão, eaeada ,c¿m o
sr, I�rtmc¡'sco Dua'I'te Pega 'e mãe
da sr,> D, Malia 'Rosa de iMasca
renhas !Bega.
_ 'a sr." D, Maria José da Si1va

iPaImei,ra, de 64 anos, n'atural de
Mo�,car!lipacho, cruslada com o 'sr.
Jose Martinis, ¡Palmeira, mãe da 19'1'."
ID. iMa'ria José 'P8ilmeira :Neto e do
sr. João Boa,ventura Palm.eira.
_ a sr. a D. MarIa de :Lurdes da

Conceição 'RamOiS', de 44 ano,s, na
!tu,ral de ¡Portimão, ,ca.sada com o
ig,r. AntóniQ José.
_ a sr." D. Antónia Catarina

Madeira, de 86 anos, ,viúva, natu
ral de Tavira.,
- a sr." D

..,i�nvin:a ,da Conceição,de
_

82 'llJIlOS, 'muva" Jl:!litural de Mon
chtque.
_ a >Sr." D. Maria J:nácia Fler

n:mdelS, de 60 anOlSi, natural de Ta-
'Vlra, 'caJSiada com 'o IS�. João Guer
reiro.
As famœll!U9 'enlutadrus,. apresenta.Tornœl do A�garoe, IsentidOlSi !pêsa

mes.

lolas
De 30 de Set�mbro a 6 de Outubro

VILA REA'L DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAB :

66900$00
45700$00
40800$00
34600$00
311�0$00
28'550$00
20870$00
17140$00
16640$00
13700$00
9200$00

Total 325230$00

ALADORES PURETIO

Oe 1 a 8 de Outubro

OLHAO

TRAINEIR>AS :

Marinhe1ra .

Diamante
Brisa . . . .

Nova ,msperança
PVÍncesa do :Sul
Conce,iç'anilta .

Pérola. Algarvia
Nova Clar,i,nha
Rainha do 'Sul. . .

iNova ISr.· da Piedade
Ilha de ISonho .

Garotinho
Arda ...
,Marla Rosa .

Costa .Azul .

lAmazona
Audaz

...

Relsltauração . .

Sónia GlementLna
Conservcira

83900$00
82150$00
69900$00
633,90$00
58870$00
42410$00
40390$00
88 460$00
36950$00
35010$00
32700$00
24100$00
23550$00
20600$00
18780$00
16840$00
14630$00
14370$00
12230$00
7000$00

T()Ital . 134230$00

I MOTORJœ
INTERNA.TIONAL

De 1 a 6 de Outubro

QUARTEIRA
A,rtes di,ve,rsas

.

TRAINEIRA:
717418$00

S. ¡Paulo 28732$00

746150$00Total

BOMBAS DE PEIXE
MAROO

Feira de Santa Teresa
em Vila Nova de Caoela
Por >deliberação. .popular, >em as

sembleia convocada para o efeito
pela Junlta de F.reguCls,ia e a 'solici'
tações da população, foi deliberad�
que a ¡feira de Santa TeVe.9a, em

Vüa Nova de Cacela vo�taJSse a.

efectuar-JSe no dia 15'de Outubro,
como era Itradição.
'AIS,sim, teremos já' no próximo

dÍl3, 15 a aLudida fe,ira" que se lrea

lizará no sIDtio habitual, junto aQ

,mercado.
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,lidio rombo ·L�p.e·s
------------'11 Médico ætomatologista

I ( boca -'e den�tes)
I Cirurgia Oral

I¡ Ex-Assistente do Instituto

Aluga-se C3isa em acaba- Português de Oncologia.
mento, para comércio, na Rua Consu� diárias a partir
Direita, 74. das .16 h. na Rua Reitor'Tei- qu.em querlJl
Trata na Rua Tenent-e Bar-I xéira -Guedes, 3-2:e - Faro -

Iroso, 6 - ,FUSETA. telef. -25855.' I "*-., �?
-

I
.

"" "* â venda nas

-------------------------. ,� )¡{. f,arm.écl·asl

.,JORNAL . DO' ,ALGARVE ¡
. .

,

lê-se em todo ° Algarve I

Certífrco -que, -por escritura
de 29 de Setembro-do-eorren
te ano, lavrada de folhas 86 a

falhas )88, -no Li¥:FO de lnotas

para escrituras dLv.e�sas B-,58,
,dest.e ,carlóriQ'notarial do con-

e dA .• d GU I A 'Celha de Lagoa - Algarve, a
orr-espo_n en'ela ¡. ,a _cargo_da Licenciada Catarina

.Maria de J�ousa Valente, Iná-
Isto -além de pequenas ne'ce"Ssi'da-". C·.

.

'., d .

de,s" entre as quails..um .hwadouro, Cla da asta Martms, ce eu a

'que ,serãD iSlat�Slf,étta;s'l(Jgo·,que-a'Si- quó'ta no va:l'or nominal de
tuaçã:D fin·aneeir:a _D permita. 25000(J$OO, por igual valor, -a
.nSSilS'I1ÊNCIA.MÉDICA .�rmindo Cabrita Guerreiro,
NA CASA DO POVO que possuía na sociedade em:

A -aslSlistênci'a mgGtica lil\esta fre- epÍlgFrafe, com 'Sede em São
guesia pas'sou a .,er uma reaUda-

-Bartolomeulde MessirreS'; 'O"SÓde, ,como inici.o,.mo fmal de :Agos,to,
da assistência'a Ii>enefi€táriQ& da do José Guerreiro Gom�s ce-¡
(Caioca 'de ,P:rev,idência 'e ,0aæ. do

deu a quota que posSUla �nal·Püvo.
' .'

1Os serviços da'Casa dD"POVO nãD' 'm�sma/'sociedade no valo�'no
,p8JS,savam da inscrição de sódos,

.. mmal de 250 OOO$OO"i[Jor rgual
.c('j¡bl"aJilça de IqU(i)!&ws· e topagamentD_ .

I
�p.or ",é'lihi:ee le invWl£(le�, pelD qu�:' valor'também a Siniãó:Manael¡
8!queIe bene'ficio .veio evitar em CE}r¡; . Ribeiro Os 'cedent.-es aparta-'
ta medida .a Dbri·gação de a popu- ',.

.-

'llj,çãD -Sle -des,loca'I' 'ã -Isede Jdo 'con-' -ra:m�se da socledade.e ..renun-'

'ce'lih'o. ciaram às Isuas fUl'lções-àe'ge-J
•

'rentes. Os 'Ce-ssionários ·unifi-

Poema unti-colonialista
de Sequeira AfouSD

Vem o vento nas palavras
Trazendo um rumor de mar:
Panto sangue tantas armas

-De matar.

Antes a paz por inteiro
Que a -jerida aberta ao sal:
Só aqúi és verdadeiro
- PORTUGAL.

ND âmbito da Semana Interna
cional ·de \Música O' Conservatórío
Reg'íonal de Música do Algarve,
promoveu no Teatro Lethes, um

espectáculo que teve a presençæ
de rnuíto público.
·0 programa iniciou-se com a

actuação do COorD do Conservató
rio, ,que ínterpretou canções, popu
lares e relJigiosas le '·mas,ica medie
val. 'Depois actuaram alunos das
classes de piano, com obras de

cKabal@>vky, Schubert, Chopin, Czer-.
rrey, etc .. 'Se-guiu-ise a actuação -dos
profess-ores de guitarra .clAssica
Duarte Costa e Fernando Pires" en

cerrando o ISle,:t'ão,c�om .nova.vacbua

ÇãD do Coro desta ¡f.eita 1nterpæ,e
tando músicas populares poreugue
sas, espanholas (motivo par-a 'evo

cação do's patf'íotas arítí-êranquis
tas) e ing.lesas" ;bem 'como camções
he,róic8lSl do maestro IFe'rnando Lo·

pes Gr-aça.

Semana inter.n·acion:al
de m'úsi'ca e'm 'FaroA crónica dos dias

lnd.i-gn.açã.o : -,

O m¿;údo 'eslt,á senioâo sobre
um de.g·rœu da ,e8lCada que dá

• -

acess� (J;o restauramte. V'áríœs

pe:stSIOœs plMS!œm pall' ·ele"oZ1uJ;rn,..
. -no, pro�guem, no s·eu ca'l'1'lÆ
nho. Outll'Ui8 ,dirigem��he a pa
lonrra, mlllS!>o' miúdo não' dá ca- "

vaca. Lê, œt1emtamlmte, :um 14-
Vil'O (le l1/I)etrlituras ,e" de quando
em quando, .œ6\SVia o olhar lá ,

para -baixo, "para onde o mar se

6Slpqo<OIÍ!a mŒn!SW/'I)lmte na hora

do,pôr-d;o'�sol.
,:e"etrlitão,«!jue uma VOIZ, metá

li<ca e fria, se f@ ()(Ikvi!r: «Olá,
meu grande. pa;tife.! Fost,eo. etnJtão
.f;iu que. me rorubœsloo a -tlmoo!»

"[[m ,t;i;po alto eo m,o,req¡¡o fila o
. m;i.úao-e ·agamr.a;,(),-moZlmtœmen

,"Pe, pelo: co"lamho àœ ca.mdlsla

oOoçœdœ. «A·goll'a é q,ue vails> pa
gá-"lœs. ,todœsi juntlasl, .meu g(1lYUl
po. duma f�ga».

O m.d;údJO nem, pesltaneja.
...4;pq1eIS!ei1ita :rum ar sereno', im

p71eslSti,onan¡te. A.Z.g.uém inte1"l'0.

ga: «O oSIl'. ,te.m a oerteza) que
o: puto a 1"0IU.bOru?» - «.aZUfrO
- diz o homem alto ·e mOll'e- ACTIVIDADES DA JUNTA
>no - eu VtV..ro:<flugir como uma�' BE FREGUESIA

Z�bre, il<evatndoI u.m '8"111CO � ,eu
- , A fim de' saber da'1aeHvidade-da

,tri/YIiha ,guardado o. meu JI1h!'.�ar». " , .Junta �-de Æ'mguesia da Guia (AJ-
- Oo:mo ,te.oh,amœs, p�._ -:: bufeira), cO'Iltaetámos o pre'sidentepwgunta um �ndii/I�íduo qwe en

da Comdlssã:o Administr·ativa,. sr.

tr:etWYIA� se œpro�'l'l'liara. -José 'dO's -Santos; Cabrita, acerca do
O ,m�udo lfI¡em

..
pw.

. que lSe it�m feitD desde a posse ,da
Uma IfI'!'Ulhetr vdosa, que v� a

eom1ssão ,e do 'que 'se pretende
p11J818.aT, r;n,telffie11e na quætao:: f'
el""

..

h cgitad¡o elre 1
• aze,r.

� ,,:"xem o m(J'(n�. o,, ...
'

.

�"' : Assim, so,u,bemos ·que roi feRo D
e mnd;a; u� crmnça». O m",�d() alargamento .da ponte de,nltro da

. o.b¡';œ�a, 'c;:almamente, e decide-
4 'localidade, Iq1:fe ·desde há munos

...s¡e.�. r.�po�der: ¿ anos 1SI8�:tornav,a.iIlec:essário ·em vtr-
- T'enhi> 'il.ez �nOIS¡., tude dos acidente,s que ali oCDrriam
- E fl' ,teu -P'(JfI" q�"6m e?

e ainda ,reparações em .caminhos
- Na_o t,6Il'I!ho pa\ . .r,urais, .uma Isinaliza.çã:D c:onvenien-
- Nao, ,tens P(JJ1,· E a ,truAl

;t� .o :re.eI'U!tamento.de um 'emprega-
. :mã-e, �ornde.",,;mfO'trar?_ ,

�

.... J

d� para la 'limpez,a Jdas 'ruas "e 'que
- A il1'lIlIl1<ha mae �S1t'a prelSa. ,trata dOo :que ,se 're-l$ciona ,com D
- Pœ-elSa? PO.11que? cemi>térID l<<lcal, a eolecação de no-
- Bar roubar.

,mes nas ruæs,. só fa�tando os nú-
,Do 0IUJt.ra. 'z:telo, da rua, d�!IIS. meros àlargamento·'e 'alc'atroamen-

:'fUp@ojeaSi .gT�t,(J,m .para Qs. 011'- >to'd!e<�ru'8i.:l. >D.eeol'l'e aety.almente· a
cuMtœnf}æ: «oLhem que ·ele traz ,constnuç.ã:D_Ge um'lIlov-o 'e:spaço que
uma laca d� ponta ,e mola me- terá o nDme do LargD dos: Namo-
tilda na mma».

_ : .•. rarlosl, JsiltuadD 'na�zona -alta, ficam-
- Trœ6Sl? - pergunta o do embelæado por árvo�es de jar-

Ivomem alto tl. more>n.o. '., ) dim. Prevê-,g¡e ·ainda D alcatroamen-¡
- Não',t,rago - dtz o'mJl/u;dK> ,tOo de outro -largo, na Rua GeneraliZwwn;tanào a perna �-9aZ:;a:. 'HumlbeI'tD DelgadD.
- Se tlrQUWæOO8, Z6VWlJ¡aS1 Já Pensa aquel·e membrD da comis-j

- ac,1'e8IC61YI1ta o. ho.mem, .qu_e ./
SãD 'que uma drus principais neces�1logo -eZerva a voz: «e œgotr.(}) v.a1!S'" Isidades-ISlerá em breve concretiza-

doœ-mdIr na. p'riIS'a, 9"1;60 é par� da: o problema da á,gua, que temiœprævdere.s.·;a re.srp.ellJtar a -que e sidD debaUdo, não ótardará a resol-.
dOIS Qut.r?,s». 'ver-s,e, pots que .o .,projecto, com-I

O mvudo nem, oUw; para o: parMcipação Ie .:adjudicação já �élhomem ,a�to ,e m�lI1eno> que 'en-
uma realidade na OOmÍlSls-ão Regio-

troetamto Já (). va� empurrando nal"de 'Turismo.
rua f()(f'a. ;Porém, 15mbiPamente, L Adi.alitDu-nQS ,também ique o'pro,-1
'esltaca; 'e, oo,mo quem me,de .o blema dos esg(jtOiSl ,é dOiS ,que mais

�omæm (})lto e mooretno .dolS! p_és af,lLgem 'a população, pDLs,em a�g.J:l-
a cab.eça, -sweno. e œ�tvvo, d'bZ: mas l'uas. o .cheiro é pestilen.to.. ¡Por

- S,e ,eu Iti.ivesl8e pa;£, eZe ha- ú1timo mencionou a ne.eessi>dade dOo
.via {je 'lhe pCll11tiT a oar�. Deixe-, alargamento '¡da 'ponte "de 'Vale Ur
..me .ao ,'n1J8/nOs--·levar o lwro, que, 'sa, .que tem caUlS'ado mDrtes 'e oca

eu não 'SlOIU nenhum (JJY/)a�fabeto. sionado danos mate,riá.i!s avultados',
«o.7Jha a fedelh�» - diz 'l!'m. 'po'is ,trata-,se de -um-a ar:maâilha

Sletrlih(Jlf' b,em" v�tl!;d() que VC/it a 'preparada pelo homem c�ntra o

p(JJS1S1(J,r. «MdJcnado'8, é que ,e�e.s homem 'ruté pOl'que-esta ponte eSltá
os.ãCJ» - ,acr.es¡oMta ia.l8letrlihora

) s�tuada na 'esltrada'municipãl que
go.rda que o. aco.mpawha. i 'Uga Guia "a ':ALbufeira, . rece1beRdo
Ent(l".etanf}o, lá ao lornge, .o 80,l 'grande trMe'go' da ,zona hal'laven-

'V'aIi1 lent(JfYY/)lmt.e a.dor,meoelfl¡do, e. tina e .. de -Lisboa (vIa :JMesStines,).
a 'no.iltie.é Jã uma am6!aÇa, um .

,pra�esr�o in(l'¡;gnado contra .o .sri- j
·lê'l'!cio do'S hometnlSi. . .

Sequeira Afonso

Portimão

·SURDEZ··
.OTAlCúS'.I1ICA proporciona ,EXAMES GRATIS nas se'guintes

-Iocalidad/es¡ :

SEGUNDA-FEIRA -IDIA 20 DE OUTUBRO
T.AJVŒRA Farmácia iSo1lŒia d8JSi 15 às 16 horas
OLHÃO - Farmácia F.erro JiúnrDr - .das 16 'às 17 horas
IF.ARO - Farmácia HigiJellle - das 17 rus 18 hora·s

TERÇA-FEIRA � DIA 21 DE OUTUBRO
,PORT:EM.AO - Farmácia Rosa Nunes - das 9 às 10 horas

OTACÚSTICA
'Rua da Madalena, 152-1.° - 'Telefone 865275 - L I S'B O A

.M·anuel ',Faria s:emp,re :dels�josD
.de contribuir para uma 'S'Ociedade
-mais justa e 'eoquiUbra'da, fez i'nse
rir'no Jornal do, :A�garv:e, no artigo
«(D8!s varias c'omissõe,s ao poder

..popular», mu�to ,que ponderatio por
�quem de direttD poderá r,e'su.ltar
.para qúe 'as -c.omœslSCões de morado
r·es 'actuem 'em cDnjunto 'com '8JS

juntas 'de freguesi'a, que .le'galmen
te r.�esentam 'O povOo, e 'as de -tra
'halhadDres 'Com os-respecUvo.s,sin�
"dic8itos. ,evitandD�sie lque .muitos
mandem �ni.!nguém IS� entenda.

Na sessão, que Jdeeol'l'eu .em 'aIn- A ,ac.bual ,I&�tuação .é dev:eras pre-bie.rlJte agradávél, uSa/ram'· da pala- judiciaJ.·oo. exercido da autoridade,
vra no acto da abel'tura os lfnncio- e .desde que -as .comissões de mD
·nárifl'S :a:dministrwtiv-o� -srs, JOãD .,ra<io.re,s colruborem com as juntasSilvestre Correia .e Fernando José

. ,de lifr.elguesia, e estas. com as· CD-
Pereira"para ll!gradecer a presenç'a miss0es admin�s,trativas munid-
dos 'as,SÍsteinues, entre os 'quai's se paiis, talvez lS,eja pos'S.lvel 'sem' quecorrta'Via'm além da "quas'e -totaUda- ,ibra dos pDderes das comissões de
de dOIS ,trabalhadores da dele,ga) morado'res cheigar á .conclusões
ÇãD de 'L8!gos, alglIDS drus delega- .• digna:s sem reCUI1SO a abusos, 'que,
ç·õ.es de 1R00!1timão, 01ihãD"e ,sue-dele- mais ou menos tole'ráve�s, não dei
ga,ç�eis\da 'l\Juse!a e. !Qu-aI"teira, <!e-¡ ,X8im de tOler .abusos..
'lerg¡;¡;aos de 'Ol;hao, sr. Josué, ,e ·del
Lagoo, :g,r, Horácio Faustino Ca-I '_Quanto;a conüssões de ,samea

macho ,e um representante d-as F.or-' - mentD, . .o 'caso r.eveste-'se de gravi-
ças ArmadaJS. f ,'�ade, pe,l� ausência de peslsoas

. ,� .'
.

,ISe'DJtalS, 'pOHI dO!s S'aJil'eamen:tos 'após
"D'lstmhu[d,a�, 1Jos.tas:�m j;):ranco. _por: .0 25 de Abril, muib:i)S lS,e ,contam

todos .0-S .'S:?el0S, ·e JuntD a hsta¡ .majJs�p'Dr queSltõels, políticas'do que
,c.?mpleta .. �os 'J!rarbalh�dores, me-j ]r.or in,competência prof,issional, tendlaIJIte �xpl�caqao préVia .,de quan- .do 'que',p'o:g'sivelmente, recorrer-'se atos �eVl!am mdlcar em c8ida ¡g,ecto.r, .trtlDnnaiJzl do p.o.vo, -onde :eositej'am
iSle'�Ulu-se a .. reco:lJra. e e,s·erutiruo.

-¡¡:epresentlaid0s to.dos 'OSl paTUdoscmd,adC)so, c.o.n.clumdo-se p,�l? ,a;pu- polílticoiS para julgar.ramento para 'o s.ee,tor medlc.o, ,dO'

dr,.iNanes da SHva;'para o

à.e enolferm8Jgem ,e afjns, 'de n.-Idalina de
Je'sus iMarreiros e ,sr. 'Marcelo 'FUr-

O Gl'apital 'SodaI, integra:!-; lado.; serviçD s,odal, D. IMaria de

mente realizado e subscrito}. Lourdes da Glória: ,sel'V.iços admi-lnistr3!tivOiSl . .João. • Stlv:estre 'CDrreia
em dinheiro, é de um milhão e 'Fernando JOlSé Pereira.

de escu:dos, Le corresponde à¡ A sesæD-enc,errou cDm. palavras
d d t·· I dos âelegal:los' de Lagos e Olhãg, o

soma - e - ua-s quo as IguaIS primeiro -a rugraâece.r &ls .presen,Ç'as
,de ,quinhentos mil escudos,� e D,segundó lembrando qlUe a.acção

d d
,.

I
lia c0-missão .'<lue acabava de rer

. uma e ca a SOCIO.
.

'eleita, não 'de'via li.nÚ!tar-lSe a .ref-

QUINTO vinQic,¡¡,ções do pessoal que a ne-o
"

• "

I leg�ção serve, Po�Sl que à 'sua for-
Um - A -gerência da ,socie- m-ação 01lltural e seci8!1 se It.o.rna

nece-ssáriD dispensar muita ruten-
dade e a sua repre:sent�ção, ·ção.
:em juízo o:u fora dele, ser.ão

..
'

.

-exercidas por ambos.os·s"Ó.cios'l ·PON�O APOIADAS AS COMIS-

cque,._desde já ficam nomearlos' SoES DE -MORADORES

. gerentes,;com'dispensa.de:eau-! ,Que �as .eDmi'ssões 'de mo.r-adores·
-

.

\tão_lutando para ·eonseguir D apoiD
-çao e eom 011 Hem

remunera-¡
da ;p.opulaçãD, .demoDisltram-lIlo os

_ção, conforme' vier a ser deli - �act�. �Marcada reuni�0- ,com v.i>s.ta
1... d . A' bl"G I _a_cnaçao da 3is,sem:blela'popúlar dOo
-O.era O �em ·ssem ela era

'I_eoncelho de 'L8;ogo.s,· para 'o -dia '27
D:ois - mantém-se. �de.setembro,.c0<lThpareceram pouco

TA. I
mais de villlte''element.os da popu-reS - Bara obrIgar a so- lação,e, das ·eDmissões,rde 'ffi"O!l'ado-

cieda.ae são n.eee'Ssárias as

as-¡
r.e,s e .tr8ibalhaào.res, ·nem esequer

.

t d b metade. Formada em Ita:1 reunião
SIna uras e am ôS' os geren -

J ,uma,�omÍ!ssão . de nove m.Dradores,
·tes ou seus procuradores. para irnc.enttvar -a popUlação a com-

Q rt t' par..ece,r nD dia 2 de Outubro, não

. u�, O - man em-se.
j ,f�lto:u propagan�a, .maJs 31S '.cDmpa-

Esta confol'Ille. . .ren€lfuS foram dimiliIlU!ta.s e 'Os re-

. ,.. . _

.

su:ttados n-ão ·podem· eonsiderar-iS'eCartono NotarIal de Lagoa'i satisfatórios.
30 de�Setembro·.de 1975 I A indif,erença dapopulaçãDadmi-

timos que não seja álhe�a a peuca
importância atrihuída ao cumpTi
'mento de promessas formuladas

M'aria Cecília Gabriel Pargana 'em 'sesSÕes -alliteriores. p01S que .o

-patronwt'O previsto para creehe,
continua comD ante,s, 'sem ,embele
z3lmenw 'dD 'e!Xterior 'e leom rdéfi
ciente adminilStr-ação e v,igilânéia, Italvez porque nem ItôdDS os que se

mDstraram disp·ootos a 'cDlaborar, I
:estejam pron:to.s -a f.a:zê-ID, Confir
ma-lSe assdm a fr8Jse do pOYO, «mui- f"ita;s ,palaVor8is mas poucas Dbras»
poLs em pôlítiJoa sociál e eCDnómica
'mais nã'O se tem feiotD, duv1:dando

que a s�tuaçãD melhore ,sem que !Se

.QiWgencie 'interessar pelSIS'O-aS de to
ârus as categori8is sociais e ideo.lo-

'gi'8iS 'na fDrmação quem diz de co

mtssões de mDradores diz de tNL-

As pensões da segulança
social .a�gentina passam
a poder ser pagas 'ínte

gral'Dfen1e em Portugal
Dando satísêação ·a um justo

anseio des emtgrantes, poftugtreses
que trabalharam na Argentina e

. .de .acordo corn as díspostções res'-
<

. peetívas da convenção luso-argen-,
tina sobre segurança socíal de '20
de Maio de 1966, as autoridades"
-daquele pais aidopt'al!'am,uma -reso- r

�;¡ilIç'ão_p:e'¡aJqual.aJS pensões de-',refor- J

'ma ('<�-jubUaeiQnes�» e .as .pensões
de sobrevtvêncía paesam a po·der'
ser ,pag�sl em Pootugal, sem qual-
-quer 'iimita:ç"ão ,'ou -desceæto, .

\Dei'Xia assim de .ser .aplícável aos
'be!l1l:eŒiGiáriOiSl da segurança social 'O

írnpoisto de renda que, segundo a

le;gw'laçãD f'tscâl argentína, 'in'c,rde �
l�iObre -a;;& 'transoferênei<IJs -menesârtas .

para o ·e.strangei.ro,

a sensacional
LIA Uti

'o'famoso pick-:pocket
IOIIRl'lO

iolballet
lZODlle

e .0:Co�iwitoilo 'CaíiDO

�.IJIII;R· .'

JAIIBRE.T,TAliAGRA· j

a e�pectacülar
STELLA STARR

o malabarista ·cómico

E:DDIE 'IDRIS
o ballet

'llRE GAUeRO�SDjNeERS
. e o CODiuDtO do ,CasiDO

Vil,I,I'JDURI
palNCESS DAYANA

-E�pel�táouIIO ��ajtral -=em
Vale Judeu (Loulé) Il -:

A persístente e dinâmica -aottví-"
-dade dos 'a;grupamentes amadores -R'I'bul"rO O. GUOrrOI"rUtem levado o teætro e ,a 'sua f?rI?"a '_ ., '. el ,actwa de Iuta .aos .meios .mrraas .do

,

Algarve. Insere-se neste propôsíto .

L
I •

t So espectáculo realizado na ISocie- I m I a ,'8dade Recreatíva :d'e ;Vale Judeu
'(eooulé'), em que ifomm represen
'>taaas as peças «(�'ã:o .:;r.e'Slponder ao
país», ,«A ceia», «O x 'e o Y», «A

excepção e a r,e�ra» e «O soldado
raso» .

5Co:t8iboraram OSI gr1,lrpos A B8Jta-
lha (Loulé) 'e dD-ipal're:gil.

.

A DELEGAÇ:ã.O _DE.LAG.0S
IDA ,CAlXA::nOS 'PESCADO

RES, 'E:CEG'EU A" S'VA CO'-

-MISSãO llE 'TRABALHA

DORES

•Na .e'lctinta ,casa de .Pe,scadores;
a,gora íDe.leg!!oÇão da Caixa _d� Pre
.vidênciJa e,AlbDno de Familia dDS
rRescadOll'e?, .decorreu no p8Jssado
dia 3 uma :a'ssembleia ge.ral _c:om

,v;ista ã '�leiçãD 1d"a'comisæ.o 'de,otr-a
balhadoræ.
,Esta ,dele,ga,C!<ão, que õàbrange 'os

coneelhoiS ,de ,Lagos:, A�j;ezur e
. Vlla

,dD,BirsIp.o, já Itrem ,sub-deJegaçÕ0¡g na

Lu�, BUJ;1�au, ·:S8Jle·ma e lSag.res, sen
dOo de e:sper8ir lI'lue Nema .a ·ser.cri'a
da ,uma, ·ou mai's, no cO'Ilee]ho de
Alj�zur. Centa ..actualmente viñite

..traj;)alhadores IIDs-tr,ibu1rlOS pel@s
iS�ctOl1es -·médico, de 'enfermagem,e'
aims, ,·servi.:ç.o . æeial .e ,radmiintsitra
:Uvo, nas liIuantidades de 4, :9, ,1 e 6,
ræpecotivamente.

NOVA COMISSÃO
, ; caram as quotas œdiâa;s às

Na GaJsa do PovoO :local decorreul .

.

-em -1.2 de:ste, mês; ,�ma Ip.,euIÍ�ão com q'Ue já . pos'Suíam na referida
v�s,ta -à ��meaç'�o �de """1lDVa ""'comEs- sociedaâe e em ,€onsequência
sao admmts!trat'lva .tendo-E'e deslIo- ,

. eadD ,a esta ¡fre.g¡I!I.�si-a ,um ,mem.bro� 'ce -'ag.ora/como únicos sócios da
_da J..unt-� .da,s lCasas do. P�VQ, a:lél? . dita sociedade, alt.-el'al'am os
do preslde,nte da Comass.ao Adml-. . .

ntsltr8itiva da Câmara de :Alhuf.eiva. ,arbgos terceIrO e qumto dos,
Veriftcou-,se aus.ência de sócios', estatutos, gue ,passaram a teripelo que a reuaüã:o 'frcDu 'aídiada

Ipara dwt-a 'a anunciar, ,esperando- a seguinte e nova redacção.
-iSle 'que .qualquer que seja 'oJe�enco
da nov:a eomissã{)" da nãD deme de
Ise 'pre:01cupar "com 'a 'realiza:ção' de
esp.ectáculos teatrais, ,ge,sSõ.es .re
creatilvas :e ol1ganiz-açõe·s de carác
ter desportivo.

TEROFJIRO

FEIRA DA GUIA

Realizou-Is,e em 7, 8 e 9 deste mês,
a ¡feira anual desita fr�guesia, :que
.rutraiu muitos ¡foIlasteiir.@s, .n�0-
leiantes e'-populaç'ão'ruI'àJL

NãD faltaram, d1stra�çõels e har
racas de,\'c;¡_uiml¡,qui.lJhari�, ,IDem C0nw

exposiÇ''Ões ',i;}e ar,ttgoo "de àI1ueisa
natD.

CALICIDA

··INDIANO

. v.ó :tem

C.ALOS

A lkjudante,

Andares em VHa'Real de Santo António, .2, 3, 4: e 5
,casas 3issoalhadas.

Entrada inicial 20% e o Pest-ante do pagamento com

facilidades durante 15 anos.

Trata o próprio .pelo telefone 2074057 no Barreiro ou

em Vila Real de Santo António na Rua Padre Jorge Lei
ria, Lote 15 r¡chã'o.

ofamosoduo
STEVE &:·BONNIE

os fõbulosos ilusionistas
JALlIlI DENIS &: MONIIA BELL.

.0 ballet
IALEIDOSeOPE'75

e 'O CODjuDtO do CasiDo

1'I��aDRaD

balhadores, A contínuarmoa com a

·;p.r<eOiCJup.aç"ãD de :SÓ dntegrar neSlS·8JS,

comíssões nU:litanlt,e:s. ou :stmp8lti
�z8intes ¡[e determinados partido'S,
,polittc.os, nada' teremos fei,to para
a uneão que -:se impõe ,sem dtstin
·.ção de T·aças,. 'credos', ,.cores OIU po
.litre.a .

"lA, PR:ORóSI'I1{) 'DAS VARIAS

-COMIS:SõES

�MAIS UM :ANO SOBRE A MOR
TE UE UM 'HOMEM CUJA ME
MÓRIA .LAROS .DEVE PER-

,

·PET'UAR

.Três ano,,;. se ,completaram, em 7
de,ste ,mês, 'sobre a mor,De do dr.
José Cabrita, que dur·ante 'quase
30 amos 'se'r,vvu a ,causa vete'rinárIa
,com dedicação inexcedive,l. deixan
do ·em 'cada um dos pOEISuidoms de
ani'maiiS, 'C!J.ue a ·'e,Le recorreram" e

em todos os ,que co'm el'e !tiveram
a honra de contactar, verdadeiros
amigaIS 'que o reco'rda.m C(i}m sau

dade· e VãD dizendo «·que Neteriná
rio como o dr. Jos'é Cabr.tta nunca

mais· a 'gente tem».

No 'segUndo afiiversári"o da sua

mOl1líe,�re.ferimo¡s que La;gos lhe de
via homenagem que f<a"Ça perpetuar
"a ·sua me'mória, ,cond'i:ando ,que o

·terce.IrD 'anive.rsário fOISISle 8!slSlÍnala
. do dan"do'ls'e a uma rua o seu no

me 'com 'a indicação dos' anos· em

que serviu Lagoo 'como veterinário.
A data, po.tém, pasls,ou despercebi
da, talvez porque as andanç8is polí-
,Ucas nãD permitem pensar nos que
'·soube·ram ¡g,er úte�s" I;;:em 0utra :PD
mi..ea que nãD fora a de !Siervir
abnega:damente :quantos recDrriam
aos IseUS préstimOiSl.
F0rmulamos votos para 'que o

4.° an1v,ersár-io marque por eerimó

nia, 'ainda Ique simples, para revi
�Tmos um verdadeiro amigo de

L8!g.DS.
Joaquim de ,Sousa Pvs'Cartr'eta

..t

Móveis para

r�exteriores,
em fibra

de vidro

';{fabricantes :

APM
R. (onv¡ænto do Sr. II
do Glória, 25
Telef..63179 - LAGOS
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Sociedade Turística da Trindade, S. A. R. L.Campanha partidAria visa a substituição
do governador civil

do Conselho de Ad""inistração

(Colfl,olusão da L" página)

parece a melhor, dado que não
são tanto as competências ou

habilidades que o P. S. põe em
causa, 'como o matiz político.
Na nossa maneira de ver, de
fendemos um governador ci
vil rupto e anti-fascista, seja
ele P. S., M. D. P. ou P. C. P.
Outra coisa será exclusiva
mente aectarísmo, desinterés
sante para o povo do Algarve.

enquanto '«a correta de traesmíe
são» entre o Poder Central e O'

iD�Sltr.ito, tEor um «politico»' que no.

paseado ,e no presente não pôde
acompanhar a camínhada no aen

tido dum <�SDciali\Smo Píurælísta»,
'que a nossa :Sociedade deseja, pa
ra um futuro mais próspero, mais
!f:eHz 'e mai¡s justo,
A hora é da verdade e não de

demagogta,

Cr.\ Rua �oaqu;r.n

Relatório

(Oonciueõo da L" página)

Dando cumprimento às disposições legais e aos Estatutos
da nossa Sociedade, temos a honra de submeter à vossa apre
ciação as contas do ano de 1974.

Estas não apresentam quaisquer resultados em virtude
de não se ter registado qualquer actividade que não fosse o

murar o terreno adquirido e destinado a nele ser construído
um hotel de luxo.

Todavia, a grave recessão verificada em consequência da
crise mundial que se agudizou em fins de 1973 e início de 1974
e que atingiu as principais correntes turístícas e cujos efeitos

(Con.olusão da 1." página) se começaram a fazer sentir com particular incidência na ho-.
meteu-se a apresentar Iformalmen- telaria, desaconselharam o prosseguimento do empreendimen-
te a sua derníssão, o 'que aliá6, ISÓ to em .princípío previsto. I
repreeæntaría uma atítude 'Coerente. Assim, em Março do ano transacto, este Conselho de
-Porém chegou ao conhecímeœto Administração deliberou suspender os planos para a constru

desta Federação 'que a FUR, agru- ção de uma unidade hoteleira, dando começo 'ao estudo de ou-
pameerto heterogéneo composto rpor .

mini-Partidos ditos de esquerda, tras soluções, nomeadamente de um ou mais edifícios de apar-:
apoiando o 'seu correlegionário e

ainda.Governador CivH, pretende
levar a ,e[,eito uma maníêestação
«.uniJtária» rem Faro, para a qual
estã a mobilizar ,simpatizantes sews
do AJ.entejo, ignorando-se por ora,
se 'com ou sem 'tractores.
- Apesar de todo o respeito que Disponível

nos merecem OS tr3ibalhadore's do
AJ:enbejo na 'sua Luta contra os Ja
,tif'undiários reaccionários oe contra
as maaJ:.ipulaçõe¡g¡ partidári!!IIS e de
oportunistas pseudo - æevolucíonã
rios, QS ISocialiStaJS perguntann 310'

rpovo 'algal'V1o:
- Que têm os aLentejanos a ver

com o 'que 'se passa no ,A,Igarv,e?
- EnoODItrará no. Alentejo o Go

V!er:;ador Civ:H de Faro, a dmplan
taçao 'que lhe escasseia no Al
garve?
- ISe,rá que o M. D. P./C. D. E.,

que em 25 de Albril de 1975 teve
neste dist!ito a .,ua maior p�roen
;f:'8Jgem eleítorad '(em relação ao res
to do PaLs), já vê minguar tanto
o seu apoio Iocal, 'a ,termos' de o

procurar fora da Província?
Assim a 'F1edemção Distri,t3i1 do 2 B I 31 d D b d 1974P�rtido SociaJld!sta alerta 'a popula- e

O
a ancete em e ezem ro e .

çao para a ,vi:gilância e denuncia
mais esta manobra desenvolvída
c� o film �e iludir 'a opinião pü- Nome da Contablíca e desvirtuar a realidade po-
mica local.
Pela Verdade,
lPela Democraoía. Capital
IPeio :SociaHsmo. Caixa
Pela demissão imediata do Go D '.,..

vernador Civil-fantoche.
-

eposlI,os
à Ordem

Urbanizações
Devedores

e Credores

[Dllunilada do •.O.P/LO.f. �=�
Constituição

Gastos Gerais

Ff!Jderrœ.ção dia Pærtiâo
Sorcial4l8,ta de Faro

Com,unicado do P. S.
Carta enviada pelo P. S.
ao governador civil
do Distrito

exíge a .tffieæaíta demissão do Go
vernador Civi!l e do reu «apêndice»,
e a nomeação 'de 'quem possa me

,œcer a confiança do Povo e do. Go
vemo ,e garanta uma vida admí'
nistrativa 'capaz, eñcíente, com au

torídade '8 aceítação para fazer
cumprir -as normaj, a que o Gover
no se impõe para ¡felicidade doo
Portugueses.
Baseia o P. IS. a sua exígêncía

nos eeguíntes consídeeandoæ:
1 - O Oovernador Civi!l de Faro

foi nomeado pouco rutte-s¡ das e!Je1�
çõe,s de 25/4/975 contra a vontade
oportunamente expressa pelo P. S.
e por outras forç8Js democrátiC.8J8:
'a) Tratou..,se de mais uma esca

Jada na tomada do rpoder pelas for
ças eociaís-éaisofstas (M. D. P. e

P. c. P.,), hoj'e repudiadas pela ge
neralídade do nosso Povo.

'2 - .A¡g¡ 'eleições de ,25 de Ahr.il
vieram demonstrar que em rpaI"tt
cular o M. 'D. P., partido do \SIl'.

Governador Ctv�l, nÍÍ10 gozava do
apoio popular a Ique 'se arrogava.
Assim, o sr, Governador cedo ISle

viu isolado, compensando esse íso
lamento ... fazendo seu adjunto ou

tro IP., C./M. D. P_
a) Mal acompanhado no lSeu ga

bínete, cavou-se ainda mais fundo
o fosso entre os algarvios e o sr.

Governador.
3 - Contestado a 'vário,s' niveis,

corno contestados estão a ser todos
os elementos M. D. P.s,. -P. c. Ps,
nas autarquías locais, essa contes
tação não se Item <lomado viol.e,nta'

porque o. P. ;8.." par.Udo maioritário
no Di,strito, a i'SiS<> s'e ,t'em ,vindo a

opor, dentro. do possív,el.
4 - Durante a v.iígência do IV .e

V GOV1erno Provi'sório, o :sr. Gov,er
nador Oivil, totalmente deslfazado
e desconheeedor das 'aSpirações e

reaHdades algarvirus tem :s i d o

uma figura ;tragicamente apaJgada"
tim1da, sem ini:ciativas própriras, e

em 'cega obediência (pêc,epi's,ta), co
laborando para 'que Os centros de
deci,são do 'Dbsltrit.o, sejam ocupa-,
dos por 1'ÆDP..,POP, oportunistas e

incompetentes, originando uma to
tal anarquia ·e desconfiança para a

sua acção, ,criando um cli'ma de
descontentamento, 'em vias de ,ex

preSisão vi�)lenta.
4.1 - O 'sr .. GoveI"nado,r Ci!vil,

:tornou-,se ,localmente a imaJgem da

incompetência, da inoperância e do

'Oportuni<lmo que tem vindo a dOlffii
nar a nossa 'vida polftica.

,5 - O 'SII:". Governador Civil é
elemento miUt'ante do M'DP, e ana
l:isando ,esse partido e a:s ,suas úliti
mas Itomadas .de posição, concluí
rnos:

a) O MJDIP é um pavti:do espúr,io
e no contexto poUtico ,actual não

.goza de qualquer pre:stfgio, ou rpo
pularidade nacional e local e na

voz do povo é ,Udo como u� novo

partido de «tachi-strus,» .

b) 'O :MiDP é maLs uma atitude

«.goOlp�sta», entrou na denom,inada
«IFUR» -cuja única finalidade pa
rec·e ,s!er a de cr�ar no pais o C8i()l,g,

económico, social e po,lítico abrin
do 'aJs povtas à dilt3ldura social-fas:-

, cista, ou, fascista.
c) 'O :MOP pmtende se,r um do's'

sustentáculos cIvis, da ,chamada li-'
nha «Qqnçalv,ista», já rejeitada pe
lo povo, ,e opo,sta ruo 'governo do
sr. Almiran;be Pinheiro de A.z,evedo.
d) .AJSi úLtimas de'olarações pú

bUc'as e 'seus comunicados, dos, diiri
,gente,s de,sse ps,eudo-paJ:'ltido, são
e'Luci'datwaJs !quanto à contes'tação
ao presente Governo, não 'enj'eitan
do chegar a ¡formas violentas de
acçãO'.
A 'F1ederação do Partido Socia

l.iista de 'Faro, crê na poss'icbil.idade
do Gov:erno do Almirante !Pinheiro
de Azevedo poder ,vir a resolver
muttaJSI daJs di:ficuldades, e a corri
gir mui:tos erros que se foram acu

mulando ,e praticando durante estelS,
últimos 16 meses e está pronta a

dar a Sua E.x,eelência todo ü apoio.,
para qu.e '«o Ibarco, chegue a bom

porto».
SImple."mente pelo atrás 'expos

,to, clli'icilroente ,s.eremos efkazes,

, ;

Balanço

Tello, 3-LAGOS

tamentos para venda, decisão que mereceu a concordância do
nosso Conselho Fiscal.

Espera o Conselho de Adminístração poder, no decurso
do an_9 corrente chegar a uma conclusão positiva e apresentar
soluções que melhor defendam os ínteresses e sejam da inteira
aprovação dos accionistas.

Agradecemos ao Conselho Fiscal toda a colaboração que
nos prestou.

Lagos, 25 de Fevereiro de 1975.

O Conseíno de AdrrnIinliistJração,
Povolar - Técnica Agro Industrial e Turismo, S. A. R. L.
representada por: Enrique Fernandez merro

José Ferreira Espada
Doo.is Hardy

Enrique Fernandez Hierro

em 31 de Dezembro de 1974

A:CTIVO

Capital

PASSIVO

8500000$00100$00
1821$80

Capital Social
1 921$80 Exigível

Caixa
Depósitos à Ordem

Realizive'l

9954978$60
125000$00

Urbanizações,
Devedores e Credores

Imobilizado

10 079 978$60

37174$80Despesas de Constítuíção
10 119 075$20

Fornecedores
Suprimentos

43837$00
1575238$20 1619075$20

10 119 075$20

Manuel Luiz da Silva Fernandes

ACUMULADOS ATÉ À DATA IDébito I Crédito
Saldo Geral

8500000$00
11 259 662$40 11 259 562$40

8500000$00
100$00

66178$20
750$00

1821$80
9954978$60A

.

Federœ.ção DiJst'rital
do p_artido. S'OICiJœUs¡ta

68000$00
9955728$Q0

L
1325000$00 1200000$00

43837$00
1580238$20

125000$00
43837$00

1575238$205000$00

37174$00
31717$70. 31717$70

37174$80
-�

(CoMlusão da L" página)

campo da reforma agrária.
Falhada a ,tentativa "Varlta-Ise ago

ra para o Alg3irve onde o campo
lhe paI'ece propício àJs suas mano
Ibras de divisionismo e de traição

'O al�o dos :seU;si ataques é o car

go de 'Governador Civil.
Não pOI'que o a�tual seja incom

p.etente m3¡Sl porque da ocupação
dest,e lugar poor pe,ss'Oa da 'sua con

fiança ,e'Spera a direcção do P. S
aLcançar oQ. dominio de 'toda a vida Povolar, - Técnica Agro Industrial e Turismo, S. A. R. L.
poliitica, 'económica e administrati- representada por: Emique Fernandez merro
va da região.
'Sabendo-\Se a quem hoje \Serve o

José Ferreb:a Espada
P. s. é fáciol concluir a favor .de Doris Hardy
quem iria 'ser posto {) car.goO de Go- Henrique Fernandœ merro
'Vernador Civil, ocupado por um
,elemento des;se partido ..

. 'OJ acontecimentos ultimamente ,corn:a.ndantes de quartéis, acele,rar

.�er
..

;cados em Ltsiboa, Porto e ou- na 'sombra e naJS cositas do povo,I ras ocaJidades do País foram su- os sianeamentos à 'esquerda de -ciftcientemente mgnifie8JtivoSi para vis, de militare's, de unidades mi-
p'rovar, àJquel:es 'que ainda tinham -

i,lusõés, de 'que lado :.se encontra o
litares 'comprometidas no. rp�ocæso

iP. IS. revoLucionário.

Hoje não podem resltar dúvidas
Que pretende o P .. S. ?

de que '8JS 'cúpulaJs do P. S. estão ao
Que pretende 'O P. S. ao BlfaJstar

serviço do .capitaIts'mo f!llf:lemaci:o-
do ¡processo revoLucionário todos

naI, monopolista 'e imper.ialts,ta sob
'Os militan'tes progressilsltasl e todos

d 'os mililtares que deram pIlavas maisa capa a social-demo·cra.cia. Não
d que Isulficienters de lutar.em ao Jado

po em r.estar dúvidas' de que as do povo, pelo IOOcfalismoQ.?cúpulas do. P. S. 's,e acham 'graVle- Que pretende o P. S. ao tentarmente comprometidas com forçaJS
reaccionáriaJS' 'civis e miHtare's na-

apossar-se das 'ffiin�s,térios 'e Isecr.e-

ciona�s e .estr8J,UgeiraJsl, que rp;ocu- :tarias de 'EisJtado?

ram mstaurar no nos'so ,país uma
. Que pret'ende 'O P. S. ao tentar

dttadura de diIleita, não hes,iJtando
cO'ntrolar os órgãos de comunica

�eq'ller, para eonseguir�m os !Sleus
ção !Social?

I

mtentÜlS em meJ'gulhar -o nosso po-
Que pre·tende o P. IS. ao de'sen

vo numa destruidora 'guerra civil.
cadear um ataJque ao Governador

Incapaz 'de 'se integrar no pro-
Civil de lFaro, àJs autaI1qu�as locais

'cess.o revolUcfonário, rumo ao '50-
'e às organizações popular.es de ,ba

dalis'mo - em 'que já demonstrou
�;e deste œstr.tto?

não estar inleress'ada _ a dil'ecção
O P. IS. que :.se ,diz pluralilsita quer

do P. 'S. tem arra'Stado o ,Sleu pauti-
impor ao País lUm ,sjostem'a de par-'

do a pOlSiçõ� ,demagógicas oe iir.res-
tido único.

pODJIsáV1eis" a acções contra-r.evoOlu-
O p. S. 'que se diz contr.a as di-

.

â· taduras quer impor ao paLs uma
CIOn l'1aJs e 'av,entureiristas, que 'po- diltadura (,pS). Uma ditadura dederão conduzir o Paí,s a uma ,tra-
gédia irremediável. s'rubor faisctsta embrulhada em pa-

A 'es'calada contra os' parUdos pel de ¡g,eda social-.democrata.

revDlucfonários ,e lS'ectores progœs-
O p. S. 'que diz a}?oiar o VI Go

Isri'stas do [\( F. A., encomendada e
'vern'o Provisório 'e 'estar incondi

financiada pe,la social-democracia
donalmente ao lado do 'aJlmirante

europeia e ·lançada pelo P. ,S. em
Pinheiro de Azeyedo e· do 'SeIU ,con

todo o Paí�" já !teV1e comO' 'conse-
ceiJto da disciplina ameaça logo

quência 'Os 'aJssaltos l:errol'ist8Js ãJs
com uma manifelsltação em ,Faro no

d CaJso de aJté ao fim da Is'e=a o
se es daqueles panUdos e .de 'sÍ!lldi- min�stro da .AJdmini:stração In�rca;t'œ e os '8Jtaques àJs pessoas e

bens de militantes re'vorucionâri'oSI. na não lhe fazer a ,vontade demi-

A nível nacional a campanha de tindo o Go·vernador civil.
'

mentiras e b08Jtos .orquesrtrada pela Oomo pre.tende o P. S. impor ressa
direcção do P. S. visa a criação sua v-onta:de?

artilficial dum clima de pã,nico e Com o conceito da di1scLplina de

anar.quia que Ireve à declaração do Pinheiro de Azevedo ou ·com «in
estado. de emeugência. diisciplina»? Que não ,g,e iluda o

Tal declaração. pennitiiria 'ao P. P. S.

S., através dos 'S'8'US mintsltros e O iMIDIP/ODE, as força:s progres'
conseliheirQsl da revolução, dos'Seus soistas e aJS massaJS Itrabalhador8JS
comandante;s de Œ".egiÕ8s mdllit'ares ,e saberão dar a resposta necessária

Totais
22 682 283$50 22 682 283$50

Manuel Luiz da Silva Fernandes

lua¡e um- milhao dt [onlos
em obras no Aluarve
O Gabineibe do 'BlruJ!eamento da

Região do .AJLgarve ,coo�den:a, em

c'olaboração ·com os Municípios,
obra!S no ,valor de cerca de um mi
,lhão de contos ..

Em ob�8JS compavticipadaJS, estão
a ser desrpendidos 86 300 contos;
,em obras não coxwideradas em pla
no, 188 124 contos e em Obras pró
prias, 673 '500 ,COllltos, não contan
do 'CDm '00 planDlS habitacionais, em
CUl'lSlO.
iDeste modo, o A,Igar�e é aJgora

uma das províncias com maior nú
mero de OIbraJs em CUI"SO.

a todaJs 'as tentativas de implanta
ção no AlgarVie dum clima de insta
'bilidade e desordem como o que 'se

.verifiCou no Norte e Centro do
Pairs.
Avtsamos todos 31queles que se

deixarem manipular pelo '«canto. da
sereia» do P. S., que à direcção
desse partido ,e à 'sua federação de
lFaro de\"erão pedi:r ,r.espons,abili
dades pe'� c'onæquênci!aJS dos delS
m8Jndos que veIllha.m a ser prBJtica
dos 'em r.esultado de acções irre
flectidas e irr.espon:sáveis.
Não. aos saneamentos à elSlquerda.
Não à ditadura de partido único.
Não à guerra dviL
O p. S. não passará.
A ,�eacção não passará.
Em fren,te pelo poder pDpular.

Precisa-se
Horta para arrendar, para

fins de cultivação na zona de
Vila Real de Santo António.
Thlforma: Francisco José

Nunes - Bairro do Galego,
n. o 28 - Hortas de Vila Real
de Santo António.

A Comi&são D�t,T'Íital
do MDP/CDE

JORNAL

lê-l:te em

DO
todo

ALGARVE
o AJprve

A Administraç,ã.o

Povolaæ - Técnica Agro Industrial e Turismo, S. A. R. L.
representada por: Enrique Fernandez Hierro

José Ferreira �spada
Doris Hardy

Enrique Fernandez meRO

Relatório do Conselho Fiscal
1. Foi tomado conhecimento das principais decisões do

Conselho de Admínistração através de contactos pes
soais e pelas actas das suas deliberações.

2. Segundo fO'i dado observar, a actividade do Conselho
de Administração esteve sempre dentro da lei e dos
Estatutos. ,

3. A escrita da Sociedade foi regularmente examinada
por este Conselho Fiscal, os documentos de contabili
dade foram verificados e cO'nferidos os valores depo
sitados e em cofre.

Lagos, 25 de Fevereiro de 1975.

O Cbnsell!hb FUscaa

José: Ribeiro Rodrigues
Dr. Álvaro Soller
Dr. Luís Andrade

11
__

Novos horários nas

Câmaras Municipais
de Faro e Vila Real
de Santo António
'Os se,rvIços de 'secretaria" tesou

raria e se,cção técnica (pe\SiSOal
intemo) da Câmara Mu.nicipal
de 'Faro paS\Slaram a ter o seguin
,te horário: de segunda a qumta
-f,eira, das 9,SO àJs 12,30 e das 14
às 17,45; às s�taJs-feiras, das 9,30
àJs 12,30 'e das 14 às 17,.30. Todos
0I.!;l Isrernç.os e:stão len-cerradOlS, du
rante ,todo D ano, a'Os sãbados.
Também o pessoal da secretaria

e tesourarta do ,Mumcípio de V1!Ja
Reral de SaIl!to António modilficou o

seu horário de ,trabalho,. que pas
'sou a ser o ·seguinte: de s'egrunda à
quinta-feIra" das 9 às 12,,30 e daIS
14 às 17,45; à 'sexta-feira, d�s 9 às
12,,30 ,e das 14 às 17,30.

-------------------------

SERVICE OfiCIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

BXECUÇAO RAPIDA
Ao seu diaper aas

OFICINAS ABMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

�----------------------�

Reuniao de esclarecimento
na Quinta das Alagoas
Realizou-.se na quinta-feka, urna

reunião de esclarecimento sObre
unidades colec'tivas de produção,
na <Quinta das AlagoaJs, no ,concelho
de L3igoa, a qual teve a pVelSença
de técnicos do Centro Regional da
iRleforma A'grária. A ,QuÍ!llta daJS
Magoas encon,tra-se ,sob controle
d03 traJbalhadore:s.

Falta de placas de sinalizaçlo
junto de uma escola de
Vila Real de Santo António
Na IDstrada da Mata, frente 'ao

Bairro dos lPescadoreos e às Ins
ltalaçõeLS da ,Empresa Litográfi
ca do 'Sul, ,em Vila ·Real de 'Santo

António, exist.e uma :escola primã
ria ,cuja ,local,ização, mesmo junto
à 'estrada, torna acons�1háNel que
o ,trâns,ito 'aUltomóv,eJ. por 3111 se

¡faça e'm marcha mode'rada.
Conhecido o 'espírito desouidado e

brincalhão das crianças e lSabendo
-se que nem ,todos OSi 'automobilis
tas dele se dão eonlta e aJguns, por
veze\S\ -circulam naquela zona a v,e-

10cIdades que podem ser p;ertgosas,
pede-se aos oor.viços ,competentes
que façam implantar placaJSI indi
caJtivas da pro:lcirIHdade da escoJa,
a nascente 'e ·a rpoente da :mesma, e

outr8is que obriguem os v'efculos a
ci:rCiular por ali em andamento mo

der3ldo.

Casa e Terreno
em local muito sossegado,
acesso fácil a carro, com água
e .apto a pequenas culturas,
junto a cidade ou vila, preci
sa-se para modesto ¡funcioná
rio, responsável, para arren

damento ou compra com faci
lidades reais. Carta com por
menores, condições e preço
mínimo a António Matos -

Rua Afonso de Albuquerque,
39 - Coimbra.

Aluga-se
Quarlo

ao ano, .a �enhora só. Respos
tas a este Jornal ao n.O 728/75.
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loIrou em prominora 8[Jiyi�B�e em �a��rne o boato, uma arma

D All0[iatão �e Helaolel �a 80na�H �o Almnrle ao serviço da reacção
(O(J/fljdusáo da 1.· págilna)

enqruadrando-ISle na marcha da re

forma agrârta, expoente prioritá
rio da revolução socíældeta. Ela ser

virá para unir os agricultores, dan
do-Lhes exemplos do que de muito
frutuoso advirá da união em agru
p3JIIleDitos ,comUiD:�táriQs semelhan
tes às assocíações .de regantes, tais
corno cooperætívas de produção e

.transformação, 1iJg3JS de pequenos e

médios agricultores, etc.
Depoía dos depoimentos dos

membros da comissão onganízado
ra, srs, JOIsé da .silva Medeiros e

João Guerreira iMadeira e 'do 'eng.
iMouzinho, aos mãcroéones do ,Emis
sor Regional do 'Sul, foi¡ .servído
um almoço, junto ao loca; de onde
a água é retirada drus proêundeeas
para enriquecer '3JS tecras da super
f¡¡cie. Num aJIIlIbiente .bucólíco, em

plena Iterra fértil onde o homem
obtém o 'que precisa para a sobre-'
vivência, o repasto decorreu ale
gremente, ainda que urna chuva

msüda, de vez em quando lembrae
se os menos avisados de que fom a

água que ali os levara.
Além da grande maio'ria dos re-

Cartas à Redacção
«Senhora �ncontrada
morta @m Vila Real

de Santo António»

Villa Eeœ� 100 Samfo AI1l;t6mo, S de

OlUtu�o de 1975

Sr. d�forl
T6I1l;OO C01IJ8Itaido ,am ViOO EMI de

SIlinIt10 António qwe eIU 1vowve.sæ tj.do
mEm08 i'l1lt'61'eI8I8e pel;a I(:eal�ão do

fwne:ral dE! mmha c,1J¡1!Jhaoo, M'aria
IsaOO'l FélV:x, há diœs encontrada
'I1lA011t1œ na .stUQI '1'asrEcUlncw. n68t1a vila,
�'rvo�me! 'cOOsltie meriQ potra 681C�are
OEm quadlslqlUe:r pesl8la�

.

qu.e pOi1'Yl.>e'n
,t;u.ra não ,tlelnham uma corrrecta in

torma;ção .� factQs, d6 qu.e a notí
cia do faile!C'Í!l'/'lænto, me! to.v ·tramsrmi

,t:j,da, ægundo .co.'1Wl.egw;. apwrar,
pOIUeO � dia uma hora depoi£s, de
o corpo h(JJl)e:r moo ,encootl1'acro.
lmacUat(J1YYl.;6I1l;t'$ ma dirigi, acom;pa;
nhwda; ·100 .pasooa a.mviIgaJ, ai casa die

'lnli¡n}¡;a cwn.hada, pwra ,t,ratar do .que
t081S'.eI nacelSl.l1áriQ, é too g,rœndæ 'a m�
nha ISI1JJrp'1'6ISKIi ao variticar qlUa o

corpo já tinha 8f£@ Zevœdo paTa O

cemÆtério.
Lamentei e Zl1lITh6nto oositante:. o

ocorrido, pcñls1 ·d1e1S1t1e mo,do' nem 81e

querr i&a me ,tVfflOlU p08'8Ível pro'lJ'Í¡
dem£ia,r para .qlua 'Q corpo, tOl88e a

8epultlar ,am cawão., ·�enao,�me o

ccwelÍO'o, ca,m q1.OOm·· �Qg(). (Il lSIegrwilr
OOI1l;t'aJotleri:, qoo :js¡.w já não pad:i!UJ su,
pOril&, dervido ao 'eBltado em qoo \SIB

encontrOllJa, ,t,wera ae ,entewá-tlo

Zogo ap6.s1 a chegada; ao ,cenn;i;té.,.,oo.

Maria Luiœ Bento Félix

Fora
não

de Portugal
é Portugal

(raeio-poeaaa)
EXILADO,

é o, que foi pooto à torça
,¡Ira tora da slUœ PátriJa;.

EMIGRANTE,
é quem sai da ISIUC1J !retrra,
¡Ira viitJe:r nela meJ¡1vorr.

EJ,STRAN.GEIRO,
é q1JJ6m qlUer ,em portugail,
tfN:er a PÓ!t,ria esltra71Jgei:ra.

PORTUGUB,s,
é quem vilva ,lw1'e ou não,
para 'oBitar em Por-frugal.

B POR I/!ISO

q.1.OO tora de. PO'1'tugal,
'I'IIUhIIca ærá Portugal.

LagoSi, 25-9-75,

AJlmírio da Costa Mateus

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COBAÇAO
Consult..:
As 2.··, 3 .•0, 5.ao • 6.·' f.iras,

das 10 às 13 hor.. e 4t.. 11
às 151,30 heras.
As 4.ao feiras das 17 às 11,30

horas.
Consult6rio - Rua Porias 4t.
Serra, 37-1.0 Dt.o - Fre." -
.:relei. Z 3511

POBTIMA.O

gaætes e seus !fa;miliar,es, notava-se
a presença das entVdades mats re

presentætívas da Província, tais co

mo o dr, Ramires IFernandes', go
vernador civil; teneœte-coroneà Re
belo de Sousa, comandante do CO
TAiL 'e do Regírnento de Infantaria
de Faro e outros elementos do M.
F. A. CQimQ o capitão iMoleiro, te
nente Carneiro. e sargento Abel
!moreS!, eng.· Guimarães, da Junta
Autónoma d�s 'E>strada.s, membros
da Comissão Admínístr'atíva do

WATEiL, Bantos Lopes, iMinha1ma
'e Pompilio Romoíœha e o director
do C. R. da Ref.orma Ag'rá'rla eng.
Gabriel Guerreiro Gonçalves. Estes
elementos não .quíseram deixar de
estar presentes illum acto hem síg
niificativo para a vida dos pequenos
ag;ricul.tQires que hem precísæm de

apoio .das 'entidades, .governamen
tais 'para verem resolvidos se não

todos, pelo menos alguns dos seus

muitos problemas,
Portugal, país essenclalrnente

agrícola, tem de procurar na terra

æquílo que Ihe é negado noutros
sectores, Oxalá este exemplo da

AssocIação de Regantes da Bar

.rada do Almarge, ¡e,m Paderne, lSe

tI'ansmUa a outros agricultol1es de

outras regiÕ€'s, para ,que a Ite,rra se

torne mai's produtiv,a e; a reforma

rugrária pos,sa fazer-se no mails
·curlo ,espaç.o de tempo. - V. P.

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que
no dia 2 de Outubro de 1975,
foi lavrada de folhas 12 V.o, a
folhas 15 V.o, do livro de no

tas para escrituras diversas

N.O B-21, deste Cartório, uma
escritura de justifi:cação, na

qual JAMES ROGER GREEN

e mulher ANN MARY

GREEN declàraram:

Que são donos elegí timos
possuidores, com exclusãO' de

outrem, de um prédiO' .rústico,
composto de teria de 'semear e

matos, no sítiO' do CASTELE

JO, freguesia de RAPOSEiI

RA, concelhO' de VILA DO

BISPO, confrontando: norte
- Monique Precloaire Grolleau

(anteriO'rmente herdeirO's de

Francisco Duarte Manteiga e

O'utros), suI - mar, nascente
- MO'nique Preclaire Grolleau

e Praia do Zavial (anterior
mente João José Revez e

Praia do Z'avial) e poente -

José Vicente Dias,' inscrito na

matriz respectiva, em nome

dO's justificantes, sob os arti

gos 1968 e 1969, 'com o valor
matricial de 109QO$00, e atri
buido de 15000$00, não des

crito na CO'nservatória do Re

gisto Predial de Lagos.
Que o dito prédiO' foi com

prado pelos justificantes a

António Pinheiro Ramos e

mulher Maria Margarida Ro

drigues Pinheiro Riamos, re

sidentes na Raposeira, conce
lho de Vila do Bispo, confor
me escritura de 10 de Outubro

de 1962, lavrada a folhas 45 e

seguintes, do livro de notas

N.O 148, deste Cartório.

Que este mesmo prédio
constitui um 'conjunto de dois

prédios rústicos adquiridO's
como a seguir se indica e ins

critos na matriz respectiva
mente sob os artigos 1968 e

1969, os quais foram unifica

dos pelo adqui.rente .

Que o prédio a que respeita
o artigo 1968, havia 'sido c0m-

MARISCOS VIVOS
De vári.s espécies, em aqu'rios.

Especialidade Ja casa: Camarões gre
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefoftla 6SsJo-QUARTEIRA

(Ool1l;olusáo da 1.. página) :Uve! por quem quer que seja que
não se saiba couraçar contra ela.
O boato é uma arma que .os con
tra-revolucíonârtos sabem perfeita
mente 'acessível a <toda a gente. E é
por ísso que a têm utilizado - e

.

de que maneira! - depois do 25 de
Albrid. IE é por iiSSO que a utilizam
com toda a maldade, com toda a

pætíraríæ de que são capazes, Para

ele, todos os elementos traasenísso
res são de grande uUHdade. Quan
do generaãzado, com os perniciosos
efeitos e <turbações que orígína, as
peSS03JS contundem-se no mesmo

jogo, Nunca 'se fíoa a 'saber de on

de ele suegíu. N.em quem foi o pri
meiro a reproduzí-Io. Raramente 'se

poderia localizar a origem, m€lS!IIlO

.que houvesse alguém empenhado
nisso, que se díspusesse a recolher
o fio da meada até ao fim dos
fins.

.

Há, pois, uma necessidade de
defesa contra o boato, Uma pre
mente necessidade da parte de toda
a ,gente. !De toda a gente que não
estiver ligada com OiS senhores da
reacção. De toda a gente que não
f()r conivente com as !forças contra
-revolucionárias. ESiS'a neciessidade
centra-Ise no dever que cada pe's-.
ooa ,tem para com a sua páit.riia e °

s�u POVQ. Devenros estar vigilan
tes, 'em permanente vigilância, con
tra todos os meneiOis dos eJ:eme,ntos
reaccionários. Que, na verdade,
existem em ¡todas 3JS' terr3JS portu
guesas. E 'que "são o !fruto apodr.e
cido de um l!ongo período de fas
cismo. Que !São ItamlYém a raiz 'e a

flor ,tristes da «,longa noite de ne

grura e de opr€lSlsão» de quase meio

,século, IS!O!frida pelo povo portu
guês!
A melh:or odefe,sa con,tra o boato,

é não o reproduzir. O melhor ata

que contra¡ o hoato é, 'sempre 'que .o

ouvirem, procurar a is'ua fonte. Que
é pre.ciislo combate,r o boato. Gam
hrutê-'lo com toda a iIloss,a boa von

,tade. Gombatê�lo com a força da
nos's'a concepção da I'ealidade quo
tidi'ana. 11: preciso dar�lh:e caça.
!Desmruslcarar o boruteil'o é um com

brute urgente 'e necessário. Nest'e
combate, todos os intereslsadOis nele
são ,elementos 'capaze's. Capazes"
desde que Ite·nham constantemente

pres:ente na sua i!deIa que 'O boat.o
é uma arma perniciosa, per�gosa,
de,sltrutiva, Cada aJlitif3JSc1s.ta, ,cada

revolucionáriQ, 'tem essa ,oIbriga
ção, ,essa nllisisão, 'a cumprir. Mis�
'IsãQ prioritária. Tão prioritária co-

mo a vigilância 3Jcti¥a, permanente,
. incansável, das deslocações e dos,
'movimentos suspeitos dos inimi

I

go's da revolução.
Os ,aconteci!mento:s nacionais ·e

,iDiternruciona� 'sucedemr'lSle a um

ritmQ intenlsd,vo. ° i:mportante de
hoje parece" amanhã, ,completa
mente e'squecido. Els,quecido por ou
tros ,acontecimento's ;tão impo,rtan
tes .como os anteriore's. Ma,s o que
mais incendeia as pI'eocupações de
cada um, é da l1esponsabiJUdade dos
boatos., !DOiS hoatOlSi, utili!zados pela

• ,reacção. ,E 'com proventos dElsm'e
.didos. iDesmedidos e baratosi. Que,
,sem se dar conta disso, ré o povo
que tem sido utHizado na e�ansão
dessa criminosa arma reaccionária.
Não cons,intamos em reproduzir

os boatos. DesmruSicaremo.s os' boa
tetras,.. !ID prElSltaremOlS, russ,im', um

grande, um ·enorme se¡rviço à Re
volução.

do PaLs carece, para levar a bom
.termc o seu dover de construtor
dessa mesma ríqueza. De que cada
pessoa 'simple,s precisa, e merece,
para 'estar de hem com o seu esfor
ço conetruttvo, Que cada filho do

povo, com ou ssm farda, tem o di
reíto de exigir do meio em que vive
para, ern paz conscíente, poder rea
lizar rus tarefas que o progresso do
Paf,s urgentemente propõe.
° ooato ré uma poderosa arma ao

serviço da reacção. Uma arma ba
rata, uma arma simpleS! mae efi
caz. Uma arma facilmente recep-

I. Amân�io �e miveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA �OCÁ E

DENTES

Consultas às 2.8., 3.as 4.8', s»
e 6.as, às 17 hóias, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMAO - Telef. 241 74

Trespassa-se
Café....Esplanada Firmino, de

.Júlio Baptista Mateus- MO'n
te Gordo.

LEITARIA

Trespassa-se em Monte Gor
do. TrataI' com Júlio Baptista
Mateus - telef. 42344 no

José Vítor Leal Mateus

EXISTE PARA

Vernae,

MÉDICO ESPECIALISTA

E DO INSTITUTO PORTUGU�S DE.ONCOLOGIA
DR. FR1\.NCI8ÇO GENTIL

DOENÇAS OE SENHORAS

Consultas: 2.° e 4.° Sábados de cada mês, marcações
pelo telefone 42378 - Monte Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo.

MÁRIO

A
•

crtse

SANTOS

•

truus longa
(Uonclusão da 1." página)

C·J.'J:, da '.LAJ.t', ca iLisnav'e, ao «Jor
nal ao oomercíos, etc. r+a iuta, os

rraoainauores roram aoquarinuo
consciencía de que, organizauoe, ti
unam urna rorça díncu ae derro

,tar; e o seu inimigo (o capuaus
mo, a socíaí-dernocracía.j ao verín
cal' rsso, tentou manobrar, tentou
jogar: nao foi por mero acaso que,
o. t>� Œ'. 0.., det,enso.r da ·SQcial-de
moCrac,ia l,capHaUSm.o «democráti
co» ), a determinado momento se
Ul!�ls!e marxista e soc-ialtsta.

DEFINIÇAO DO PODER

.Entretanto', ao longo do proce'sso
em eUl1So. neste pats, O. prob.Lema da
definição do p.o.der foi�se pondo,
cada ve� mai3 c\Laramen:te, cada vez

maia na ópti,ca de Socialism.o ou

OrupitaHsmo. Por 'e'sse motivo, a

.burguesia Itent.ou por várias veze·s

,esta;bi�ar o poder, impôr a lSlua

orientação. Tentou-o pela primeira
v,ez 'O eoc..¡general Spinola, ,em gol
pes palacianœ,. rutacandQ e que
rendo desitruir oM. F. A .. Seg;uiu
....se a chamada <('Crise .Palma Oar-
10.80». SaindQ da.s :tentativas palacia
nrus" o.S defensores do ·capi.talismo
jogam pela primeira vez na rua,
no 28 de Se,te,mbro, 'CQm a chaIna
da manif,estação da «:Maioria !Silen
üiosa», ·mas, mais urna ,v.ez s,ão der
rotados. As massas populare,s, não
e,stão diJspost3Js :a voltar aQ Ip3JSsado
e neiSs'a altul1a grH!3JIIl: «o !fascils,mo
nãQ pruslsará!» Na sequência da de
¡(jesa dos sellis inter,e's,S,es de classe,
a hurguesia ,começa a 'agonizar e

,tenta .o ,golpe de,se'sperado de 11 de

Março. !Desta vez, 'são as ,armas

'que definem .0 poder" a luta .trans
cende os mét.od.os «prucificos» 'e

passa a ,ser 'luta al1mada.
Pór fim, 'eslgotadas dtveI'sas hipó

,te,ses, ,a .buI1gues,ia começa a es·ca

�ada :Difiai, cria o seu próprio MFA,
cria o seu próprio ConiSlelho da

!Revolução,. cria,. decididamente, o

Is¡eu poder, pretendendo desta for
ma ,«'eStabelece·r a ordem» a «dÍJs.c.i,

pUna» ·e a «autoridade», pois s'e

igundo os ,seus principios «não há

revolução. ,s¡em autoridade, ne,m au

tori:dade Soem dilsciplina».

O VI GOVERNO

'Desde .o 25 de Abril,. co·mo vimos"
a dine ita ,bem tentado controlar o

aparelho poHt1co-nüHJtar para im

por o seu regime de exploração ¡re

pressiva, ,ecQnómica e ideológica.
Œ'ara isso, tem ,tentado ass'altar o

'gov'erno e ,controlar diveI'ls'3JS uni

dades militares.
Já analisámos, o p.e·so. das 'elei

ções no prOoües's.o ·em 'curs.o; ·e !Sã.o
os ,seus resultados ·que· a ilir,eita

hoje utiliza üomo arma, e o ünpe
rialismo apro.veita para travar a

revolução. ASlS!im, de «maioria !S[
,lendosa» pas·sou a «maiQria- elei
,tora!»,

O VI Governo 'é a última jogada
das .fQrças soc¡'ais�democrat3JS oe de
direita.. ,De imediato, com,eçaram
por tentar controlar a Rádio. Este

Governo é apoiado p.or um Conæ-

O Jornal do Algarve vende
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.

o SERVIR

[artório Rotarial �e Yila �O BillO
JUSTIFICAÇAO

prado pelo referido António
Pinheiro Ramos, a Vicente
Estêvão e mulher, residentes

na Raposeira, referida, a

FranciS'co Vicen�e e muiher,
residentes nas Hortas do Ta
bual - Vila do Bispo e a

Francisco Maria de'Freitas e

mulher, residentes no Vale da

Rata - Budens - Vila do

Bispo, ·conforme escritura de
8 de Junho de 1962, lavrada a

folhas 47 e seguintes, do livro
de nO'tas N.O 147, deste Car

tório, existindo, relativamen

te a estes, os títulos de 'aqui
sição suficientes para registo.
Que o prédio a que respeita

o artigo 1969, havia sido com

prado pelo mesmo António

Pinheiro Ramos, a Margarida
Correia Marreiros, viúva, re
sidente na Figueira - Budens
- Vila do Bispo, por escritu
ra de 8 de Junho de 1962, la
vrada a folhas 48 V.o, e se

guintes do dito livro 147.

Que, até à data desta escri

tura, foi a referida MARGA
RIDA CORRETA MARREI
ROS dona e legítima possui
dora do referido prédio (ar
tigO 1969), durante mais de
30 anos, poS'se que foi exerci

da sem qualquer violência e

de modo a pO'der ser 'conheci
da pelos interessados, traduzi
da na prática reiterada dO's

actos materia'is corresponden
tes ao exercício do direito de

propriedade, sem qualquer in- .mesmo local.

terrupção, pelo que o adqui�_ !. �

riu por usU'capião, não haven

do, assim, documento que per
mita fazer prova da aqui'sição
p e los meios extrajudiciais
normais.
ESTÁ CONFORME 'O ORI

GINAL e declara-se que na

parte omitida nada há em con

trário O'u além do que na cer

tidão se narra O'u transcreve.

Vila do B'i,spo e CartóriO'

Notarial, aos 2 de Outubro de

1975.

Viva despreocupado
Empregue o seu c'apital

Uesário & U.a, Lda.
eOrr1pra e troca

o Ajudante do Cartório,

MORADIAS
ANDARES

Trespassa-se
MER.CEARIA

em regime

APARTAMENTOS

de propriedade horizontal

Encarrega-se de tados' os contactos com inquilinos
Bem locaJiz-ada, Frente ao

novo ,Mercado de Monte Gordo,.
Motivo não poder estar à ,testa.
Trata no próprio. local - Te

lefone 42408.

Sedal

Tele's.

Rua José

26116 ou

de Matos,

25998 de

33

FAllO

lho da Revolução, que começou por
Hnpol' a, censura a .unprensa ,e, esee
Conselho da il:tevoluçâo, saiu ue um
lvfl<'A que «apoia o projecto Melo
Antunes», o qual, como já rererí
mos n:3JS páginas deste Jornal. pelo
seu conceúao é um pr-ogra� de
direita com capa de «socíalíeta» .e
«democrata».

INTENTONAS E INVENTONAS

C? Pantid.o .socialista, que tem a
malOr força no. pode.r �tual, lança
boatO's de ,golpes de forças ·de es

q�erda, as quais cOnls'idera ao 'ser
VlÇO da CIA 'e fazendo o jo.go do
ELP.

0, Partido Popular 'Democrático,
apolando I3JSl posições do P_ S., per
gunta: ,de ,que lado está o P., C. P. ?
OP. C. P., por sua vez, não res

ponde, e pergunlta: Que pnetendem
'0 .p

. .s., e o iP. P. D. ?,

,Œ'�e\llenç�es, mobili21açõ.es" vigi
,lancla, ,enfrm, fase's de'rradekas da
Jtuta.

PORTUGAL NAO SERÁ
O CHILE DA EUROPA

,E.ntretanto, o Conse.lho da Revo
lução ·cri'a o. A. 1M. I., força de. 'in
tervlenção m.ili!tar. Por O'utro lado
os militares (SOldados e oæj'ciai�
progr�'slSd:s�as) criam a <sua p,rópria
OI'ganleiaçao" ·os S. U . .v. e lançam
a palavra de ordem: «.POI'ltuga:l não
será o Chile da 'Europa!». Por ¡sua
vez, a F. U. R. avança '€i é nes'te
rr,t0mento uma força que a bu:rgue
sola ,t�me, e o VJ: Governo wtaca.
A crllSle ,rugudiza-·se

.

e a conlfu'sãQ
aumen.ta.

CONCLUSAO: SOCIALISMO
OU FASCISMO?

A Re,volução Portuguesa está
nes.te momento, a 'Sier observad�
pOor tüdas as forças 'I'evOlucionária-s
do iMundo. A sua ,evoluçãO ou .o
s,eu z:etrocesso, 'terão forte ,influên
cia sobre as lutas de 'emancipação
dos ,revüJucionários de !todo. o iMun
do. !Pol1tuga-l, não pode ser o Ollile
da Elur�pa. A ,todolsl os' 'que que'rem
constrmr uma !sociedade dtf.erente,
a todos 'os que �reditam que.o Mun
do pode ter um co.ração novo a

to�o,s os revolucionários de!Ste p�is,
cal nes.t'e m.omento sobre QiSI ombros
.o dever e a respoIllSabilidade de
lutar pelo avanço da revolução e
pelo. esmagamento das forças con
tra-.revolucionárias,. A hcra é de
IUlta, é de cerrar filJeirrus¡ sendo ur
gente a 'Uuidade revolu�ionária da
classe operária e restan'tes explo
rados, pel.o avanço ,do processo. 1'e

volucionário., na luta contra .o fas
cismo. e cQntra o captta1ilsmo.

11: pred30 ürganiz.ar e unir pelo
poder popular, pela tomada e eJœr
cicio do poder pe,losl trBlbalhrudo.res
única ,via para o Socialismo ÚD:ic,�
,via para a construção da iSO�iedade
sem dasses.
Portugal tem de ser aquilo. que

os. ,trabalhadores ,quiserem que ele
s,eJa; <tem de seguir o ·caminho. que
o,s ,trabalhadore,s quiserem que S1-
'ga; Portugal é de 'quem trahalha e
nãQ de 'quem ,explora. Portugal não
1:;'lerá o Chile da ,Europa..

;Pôr �so, parafraseando. Lenine,
«e pre'clso que os intelectuais, nos
repitam um pouco mais aquilo 'que
nós p.róprios ,sabemos e nos .dêem
um pouco mai·s do que ainda igno
ramos».

Basta de palavreado. Brusta de
demagogia. Não quenemos «Socia
lismo em L�berdade», queremos So�
cialismo que" por sd, implica ,liber
dade, fim da exploração e o poder
a quem tra;balha.

Portugal será 00 que os revoOlucio
nArias quls?nem que .seja e, nesita
hora de cr]s,e, ou os revolucioná
rios avançam e 'eBIIl'agam a coDJtra
-revolução ou esta avança e os 88-

mrugará, ,conduzindo-nos de novo. ao

fasci'smo" às priSões, e à exploOração
desesperada.
Ohegou a hQra de optar: 'FaI!>cis�

mo ou Socialismo?

S0USIaI Pe¡r.ei'ra

Engenheiro
Técnico IEngenheiro

A'DMITE-SE

Em f.ull-time, para empresa
de construção civil, nO' AL
GA�.vE.
Enviar curriculum detalha

do e remuneração pretendida.
Resposta a este jO'mal ao

n.O 776/75.
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Certifico narratívamente

que por escritura de 28 de

Agosto do corrente ano, Iavra-,
da a fls, 101 v» do L.o E�5, de
notas para escrituras diver-:
.sas deste Cartório Notarial, a
cargo da notária Mariana Ca

rapeto dos Santos, foi cons-,

,titriída entre os senhores'
JOAiQUIM OORRETA DE AS

CENS.Ã:O; .MARIA ELSA PE-

REIRA DE .A:LMEIDA PA

LEmiMO DE FARIA DE AS

CffiNS.Ã:O; ANTÕNIO EViA
R1SrrO PffiDRO PESCADI
NHA e MARIA SUZANA
FERREmA: ESTEVES PE
REIR::A PE;SO.A:DINHA. a so-

-

' ,

cíedade em epígrafe que se
,

I' 'rege pelos artigos seguintes:
,�----------------------------------------------------�I _,� ..

¡
- " I ' -

J
1.0

TD-maJa-m,pu-sse�as�GJlID�iSS8,B'S O,s·'Mors,Oo.r-us Se_nhora 'aro.gadal¡t A�sociedade adopta-a firma

n�um ,pO�O I
de «PEH;EliRA & F.A:RIA, LI-

d
·

d D � 7' MITADA», tem a sua sede na

a freguesra, '�. rauerne' I NiU,m poço próxímo 'da'sua CIliS,a,¡_ Avenida Vinte e Cinco de
jUDlt·O à eiSltaÇã:O de camínho de fer- Abrll, Lote Um, loja direita,

No Is�Hão da Junta de Freguesila .nuel Henríque e José ,seb3lstião -·1'0 de 'Moo.t� @cl'l'Clo, '�oi enco�t�ad:a
de Paderne ¡efeotuou-'se a tornada S3IcráJmento. Sfti:OIS de Almeijoa- -m0r:t� a ,sr:" æ. Leontínæ elo>s �Il;vb- nesta cidade e freguesia de

de.posse do's elementos d31S 'Oomís- fr31S Casas dos iPir-es Cerca Velha
.

res Monteilro, de 67 anos, vurva, Poztimâo, constituí-se por
roes 'de ,MoradoveSJ dos vários nü- Mo�te Novo e Earrltdinha: Antó� tendo Q corpo sdido retirado pelos
deos d31 freguesia. AsstiSlt1vam "à nro,Manuel.A.leluia Rodrigues, Fer- '@ombêiros de'V\i.la ,Real 'de Banto tempo índetermínado e o seu

cerimônia, ælém dos membros da nando Díonísío da Costà, Ri�ardi- Alntónio. início conta-se.a.partír de um
Junta -de Fre«uesr31 os srs, (pre- no Corcdetro dos Santos, José Oon- Aquela .senhora estava doente

d QS t b
'b

• -"'.n d António d � h" �" :t .¡,' d e, e em I'(i) próximo futuro.sídeœte da Comâssão Administra- _ç=v-es �,e ro,e, . onio Guervedro. eSiue � a ,aiJjgum ,empo, ..wan o

tiva da Câmara Munidpal de Al- S'ittos do MaJlihão e Aroal: ([Hdio ad',a;Sitæda a hipótese de crime, p:elo
bufeira, 'Romeu'Salttra Clara'Brito; Ma:nti'ns -J,or·ge, José '!Martins Men- que ·as ,autol'i'dades não puseraan
tenente -Ca;rneü'o .e-�r--g-ento Abel <le,s, 'Alvaro C8ImpOiS', -Manuel Gon- -ól'>je:cções ao. fune'ral, 'gue Ste reafri-

O
Flo.ve-s pe.lo (M. F. A,; eng. David .çãlve;s -iMari3lno e Manuel das Do- zou-pava o ·cenütério vila�realen:SIe.

' capital social integral-
Gat·ela Mouzinho, da S. A. 'D, 'A. e _reG .. -æovoação de Paâerne e sÍitios . ,mente -realizado em dinheiro,
e1emeíI1itolS, 'da comilssão'ovgam-izaldo- -da :Forite-, 'JPur.g3ltório e Moncliina: é de CEM MIL ,ESCUDOS, e
.ra: .João JGuel':t1eiro Madei'pa, :J:o;sé 'Isiàr.a Cabrita -Néto, Avænio 'Es- �8art08 de, pesca e ramio
,da JSi'l..va Medeiros, AntónIO Guer- fê,vão de -Uliv:eira, =José AnEónio .corresponde à ,soma das quo�
miro da ,Saúde, Arménio Ale-ltii'a Neto Oruz" 'Or." iCecHfa'Maria Boa;l' :à "vela e a �motor 'tas dos sócios ·qtie são as _se-'Mal"tins, ,<GI1egório '-Lu�s, 'AntónIO Le'Ote,.'e Joaquim Gonçálves _ _¡P.alma.

'

cRodl'igues Neto ··e Joaqruim Rodri- A ,comissão ,dos"sitios'da RUbedra ,em �poliester guintes: - Joaquim Correia¡
gues Alho. de A.Lte, ,JCaL'.Fruslqueiro, Lentilslcais, :reforl'aoo'eO,m ,de Ascensão com uma quota 'I_Eorrun Udas'.e as-sinada.s ·as aictalS Fom3llh31S ·e CabanH:a, ql:lJe fora 1""

da sessã:o � que fora :eleita -a c.o- eleilta, não fõ� en]¡posiSada em ,v.ir- ribrratde ,vidro de trinta .mil escudos; Marial
mi'ssão ol"gantzaàoTa, em 'que esta tude de divergências havi!d3ls .eDJtL'e Elsa Pereira de Almeida Pa-Idefiniu ,liiS, -lin.h3lSl de orientação, tais g,S seUrs com_ponen,te§\, t'endo, sido I
como d�v,1são em zon3ls, "asp.ectos di-S'solv1da, ,Em nova celeição, reali-I .lermo,Faria de Ascensão, com,
das velaçõe-s COiIDUns, das ne.cessi- _zada na Ribeira de A,lt-e, ¡no pas- umà ,quota de trinta mil escu-I, Os sócios"poderão efectuardia;des dos ;ha;bit!lintes dæs zonalS', ,gado 'sábado foram escolmdos os .

n"nam'ldos ,M-,r'.marcação de locais e datas drus iSleguintes' ,elementos: António Joa- W IIU .... dos; António ,Evaristo Pedro ,prestações suplementares de
'Sess,õe,g de escI3Irecimento e elei- quim iLe3lndro ALeluia, J.osé Diogo PescadiJiha, com uma quota capital, nos termQs e condi-çõe-s, ,etc. O ,tenenlte Cameiro, m08- _G::âbrita ,AuréliJo Balbino, MariJa de

ItPM
R. -Convento do S,.8 .

Jtrou a '8ua IStatistfação peJo bom tra- Fátima Patricio Cor-r,éia, e Rodr�go j "do'Gl6dg, 25 -de trinta mil escudos e Maria �ções gue forem deliberados em'!
balh-o efectUado pela comissão or- 'Manuel Rodfiigues,.' I: - lelef.:6al19-lA805 -,

t
Suzana Ferreira Esteves Pe-I acta de Assembleia Geral pa-ganiz3Idora que .corusddevou úntco v. P. ¡

na' Œ>rovIncia, por ter cSido feito i ' reira Pescadinha, com uma ra tal convocada, e poderão; "', . '= d: ,

sem: quatsquer inberf_e·rênci3ls' de en- -----------------------��,- quota de dez mil escudos. de igual modo fazer à 'Socie-' '\lo·ta,çues ' a bo'isa --'d,st-idades polí-tIC3lS ou militaues ,e :nu-

d
.

dma acção dinamizad'Ü'va em 'que o

M- O B -, C A -L 3 ° dade 0S suprimentos de que! :me.fr'a�a�' 'or,las 'e �I 'I·'�b'o,a,',', .,',' I, '

(, .

-� .r I ,Q seu obJ'eet'o é'o €o'mércio

L.,
povo tomou consciência daquilo"que

,_
_ ,Id' t

.

rhe interessa, O sr. Santa Clara
e'a carece:r, me, Ia,n e ,Juro ou Por"se -3Ifigu-rar de iriteressie'para

Brito escl31æceu os munícipes I nãQ, conforme o gue de iguall 'DiS' nOSlSOíS ,�êj¡tores,. damo,SI ,-a _��guir
quanto a 'alguns prablem3ls, -reIaCi<:)-1 M �·I·"

·

'�
·

t
·

�1 'IJllorve )ll·ml·'ta�a
� ,(ie ,charcutaria, ou qualquer modo for determinado. 'ar_s-'co.ta:ç'Õ;es da Bólisa de Mevca:do-

nadosl ·com aJSI rede's de ,águ3l, as��s- O, IlurlO �e or,'lll nrl� 'O ','.', '

..
" :,' ;." , I' 'd0uÚ.tsr.t€>r'-i'_ara,_mquOedaes-eooCmiedéracdiOe 0ruesiOnl-_1

nas:,tie Llshoa ,e,m,,3 do a,orrente:
·tên.da técnica n·a distri:buição de , U U 7, 9 ° -P.reços de compra: alfarroba tri-
enevgia eléCltrica e I1ecOllhru de li:x:o. I •

I tu:ada, 2$40; alpi'sita, 15$00; 'amen-
O eng, Mouzinho, respondeu 'a áJI-1 : 'va-explorarte.que não depen- A sodedaâe poaerá acrqui-l dOlI� descaJscado ,grado, 15$00;
gumas .pergunt3ls' -relacionadas rcom 'Certifico que, por escritu- .suas �funções de _gerentes. Os

d dt·
_

'

I
·avellj., '3;$00; eentei'o, --3$80.; ic:evæda,

a formação de 'æsso'cfaç.õ,es de re- d 29 d S t b d 1975 eessionarros unificaram as
,a t e au orlzaçao 'especial. rir para o seu exercício, veí- 3$50; 'C'evada Œ'Sitica, 3$-50; cevada

gante¡SJ e formas d& ,comercializa-
,ra

-

e� - e e, em:ro e;, "I 'santa, 4$80; "i.ava aç:0reana :;grada
ção dos frutos: secos ·e _a}g.unsl 'dOIS lavrada:de falhas '83' verso a, quotas ,cediJdas..às_que já pos- II nova, U!l'$'OO; ':fava'me"â, 6$10; rava
presentes, unS! para perguntarem, . folhas 86, do Livro ne notas suíam na referida soci'edaâe, E'STO -RES

>

ft- e-t·
r3ltinha, 6$15; f:eijão .braneo grado

outrosl p-ara -criticarem ü que mere- " , ,,' "
. , ,-,

- ,

S
.,

'oo:.pnra' ','vas I novo, 20$00; feijão c3lt3lriino novo,
cia ser -cri'tIc3ldo, entraram em'di:á- para escrituras -diversas H-58, e 'em consequência alteraram I, _

� I 24$00; fe·ijão encarnado ,novo,
Jogos Ique ,tomaram ·a ,sess·ão ,mais d€ste -cartório notaiiál de La- os artigos terceiro e quinto I I 20$00; feijão irade, 14:$0'0; -fêi'jãointeressante, f Fa�em"'se e .reparam-se I Escritório'técnico ae coIita- manteiga, '3'0'$'00; !grão /branco cali-
iFor= depo�s, emposlSad3ls as co- 'goa, 'a cargo da Licenciada dos estatutos, ,gue passaram a

, restores em madeira, me-.! biltdade encarrega-se de:
bre '4'8/50, 1-3'$50:; ,grão da ,grami-

missões, alSIsim co.nstitufdas: sitias Datarina Maria de Sousa Va- ter 'a -seguinte e nova redac- cha, 7$50; ,grão preto, -1:2$00; milho
'de Gerro do R�que, V'rule de'Pêg3ls e ' Mtlicos e�plásticos. J � -,CoLaborar 'na-elabor-ação amare.l0 miúdo Beira Baixa, 6$30;
Charneca: ,Manuel Neves Co:elho,

. lente, Inácia da:Costa Martins ,ção. 'mata: Gavino Simões _ do.s EstatutGs. millho hra;nco, 4$90; tremoço ama-
José iNobre, António J'tlsé Nobre, cedeu a quota -no .:val0r nomi-

_ Planiiica e executa a r:elo, 5'$50; ,tremoço 'bvanco, 7$20;
Franc,isco da Conceição Pires e

naI de ,250'000$OQ, por iguàl TEROEIRO - Rua .D. Francisco Go-,
contabilidade. 'tr.evo da Pérsia iManal, �25�GO; .tre-

José ,OLIveira ,Nevest. SitiaS! de GM�- I A' d C b ·t mes, ,37-3.° Esq. - Telef. T sa'bI'lI'dad''e
vo .sem ,variedade, 2(;)$00; ,trevo da

tOis de'Baixo Matos de Cima -e' . Ul- va or ,a , rmm o . a ri a O capital 'Social,· integral- '3,a"6 _ VI'la 'R"""l de San'to
- orna a respon -

, A\Lexandria, 30$6'0; vicia vilosia,né: ·Manuel N-eto da Luz, José,Mar-G'
Ui "'-'" clo 'grupo ,A.

.

1,2$00; vici'a benghalensia,' 12$00;t· or" ::M:' CD 1" R
.

uerreiro, que :posSUI'a na -so- mente reaUz·ado e subscrito I .,

- ms . -lV-e·l·m, arta· aeCla 0-
I António. R. _Batista Lopes 19/�A.1.0! 'ViCla mac!1Oearpa, 9'$00.

cha ¡Lima, Puliquério SHva Œemen- ciedade em 'epígrafe, com sede em dinheiro, já entrado 'na:
_ telefone 22357 _ Faro.

. Æreç:oJs de:ventla: aViem, 3'$10; ce,-
,te ,e João de Sousa Lima. SítiOics de em São :gartolomeu de Messi- Caixa Social, é de um milhão I: -----------------..: vada, 3$70; ·cevada cæUca, 3$75;·Mem Moniz, Cerro do Ouro, en-

�---------------------_..._--aII!.
¡fava tmeã, 6$80; -grão da ,graani-

tieira, Escarpão e Ootoviio: José ne'S; O 'sócio José Guerreiro de escudos·e ;corre'sponde à cha, 7$80,
Guerveiro Gomes, António J-O'3Jquim Gomes cedeu a quota que 'pos- soma de duas quotas de qui- '0 ,MAIS EFICAZ I:MPERMEA11ILIZA-DORAle>luia, Manue,l C3Ivaco Guila, Ma-

suía na mesma sociedade no nhentos mil es'cudps, uma de
C

--

valor nominal de "250 OOO$lJO, 'oada sócio. .D,E IMENTO -E -B,ETiAO
por igual valor tamb.ém a Si

mão Manuel Ribeiro.
Os ,cedentes apartaram-se

da 'Sociedade e renunciaram às

Criada -8 oomissão dos
moradores da zona de
São Franc'islo (Faro)

Bombarda,
Trata 'telefone 23945.

NA FUSETA Em assembleía de moradoees da
zona de ·S. F,vanci:sco ((Flar.o)" que
compreendea área cítadína entre a)
,Rua da P. S. P., o lado exterior

-das muralhas ·e K) lado nascente da
Rua de !S'anto An.tónio>, foi -e,leita
democraticanl!ente -

a Comâssão >dos;
Moradoræ, de ique fazem parte os

srs, Riui de Jesus Russo, J'oaquim
Ribeiro Arenga, Filipe de J'el.SlUS

I¡ Russo, Inâcío Guerreiro iReman
des - Joaquím Aaevedo, Danie'} da
'St1va .li1artas, Armando IRufvo, João

t ¡P,eSltana e Joaquím E'strela Minis
, troo

1 casa com projecto de obras' já aprovado na C. M. O.,
faz gaveto com a R. da 'Boa Vista e R. Cor. Brandeiro.

L'casa .prê-fabrieada ·�<:S0PRETh1:» junto ao Bairro dos

Pescadores a 5 mãnutos-doapeadeíro da Fuseta-A, im
plantada em terreno vedado, cerca de .1 000 m2, com
água e electrícídade, já com algumas árvores de fruto

e terra para semear.

2 .pequenaspropríedades de sequeiro eomamendoeíraa e

uma paute tcom :vinha.

EM OLH.Ã:O (�YeDae-se
I

1

I
:1 prédio "sito na Av. Dr. -Bernardíno da Silva, ric e 1:°

andar; n. os -S6-88.
Lote para construção em

Portimão, na Av. Miguel
.g:¡rata o própria:
Av. da Repúbli-ca,.6-'0LHíÃ.0 __;_ Telefs. 7-3094 ou 72257

QIDN'FO

Um - A gerência da so-;

ciedade e 'Sua representação,
em juízo e fora dele, serão
e:x:-er.'éidas -por ambos os sócios
'que, de'Sde já, ficam nomeados

gerentes, ·com dispensa de cau

ção e com ou sem remunera

ção 'conforme vier a ser deli
berano -em Assembleia Geral.

Doi'S - (mantém-se).
Três - Para obrigar vali

damente a sociedade, são ne

cessárias '8:S assinaturas de

ambos os gerentes ou seus

procuradores.
�uatro - (mantém-se).
Elstá conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
30 de 8etembz:o de 1975

Conv:enção luso-s1uíça
sobre segurança social

DE AVIÃO., DE BARCO, DE COMBOIO,
c

au AUTaCARRa, RIGOROSAMENTE

AOS PREÇOS OFICIAIS
ALUGUER DE AUTOMOVEIS caM au

SEM C0NDUTaR,'EM PORTUGAL. E

i' Na ESTRANGEIRO
\'l ,

� RESERVA E EMISSÃO IMEDIATA

UMA FACILIDADE
QUE paMos AO SEU SERViÇO,

paUPANDO·L.HE TEMPO E INCOMODOS

.Foi 8Jssd.nada em Be.rna, em 11
do mês findo, a conv,enção 1uso

-'suíça sobre Is,e·gurMlç31 ·socIal, a

qual vi-rá pe:rmttir, no ·que r.esp.eita
aos .trabalhadores portugue:s.e¡s na

Suíça, uma melhor protecção dos
Iseu", .direitos" nOllw!rud3lmente face à

leg·is¡lação ,suíça de ,s-egurança SoO

ci3l1.

No entanto, a 'entrada ,em .vigor
daquela ,cOlIlvenção está ainda de
-pendente de_;a�gumas fo'rmaUdade.s,
'fazendo-·se 'diHgência.s1 pa.ra 'que o

s-eu cumprimento, por parte das
autoridades de Portugal 'e da Suí

ça, Is·eJa acelerado,

o JORNAL DO ALGARVE
A Ajudante,Vende-se, ·em Vila Real de

Santo António, na Havaneza Maria Cecilia Gabriel Pargana

Pereira & Farla, Limitada
culos automóveis ou motoriza
dos, trocá-los, vendê-los, hipo-
tecá-los ou de quaíquer forma
aliená-los, precisando para
tanto da assínatura conjunta
(dO's quatro gerentes.

10.°

,4.°_

A cessão total OU parcial de
quotas é livre entre os sócios,
mas -em relação a estranhos

depende do consentimento dai
sociedade em, primeiro lugar e
em segundo 'Iúgar dos restan
tes sócios

-

exarado em acta.'
. , A sociedade reserva-se o di-

5.° reito de amortizar a quota do

'I'odos os sócios- são geren- sócio que tiver sido penhora
tes, sem caução e com ou sem da, arrestada ou por qualquer
remuneração conforme o que modo sujeita -a procedímento
por acta �or aGorda�o, fican-, .judicíai, 'p�lo valor que resul
do a sociedade obrigada em tar do -último balanço apro

juízo ou fora dele, activa ou] vado.

'�assivamente com a assírratu-j 11.°

ra de dois gerentes, que serãoí ,No caso de falecimento ou

obrigatoriamente o primeirol -de ínterdiçâo de 'qualquer dos
"com o terceiro ou q.uart�; ou ,al

.sócíos a sociedade não se 'dis
segunda; com o terceiro ou solve, devendo os herdeiros 'nu
quarto. Bara os actos de ,mero¡ representantss dos sócios fa
expedient» é suficiente a 'aSSi-I lecidos ou interditos, nomear

natura de qualquer dos ge-, de entre si um que a iodos .os

rentes-ou-sócíes. represents adentro da soc íe-

6.0 I dade, enguanto a quota se
I achar indivisa, exercendo esse

Aos gerentes é expressa- os poderes de gerência atri-
mente proibido usar da firma buíâos ao,tf.aJlecido ou ao inca
social em actos e eontratos

,paz, -enquanto 'nova -gerêneia
não for nomeada.

estranhos aos negócios so

ciais, 'tais como {¡fianças, abo
naç-ões, tetra-s de -favor -e ou..:

tr@s-actgs -semelhantes.

12.°

,:ks Assembleias' Gerais se,.

7.° . .Não convocadas' �p,or ,meiQ de
carta.-s -regista'das e enviaâasNo caso de ausência aciden-
aos s0.cios Jeom a antecedênciata:l dos sócios gerentes quel mínima âe oito dias, sàlvo os

obriguem a sociedade, POderãO¡ - casos em que a _lei exija foros mesmos, em ,conjunto pas- 'mas'especiais.
sar procuração bastante ai gstá confopme.
pessoa de sua confiança pes-
soal.

8.°
'Portimão e Cartório Nota

rial, aos "seis -ae Sétembro de
-mil:nOlV'eGentos setenta e cinco.

O 3.0 Ajudante,
António Luís dos Santos
,'�

·Rinto
-

SINDICATO ,"DOS TRABALHA
DORES AGRÍCOLAS DO DIS

TRITO

Hovos corpos�g8renltes
PEÇAM AOS ESTALEIROS

V/FORNECEDOREScBETAO

PREPARADO COM ,MELlTOL»

AS MEI!.HOREs REFER:£NCIAS DOS

MELHORES CONSTRUTORES - F:A
ŒJLTAMOS FOTOCOPIAS

Com mesas de voto instaladas
em \Faro, PODt-i-mão, L3IgGa, Silv-es
e LagolSl, o- '8indicato dos�Trabalha
do're,s Agrícolas do DLsrtrIto r.eal:i
zou a eCLeição dos corpos Iger.entes,

I sendo p-re,s,ente a' 'su1kágio ',apenæs
I uma Ii·sta, Dela fazem parte DS .se

I Fguintes membros: direcção, An,tó
.
'nio da COSIta 'P.ereira (presidente);

I GHherto FeUcia Boto (>te\S!oureko);
I VitoI' IManue,1 Gonçalv_e:s CrLsitino

I
(Is!ecretário), JQ.sIé IFernando CoOr
Ireia André ·e Antônio Luis Olive!fa
(,v.ogai!s) :e AveUno Gonçrulve,s Bap-
fUsta (suplente); aJs,g-embleia 'gevaI,¡

vBemarcli-no lDores de SoU!sa (pre
siden;te), Ga;briel Maria Mat(}S e

Eduardo Mada (-secretários·),

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecçio cEVODlb

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base' de
asfalto, de fácil apUoação para cobertu
ras, terraços, ·empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis-
,

" tente ao desgaste, -à forma�,ião 'de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID - Acelerador de P'Iesa e estancar á¡ruaa.

MASTIC-FILLER - ImpermeabilillaDte para encher bura- •

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas cloabóias.

DISTRIBUIDO.R<IIS GERAIS:

T·IT.O PEREiRA DE SOUSA

Estrun-te
de gados

j)ALHAS, CEREAIS E _SaMEAS
Vende-se poeto no Aigarve.
Dirigir ,a J8lCinto Maruta

Marlins - telefone 22281
Castro Verde.

¡Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 36 18 05 - 32 2118

LI •• OA-Z
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Actualidades desportivas
FUTEBOL

Ca�peor:latos Naclo�ais

I DIVISAO Comeatários de Joio Leal

Estimulado pelo triunfo de oito

dias antes sobre 01 F. C. Porto, 01

FaI1ense empreendeu, moralizado, a

deslocação ætê à cidade do Na;bão.

E ¡fê-,lo com perrona;lidade (flectin
do o mareador-da :si�uação de v�n
oído para a de vencedor, com ter

mino ,só a 5 míœutos do final) e de

notando excelente preparação f�si

ca, Na verdade" os derradeiJr{)ls,

quarenta e cineo minutos foram de

dominio dOIS algarvios, 'que ,então

alca.nçarruffio os doüs golos, por inter

médi)o de DomingoS! e Mirobaldo,

pnlktca.ndo fU!tebol que j,lJ¡StiJf�cou
plelllJ8;ment'e o ponto alcançado,
,Questão que se coloca: se o Fa

rense conquístou um ponto, ou o

perdeu, já 'que poucas e,speranças
restavam aos tomarenses. Quanto
'a nós, este empate é ,taDito mats

válido quanto 'Obtido e�tra-muros

contra uma Iturma do seu campeo

nato, no CalSO 01 União de' Tamar.

Bem ,estiimul:ados por duas jor
nadas consecunvas sem perder, os

ælgarwíos recebem amanhã o Aca

démico de CoiJmbra. EDltr.e forma

ções do :taL campeona/to, do� .q�e
lutam pava se manter na Dívísão

Maior, o préíío é difLcH., 'Mas espe

ra�se 'que, com a 's'ubida de !f.orma

que a ,turma vem registando, a

humiLde operosidade r,ev,elruda fren

be rua \Porto e aD Tomar, seja arma

deci!s!i.va neste jog.o.,

D DIVISAO

A despeito dOIs dois golos mar

cadas, failliou ao 'Olhanense .o poder
atacante ,capaz de conc,veti2ar as

múlUpl8ls oC8lsiõe¡s s:urg�da;s. Com

uma Unha defensiva impecáJV,e,l, 'que
,se ,manteve un81 e coesa, D'S home.ns

de 'Olhão" quer pela. sua produção
de jogo, como pelas, facilidades

,concedidas pelo 'Estrela. <fu P'Orta

�egne, po�am ter regbstado um re

su1tado :bem mais ,volumDso. V¡,tó-,

ria certa e totalmente jusüdlcada
do Ollianense, que Ifoi a única Itur

ma ,a;lgarvfa a Vie'ncer.

Celita iSJuvpresa. no jogo ,Esperan

ça�J:uventude, ,a;nte 'O nulo YeriJfi�
caldo que, desde ,logo" ,define uma

a;!:lcendênciia .dos sectores [lecuad'Os

lS�br:e 'Os ava;nçadOiSi. [lominio ,ter

riorial dos 'lacQbrigenses" 'que en

,contraram porem uma determ.r

n8lnte luta dos eborenses, ,culmina

da por uma ,ea¡¡celente actuaçã'O do

seu ,guarda-rede¡s Gomes.

Autêniti)ca pavtida de c8lmpeona
,to a que ;se ,disputou em. A:1mada,

não .s;ó pe,la emotivlidade de 'que ,se

rev-estiu, como pelo futebol de bom

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

União de Tomar, 2 - Farense, 2

II DlVISAO

,E:sperança, O - Juv,enÍJude, O

Ofuanen!>e, 2 - Portalegre, O

A:lmada" 3 - 'Portimonense, 2

III DIVISAO

LU!S1tano, O - iDesp. 'Beja" 1

ISei;xal,. ,2 - Quarteirense, 2

, Sambrazense, O - ,Lus,o, O

JUNIORES

(I Divisão)

,Far:ense, O - 'Peniche" O

,são Lufs, 1 - U. de Coimbra, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
'Far,ense-Académico

II IDIVISAO

'Sin:trense�IDsperança
Portimone!ll,s,e-Lusit. de l1lvora

Torres NQv8Is-01hanens,e

III DIVISAO
Luso-Lusitano

Gasa Œ'ta-IS:ambraze,nS<e
Quallbeirense-,Sacav,enense

JUNIORES

(I !Divisão)
Atlético-lSão LuLa

Spovting...Far.ense

Vende-se
No sítio da Lagoa, de Oas

tro Marim, um terreno de re

gadio com cerca de 1 900 m2,
com árvores, água e tanque.
Fica perto da praia.
Preço: 80$00 m2.
Trata na Rua Batista Lo

pes n.O 19/A-1.0 ou pelo tele
fone n.O 223157 - F'aro.

...--J£i..WP.i ...

nivel 'que as duas formações pra-
tícaram,

Frente ao Lusttano de l!lYora, na
cidade da Rocha, 'O Pontímonense,
inVLCtJO no seu terreno, Item amanhã

possíoílídades de manter-se incólu

me. Diffcíl a deslocação do iElspe
rança a Sintra, acreditando-se por
outro lado que o Olhanense possa
retornar de Tovres Novas com pon-

tuação posttíva,

m DIVIUO

Nenhuma das equipas algarvias
ganhou na última jornada, salien
:tando�se no rusp,eot.o negrut.ivlO, a

derr'Ota do LU!s.itanQ, na Vila !Pom

baJina. Tamb'ém no ,seu reduto, o

Sambra:z¡ense nã.o foi al'ém de um

'empate, ao defroOntar .o Luso do

Barreiro. !AJpenas .o QuarteirenlS,e se

salvou, ,vet.ornando do dnicU :campo

do Bravo, com um magnífko em

paJbe. Jogo eqW1ibræd.o prevê-:se
amanhã n.o pI1élio 'Quarteirens,e-:Sa
cav,enense (um do,s �Ulb-guiM), mas
em grue 'O f8lct.or «'casa» p.ode dtt'ar

a 'sua ,let.,

Saídas difíce�� as do ,Sambrazen

se a LIsboa, par81 defroDitar o Casa

!Pia. ,e do Lusitano ao Ba,rreiro, pa
ra jogar com .o Luso.

JUNIORES

'P:rincipiou na tarde de .sábado .o

:Nacional da ,I DivisãD, ,com o nulo',
àlg.o inesperado, re.gistado no Mu

nicipal de ,Faro 'entœ 01 FareIlJsie e lO

Peniche.

N'O domingo ,e ainda na 'eapital
aLgarvia o F. IS. ISão !Lu� f,ez a :sua

'esltrela na competiçã'O, derrota.ndo

'O União de CoImbra P'Or 1-0.

cAmianhã, a;s duas equipas de Fa

r.o desloc8lm-,se 'a L�s,bQa. Ao Faren

..se caJbe ded'rontar :O ISporting,. jo
gando o :São Liuis com o AlUétfco.

PESOA DESPORTIVA

TAÇA NOVA VAGA EM OLHÃO

O Clube dOiS Amadores de Pelsca
de Olhão promov:e amanhã a ter
ceira ,edição :anu8Il da prova d.otada
CoOm a :taça Nova Væga, '81 disputar
no :mo1he ,leste da barra do porto
comum de Faro-ülhão . .o .troféu
'será .entregue defi�tivamente ao

venoedor ,de ,duas edições ,cons,ecu

tivrus .ou :três alte'mad!llsl. As ante

rior,es ,edições foram ,ganha.s por
João iMavtins Gaivota (1973) e

Laurino S.oares (1974).
A prová é abwta aos sócios do

Clube dOIS AmadQres de Pesca de
Olhão do Náutico do Guadiana e

do �oI1tal de A,�bufe¡;ra, desenr'O
lando-lse entre as 8 ,e 'as 12 hor8ls.
Metade do pescado ca;pturado re

ver.te�á a f'avor do clube promo
tor, destinando-se a venda 'como

contributo para a. construção da

,cas'a-a'brigo ,d.o 'Farol, impolr:tante
ap.oio à actividade dos peS'cadores
despovtivos na ,ilha da Culatra.

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sibados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.0 Esq., Faro. '!'e
lef.22100.

Perus
criados no campo, em liber

dade, 'Com 6 a 8 kg., vendem-

-se 100.

Resposta ao Jornal do Al

garve ao n.O 799/75.

Mais de 5 mil contos
de peixe, é obra!

R6fÍi8 œ'Andrade

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4.u e s.a. feiras, às 15

horas e 3.a• e 5.U feiras, às
18 horas, na Bua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 26164

Imprensa
«JORNAL DOS REFüRMAŒ:>OS»

1-
Vai sair o :primeiro periódico'

português consagrado ruas pensio
nilS,tas da Segurança S.ocial (r�f?r
mados do Estado e da Prevlden
cia) e única pU!blicação na Euro-

pa de defiesa dos diættos da 3.'

idade, !tão dæp:rotegida no nOiS,so

Baiis. :Ill director de!>te novo qumz'e
nário o jornalilsta Joaquim RO'sleIi

do, um dos fundadores da UnIão
dos <F,ensi.onistas da Pre'vidência e

Se,gurança Sodai. A redacção ,es:tã
ins.talada na Rua JOIsé Estêvão, 129,
Li'sboa-l.

Hotel Baloia Penta
ALBUFEIRA

Precisa secretária de Direc

ção f.alando e escrevendo in

glês, com muita prática de es

tenografia. Contactar o direc

tor René Moussault.
Guarda-se sigilo.

fialunauem �e!Enfrea�a
no num
Na Ourívesaría Fonseca, em Lou

lé, três indtviiduo<s pediram para ver

relógios, Itendo�he:s 01 propríetârío
franqueado um expositor com oi
tenta. Solicttando outrcs modelos
para apreciação, «rasparam-se»,
com OIS oitenta" enquanto o proprie
tário for buseá-Ios, O prejuízo estã
calculado em cem centos.

- ,Em Faro, 'três meliantes utili
zando um automóvel roubado, as

-saltaram, de madrugada, o Stand

Hélder, na Rua de ,S. Luís, TiJnham
-se porém tornado sospeítos a um

vizinho, que ælertou a policia, po
dendo assím ser capturados, com a

«mão na mæssa», o electrãoísta
Henrique Pir,es E'strela, de 21 anos,
que furtara o carro, Augusto Dias
-Oarapuço, 'servente de pedreiro e

Antónío Pdmenta Lopes, ;tratador
de gado, todos resídentes no Sar
doal.

- Na zona de Vale do. Lobo (Al
mansü), os gætunos entraram no

apartamento do jomaliJs:ta inglês
Oordon Hope Mason, Ievando 75
liJbras, doís relógios e um anel,
elsltes avaliados ern 15 contos. Tam
bém forçaram o apartamento do
norte-amerãcano ,Frank Russell,
deitando mão a um cofre com cerca

de 'Oitenta contes de jóias. Porém,
corno aquele regressæsse com 'a es

posa a 'C8lS'a na mesma altura fu
gtram pela �ara.nda, 'espalhand� na

fuga 'as j6ias que" localízadas maiis
tarde pela G. N. R., foram entre
gues; aos donos,

Rodrigues, Tava'ras
, Carnoiro. Limitada
Certifico que, por escritura

de 13 do corrente mês, lavra�
da de folhas 78 verso a fo,lhas

80, do Livro de notas B-57,
deste cartório, a cargo, da Li

cenciada Catarina Maria de
SQlUsa Valente, Gabriel José

Tavares, cedeu as suas duas,

quotas, no, valor nominal de

50 000$00 e 25 000$00, que
pos'suía na sociedade em epí�
grafe, pelo mesmo valor, a

Maria do Oarmo Coefuo dos

Santos, que entrou para a so�

ciedade, com todos os seus di�
reitos

.

e obrigações. O ceden�
te declarou renunciar às suas

funções de gerente e ,autori�
zou que o seu nome continue
a fazer parte da firma social.
Pela mesma escritura foi

ainda alteradOi o artigo quinto
do pacto social, que ficou redi�

gido do seguinte modo:

ARTIGO QUINTO

A gerência e administração
da sociedade e a sua represen
tação em juízo e· fora dele,
activa e passivamente, per
tence ao sócio Fernando dos
Reis Rodrigues, que desde já
fica nomeado gerente, bas�
tando a sua assinatura para
obrigar a sociedade em todos
os actos e contratos.

P:arágrafo Único: - Para

actos de mero eXipediente,
basta a 8is'sinatura de qual
quer dos sócios.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
25 de Agosto de 197'5.

A Ajudam.te,

Maria Cecília Gabriel Pargana

Vende-se
No sítio da MARAGOTA - Moncarapacho - 2 pro

priedades de sequeiro com ælfarrobeiras, amendoeiras e

oliveiras, com a área de 6 hectares cada.

Trata: A. Trigo - Telefone 22076 - FARO.

.

Secreterie Notarial
de Matosinhos
Primeiro

Certifico que, por escritura

de quinze de Setembro do ano

corrente, exarada de folhas

vinte e nove a folhas trinta e

três verso, do livro de «eseri

turas diversas» B-oitenta e

seis, deste Cartório, foram

fundidas as sociedades comer
ciais por quotas RAMIREZ
& COMPANHIA (FILHOS),
Limitada, com sede em Vila

Real de Santo António" «RA
MIREZ & GOMPANHIA (FI-
LHOS), Limitada, com sede
na freguesia de Leça da Pal

meira, deste concelho e EMí�
LIO G ¡.A R C I A RAMIREZ"

Foi verdadeiramente extraordí
náría a pesca desenvolvída pelos
trabalhadores do mar desita rdden
,te povoação, no pretérito mês de
'8e,tembro .. Mats de cinco mil con
tOiS' de pescado vendido na lota da

'

F1U!s!eta, agora controlada pele, Se
cretaría de Estado das Pescas, é
caso 'Para consíderar e reflectir.
Até 'as pessoas pouco ,afe.ct8lS a este
ramo de aotívíôade, sabendo as di
ficuldades com que a class€' se de
bate de!sde há 'longos anos, verífí
carão que 01 marítímo ¡fusetense
quando reivindica melhores condi
ções de ,trabalho, fá-Io demonstran
do cabalmente as :súas imperiosas
razões, ,E elas aí estão, bem paten
tes, na:¡¡ vendas conæguídas com o
seu tndelsmentiv,el esforço.

IDs,ses números, que representam
a ;Siua grande força, ainda poderiam
ser maís elucídatívos desde. que
existissem melhores condições por
tuárias, .dado 'que a maíoria do pes
cado é vendida na Iota de 'Olhão,
com os ínconveníentss que daí
advêm. Não que essa lota (aliás
das melhores do Paíe) prejudique
'0iS pescadoess, 'em vendas ou pre- --Na estação dos Co'rreios· da
cos, mas sim porque a;s constantes 'Fuseba, três indtviduos munidos de
des10caçôe:s fuquele porto fazem ,caçadeirrus de can'O cuI1to e de uma
com que 'rus condi'çõe,s de ,vida re p�sltola, 'aterrori�aram a emprega
descans'o :dOiS 8Ibne,gadoSi hQmens do da, tomando «con'ta» de um cof'J:1e proprietário da fábrica demar sejam bastante 'Precárias, com mais de 60 cont{)ls. Fugindo
atendendo a que ,ves,idem na Fuse,ta. num carro roubado, não ves,pe:ita-
Tod8lvia, o :tempo vai passando, ram, com a pressa, o «stop» do

mesie,s, anos, décadas, :s,em que se cruzamento de AJifandanga e foram
vislumbre o inído daJs .obras pro- chocar ,com um carro de matríouIa
metidaJs,. Ma¡s prometrdas., realmen- espanhola que aU pass:ava, ficando
te:? 1il que há rus pr'Ome:ssas. feitaJs' ferido um dos meliantes, de nome
com forosi de ,verdade e as que s'ão Antônio F,rancilS'co Mar:tins Timó
fejjtas '«,só para q:ue me ¡fu,bees»! A ¡beo. de 26 'ano:s, ,residente em Li!S
quai's de,Ias €<s.tará VOltado 'O porto boa. 'Os dO�Si '«colega;s,» aprov,e'ttando
de pesca da :FuISIeta? a curiOislidade do condut'Or de um
,Será a bar,ra uma utopra? ID a 'Outro automóvel, 'que entret8lnto

dGca, a ,via" o ,canal? E:ntão æta parara para ver o acIdente, mete
classe nãío ,terá um dia a dita de mm-:se neste ,e delsaparecerrum. firma individual Emílio Gar-
ve,r I1ealÆadb's OIS 'seus s'Onhœ as A Guarda Fi:scal e os ,bomlbeir'Os

J
cia Ramirez proprietário dasuas justa;s aspka.ções.?

'

que de ambu�ância 8Icorreram após ,.' .

Pre'sentemente, a !Delegação Ma- o acidente, evi,taram que o Timó- Fabnca de Conservas «Raml
rítima da Fusst:a canta m.a.Í!s< de .teo fossie 'LinchadOi. IDsie dec18lrou ra» da vila de Peniche na in-quinhentas �mbarcações regiSitadas, que OS' ,«colegas» :tinham .os' nome'S" .' .

o que demonstra daramente que a de Manolo' e Joaquim, o que. não corporante a dIta SOCIedade
terra 'viVie uma iIlora progressiva, se:ã :suficiente para deitar..Jhæ � ·Ramirez & Companhia (Fi-
apesar das con,trariedade¡s, expOls� mao e recuperar, pelo menos" .o dl-

lh ) L' 't d . d ',t3!S,. E com a chegada de novas I nhelro dQS Correios. os, ImI a a, com se e na
unidades angolanas,.. -a .frota pes:"� �- ;-.-

Rua de ¡Óscar d-a Silva núme-
que,ira v:erá ainda 'aumentada a ca

pacidade de captura das espécie;s,
que lhe dão a sobrevivência. Os :tIe
.1eóste'Ois ,e os molus!co'S, de .onde I1eB

's,altam aiSI pescada.s e 'os P'Olvos,:
que :s'ão as elSpéeies mais procura
das pielas artes fUlSeten'ses, sem re

'gi,star outr,aJs afins, têm ,sido, desde
há longos anolsl, :O fulcro da v,ida do
pes,cador da «:branca noiva do'
mar». Como 'eX'emplo, poderemos
forneO'er oS! quantitatiNG¡S refer,en
tes ,à;¡, ,v,endas 'e¡fe�tuadas durante
D mês de ,setembro� já citado, de
onde res:saltam aqueles ,espéci:me:s.
Polvos, 108577 ,quilos" 2142805$;

pes:cadas, 29516, 1805 530$00; bar
rosOlS', 14 747, 22S 430$00; che,rnes,
2129, le31770$00; linguados, 1408,
107029$00; chocols', 2556, 101660$;
outras :espécIes, 30 677, 639555$00.

Conserv3!s «RAMlJRA», com

sede na Rua de Galhalhaz, da
vila de Peniche, tendo sido in

corporado todo o activo e pas�
sivo das ditas sociedadesl Ra
mirez & Companhia (Filhos),
Limitada, com sede em Vila

Real de Santo António e da

ro mil seiscentos e oitenta e

três, freguesia de Leça da

Palmeira referida, tendo sido

reforçado o capital soci�l com
a incorporação de reservas

propriamente ditas de cada
uma das sociedades interve

nientes, no montante total de

vinte milhões cinquenta nove

mil duzentos e cinquenta es

cudos e do capital social de

cada uma delas e, em conse

quência do que foram modifi

cados os artigos primeiro, se
gundo e terceiro do pacto so

cial da firma Ramirez & Com

panhia «(F�ilhos) , Limitada,
com sede na

.

Rua de Óscar da

Silva referida, Os quais pas

sam a ter a seguinte redac

ção:
ARTIGO PREMEIRO

Continua a�existir, por tempo
indeterminado, a sociedade co

mercial por quotas «Ramirez

JOIO MAXIMIANO
LUÍS F. MADEIRA.

advogados

r. conselheiro bivar, 10-}'0

tel. 24056 - F A R O

Vítima de acidente
de viaçio
Nos arredores de Santo Estêvão

(Tavira), o estudante Eduardo'Ma
nuel Palma Ferra, de 17 anoiS, 001-

te1ro, natural da fregues,ia de San

tiago (T,avira), fi,llio do 'sr. José

,Eduardo Mar:tins Ferro e da .s,r."

D. Sil:véria da Palma, por �espilste
da motorizada ,em que segura, em
bateu ,violentamente no IS101o. Con

duzido ao :hosp�ta1 de ,¡¡1ar.o, ali veio
a falecer. A sua mor:te ,caUS.ou pro
fundo ,de,sgosto, con8ltttuindo .o fu
neral Igrande mlllIlif:estação de pe-'
's'ar.

Cartório
& Companhia (Filhos), Limi
tada». com sede na rua de
Oscar da Silva, número mil
seiscentos oitenta e três, da
freguesia de Leça da Palmei

ra, concelho de Matosinhos, e

estabelecimentos fabris neste
mesmo concelho e, ainda, nos
de Peniche e Vila Real de San
to António, tendo por objecto
'a exploração da indústria e

comércio de conservas de pei
xe, podendo, no entanto, ex

plorar qualquer outro ramo de
comércio ou indústria, não

proibido por lei, em que os só
cios acordem.
ARTIGO SEGUNDO - O

capital social é igual a VINTE
E UM MILHÕES OITOCEN �

TOS E TRINTA MIL E QUI'
NHENTOS ESCUDOS, cor

respondendo à soma de três
quotas pertencentes a Gada
um dos sóciós no valor seguin
te: EMíLIO GARCI:A. RAMI
REZ - Doze milhões cento e

trinta e nove mil e quinhentos
escudos; MANUEL GUER
REIRO RAMIREZ - Quatro
milhões oitocentos e quarenta
e cinco mil e quinhentos escu�

dOSi; e EMíLIO GUERREiRO
RAMIlREZ - Quatro milhões
oitocentos e quarenta e 'cinco
mil e quinhentos escudos;
ARTIGO TERCEIRO - A

gerência da Sociedade fica
atribuída a todos os sócios,
desde já nomeados gerentes
com dispensa de caução e com

as remunerações que entre si
venham a acordar, sendo-lhes
permitido delegar parte ou a

totalidade das suas funções
em manda�ário, mediante ou�

tOI1ga de procuração sufi
ciente.
Para obrigar a sociedade,

activa e passivamente, torna
-se bastante a assinatura de
um único gerente ou de um

mandatário com OS necessá
rios poderes.
Está conforme.

Matosinhos e Secretaria

Notarial, aos trinta de Setem
bro de mil novecentos e seten
ta e cinco.

o Aj'lldalllJte da ,SeoreitBiria

a) Aristides Pereira Dias

�omprO·S8 no AI�orV8
Apartamento ou vivenda,

mobilado ou não, em praia ou

próximo de praia, até 500 con

tos máximo. Indicar localiza
ção, características e preço
pretendido. Resposta a Fer�
nando Reis -'Rua do Alpor�
tel, 87-A - FARiO.

Vende-se
Propriedade de regadio

e sequeiro - A. Abicada

+ 28 H. - Estômbar.

Informa - Manuel Se

medo - TAPADA.



. A trontecra. com al Espanha
enoonôræ-se encerrtuia, prova
veolmenbe até pasear. ,al [eira:
MalilSI. um acõo dJeliberailiamente
repr�s/&i,1)O '8:obre. 0IS1 mJUiJtOlSl. por
t,uguesles> que. aqui vêem inlSlta
lar <li8, ISWms¡ barraaæs para, o -CO'

mércio de bwgvgangœs e b¿,ju
't1eriœlS. Oertœmeoüe es>t,61S, que
dependem do cO'l1vé1'do ambu
lante e œqu"i bU<SIcam a compen
S'(1;ÇÕJo parra feirœ08 maiis' fracas,
nowt:roo lo'Cai!s, 1:rÕJO voltar o

Sleu ódiO' contra u.& autoridaâee.

portrUguelSoo ou, pior, contra

aqueõe» que, na ju.s¡tm eæpreeeão
do'Si s:entiment'olSi internŒCion,a
liJ8t'aISi, l&vamltaram bem alto a

'bandlefi,rœ do anti-frwnquiJw'Vo,
nœ âo« pelDlS, camaradas fuzi
�œdJo�.

O regime ,t,errori&ta de Erœn

,co .nevoo poupa. Age dæequilv..
bll'aldam:entie, como ani!mal mo
ribundo e eniureciâo. O prejuí
eo ,tlrazido 001l! portugue,s¡es: é

ínfimID, quando com-parada ao

� comerciantes, aiamimtilnO<8t,
,dependentels da.-s nOISISaIS com

prœs,.
Se todos nós <loubermoiSl 1StU

perar ootie ,rrvorrv€mlto difícil com
œcfl)u.a:çõ'eSi ju&tœs, 001.. nO'1ne do

pOVIQ I�srpanhal o,plTirrvlJdlo� cedJo'
virá o dia 'em que œs ,duaS! pá
-tlria-s <SIe darão- (])S- mãos fraf:er-
11)œlm'emJt!e e a! frontdra na!da
maiS! .sieTá ¡¡ue Umhœ imaginá
M. - J. C.

Pesponto
HORA DIFiCIL

Curso de artes plásticas
em Faro

O C:l!RCULO Cultural do ALgar
v,e tem errn funcionamento (<na

,sua quarta edição consecutiva), um
curso de arte�1 plást1ca;&, 'que pOSI
sibiUta às pesE,oas ,com espí,rito ar

.tístilco criador, o a,perfeiçoamentú'
das ISlUas capacidades e t'écnicrus.

O ,curso funciona -.sob direcção
do pintor :Manuel Hilário de Olived
ra, 'às ,terçrus e sextas..,feirrus\ drus
21 às 23 hora;s, na !fede do -Circulo
(Hua Conselhetro Bi¥ar), -em Faro.

o! �iñgente! �O lu!itano �e Vila Real �e !antoJAntónio
eUão a realizar o�ra váli�a em prol �o [Iu�e e apelam
para a aju�a e boa vonta�e �a popula[ão lo[al

QuANDO, lI-á, poucas noit6iSl, ?' v:ii
,SlitámolS, a seâe do Lusvtano

Fuoobol OZube de Vila Rea]¡ ae

SantJo Antónilo',' ,t,rouwe-no's uma ,�é�

rie de r�ordœçõ6lsl que não deixa

r:Õ¡o de ISler grata'S, paro 0iSI que, com,o

nós, vweram intensamemte aqtue7Æs
anoS! dCli d¡écŒda de 50, .em que a

cl.ube, ,deslp07ltiv,am-ente, e pelos
SleuS própriolSi meios" co,m a «praba
dlœ cœSlC(l_», ,colmO é uSia dvzer-81e, -S�

guindou æOiSl mœis alt()\S CUrYV68, do
,

fuf:,e<bol pO'l't'tuguêS1.
QuO!dro\Si, taçæs. meoo�halS, gar

Ih(J//'fde.Voo, tudo nQS1 fala! dæs ,tra!dÆ-
, ções ,1uSlitan�s/tiaSl no sector da deS!

porto e d(J)S¡ ,tardeIS' de 'emoção vivi

dal:l no veLhO! campo' Francisco Go

meS. Socorro, oom;o em tantos ou

tras rec.intQs, onde o dube., na..SIU;a
melhor tase, ISle ,deiSlocau e b.ri.osa
mente ,d"e.fendeu æs lSIUaS! cores e o

bom nome da <tua terra.

Mœs na! <SI6dle do Lusii<tfana 000 ISle

vW6 ISÓ do pWS'8ædol• AU p'em;sa�SI€
rrvuiJto no pres:e:ntle ,e 'Si01bl"etucZo no

!ufu,m. DaÆ a. ,a;n.ilmJaçãOl q_ue nela

noMmo:Sl, com dlezena-s d@ Jovens a

i'lllSlcr,e.ve,r-lSe no,s 'quaJdl"OSl mamS! no-

, vos do fuf}eibo,l, ,e o elenco di.i1'eotivo,
I
de que ,tærrvbém fazem ,par,t,e .10'ga
do,res ,do 0InZe principal, a debater

proble'l1VaJ& com empenho e ·de:ciJ

são, pa1"Œ 'eles pl"OIcurando ooluçõ61S
cons,entâneas com o ,momernto que
Sie vVve ,e. 'cam o prrolgreSlSo que para
o clube ISle delSe.ia.
De bom grado ,entrámolSl no diá

logo, emv que tærrvbém iinJt,erveVoI ae
modo pOlSiitiva o ,t,reitna:d!or 00 Lusi

tano, r,egilSt'anda ,alguns, do,s pont'OIS
de mœio,r ,ilnter61S1S16, que Œqui repro
dlUzimoo, paraJ que as! leifiore81 far
çam o lSleu juízo e S'e diispOlYl.ham
- a's villœ-r,eœler1JS'BSI em eSlPe:cial -
aJ a¡'€l1"ecer ad «b'aJSJtIiíão» de,s'P0,rtivo
da '$a fierra aquele am.paro e cari
nho aue lhe rtlerrv -s:iido r.egafieŒào e

permÆtiriia., ,deo€l1"to, -ob,ter um ,tra
bœlha ma�st prO'dutivo, ,com reISUltja
doS' b·œsit.ante mais 'promilS<.s:OlTeSI.

Cantinho ile S.Brás...
A SENHA DE MOMENTO: INVESTIR E PRODUZIR
Entre o sítio do -Corotelo e Bor

ded'ra, já no 'concelho de Faro, \Sif
tua�se Viale Carvalho, c8lracteri
zado por uma longa descida. Sen
s-iv'elmente ao meio, mãos, -humanaJsl
e ,escavadoras rubriram um ,caminho

rudimentar, que -dá Çl!cesso 'ao ,mato
bra;vio. O lugar :tem agora brigadrus,
de trabaLhadores -desejando trans'
fOl'má�lo -num ,baIrro populoso, mler
cê da rt:enaci'dade de um ,emp-re�á
rio ave'ntureiro que resolveu inves'
tir os- seUis capitafs no descampado.
Nele já Is,e erguem honi't8is, mora
dias, algumas em fa;se de aca;ba
mento, ,com piscina e modern'DIS re

qUis,itos de bom ,gosto ,e higiene a
adorriá-l8i&.
A primeira viJsta, par.eee uma

operação suid!da. Com tanto Iterre
no que há 'em lugaresr a'ces9Í¥eiisl,
de boas panorâmicas, com água a

pouca proifundilda;de e outr8¡S van

,tage-nJ,' reais à vtsta, parece de ¡fa;c
to uma av,entura. MBis ele joga
com a 'excentri'cidade daiS estran
g�iros, que ,geralme�l,lte preferem
tso.}amento, I'epouso e tranquiHda
de, tota;lmente divorciados de con

tactOiS/ e poluições. MuLtOSI desejam
ambieIlite,s de rolidão e -outras con

diçõe,s que dão pouco na;s vistas.
A elec;tri'cidade ,el':-Itá I�gada à:s

moradias já com fossas, d:sterna.sl e
v�randas, IE/em o perigo de inqui-na
Goes, -nem outros i,pconv,eI;lientes,.
Ao Ila;do, o mato de estevas e !to.
Jos, .ande prolifera o medronheko
que produz a famOisa aguarde'n:te,
fruto de uma pe'quena selva rastei
ra e -br8ivia. A 'esca;lada ao -cimo
do mOinte ISlerá um exercício mati
nal a,dmiráv:el para ap.reciação do

na�,�er do ,sol, mas, só jo,vens, 'O po
derao a;tacar, por ser íngreme e

agreElSí:Vo.
Desta¡;;, alturas quase interditas à

presença ,humana, o panolrama ,tem
aLgo de ,subjugante. Lá longe, os

rutractivOiS ,das mo-radialsl, pontiLhan
do de branco 'so-calcos dos montes,
I¡:,ão páginas 'coloridas e Isuge.s:trvas.
São de facto 'Os mHagr€JSi do dólar,
franco e marco, Itransformando re

giões de'sérticas, 'e não ISÓ, em ruglo
merados de «mQnte's» pellBis encos'

tas. No entanto, apesar de se dI71er
que «vaJe ma'is um go:;:It'O que cem
mil réis no -boLs-o», é talvelZ por Isso.
que o amarelo se vai! Igast'ando...
O indLg,ena vai pedindo meça;s

aos estrangei'ro-s, num des'afio rugo
cOinstrutivo, conqui!slta;ndo Iterras
áridas já explora;das, jU<nto das'sluas

moradia;s. Não há dúvida que ISÓ
inve,stindo dinheiro se promov,e o

fomento que combate o desempre
go, a inflação e as' ISiombrias' pe,rs
pectUvas de nu,s'érfa.,
C8isario RO alto dotS cerros, vales

ou aldeialSl, movi'Inenta cap1tais,
com utilidade 'soetal e 'humana. No
caso panUcular de V-ale Carva-lho,
�erá Urm:aJ -i'nte'rels!sante �pe,riência
que va;i, inega¥elmente, d�, len,con-

1lro às necessrdades de um determi
nado ISI�ctor 'de estrangeiros 'que se,

apaixonaram pelo ,ALgarve, passan
do lféri3!s 'e fins-de-'semana em

apartamentOiS por eles idealizados.
Ao f.im e ao crubo" a Provinclla Item
boas vias ,de acesso para aut'Omó
vets e caminhos ,vicinais ba;stanlte
utlJlizávei:s.
Nesta hora da verdade' ·temosl de

mu1tipUcar 1ntci'atLvas 'e fazer f-ace'
rus 'caprichosa;s circum�tã,ncias que
originara,m diificuldades que a to
dos af:ec:tam, ,e não m¡ere·c�amOlSI.
Te�o¡s de puxar pel-a i'nteligência,
caImamoo!te. O te'ffiP'o não !Se com

pade.Cfl: com 'oêí�racismos ,e ,recorda
ções mats ou menos plaJtónica;s.
ExploremoSi, IIlO nosso modo de vida
anacrónico, o que :for -útil da in
dústria, comér.cio e 'agricul<tura,
para enfr!}nta.r a em'ergênc�a. Te
mos Ique pensar não apena;s ,em nós,
sem ,egofsm()¡� tene-broÓ:iolsi, investin
do Os no-ssos -lirnitadissimos recur

S()1�I, pa;ra fuzUar a ,cri'se que ,ronda
'com'o a;ve a;go1roolta. T,emos de 8ita
car por todos os meios" meIllf:a;Uda
des -doenteS/, p,reslsdoná-Ias para rea

'glir à adverslidade, 'corm realismo ,e

perspiicácia. CO<llscientes da hora
negr8i ,que vivemos, vertamos suor,
,cri:emog ,calo", 'espiicacemœ a pre
,guiça e o -como,dfus·mo erimill'Osos.
Temas de mosltrar que a ad¥eI1s,i
dade não nos ,amolece as faculda
des e a cora;gem.
Em -tod� os m'o:mentos dram4ti

,cos da Hi,SJtória, sempre Isoube!l1lOS
.triJlha;r o ,ca;mdnho- da vitórila. Que
essles Imomentos 'se p.el'sonifiqueJIl
em c8ida p�tuguê&" filhos de uma

!Pátria onde há lUigar e pão para
,todos o-s que trabalham, à !Sombra
da bandeira ,a;ncIona;l. A polítfca ,só

pode ter uma ¡finalidade 'em Itodos
'OS partidos: independência, li!ber
dade tgualdade e fraternidade nu

ma sociedade em {)_ue 'O trabalho e

as suaS riquezas não ,germinem e-n

tre exp-lo-ra;dos e explora,dores.
.

F. Clara N<evoo

ATLETAS DE BOA VONTADE
O clube tem ,preSieln.ten1JemJtif31 três

equilpa<SJ COil'lê mails âe oem atletae,..
entre iniciaJdOl.Si, juveni!s� .iuniores, e

8161nior6Sl, o que ,abriga a des-pender,
�ó ern .equipamentOlS, ve.rba ,slU-pe
rio,r a oem ContO'SI.
Com (JJ nova gerênom tem-se co.n

æguido œ ,e.ntrœda âe uma percen
,f!agem ·œe s6cio,SI ISUp'erio:r às amlte
r1;OIT'OO. A mŒSlSa 'aJlSsolciO!tiva ciJfrq..-_
-se 'agorœ 'em cerca de 600 1S6cVo's
p'œgant!oo, o oue está rrvw1Jt'o lonçe
de corresponde» àISI reams, ne,c6\SlSlÍ
àaJde!S1 ,e f'Oge um pauco ao que s.eri:â
de esperær ,daiS! vila-realen.8'es cone
cientAes das. tr.aidi;çõoo, prés<t'imo-s e
pretenslÕe¡SI dæ \SUa maiS' repr,esen
tœtwœ colectividJade no -seotor âo
deiS<po,rt01.
Com IaJ oo,m�slS'ão, ãe gelS;tão do

LuIS<ilfianOJ, 08 jOlgad07'6S têm toma
do conhecimentIQ direof:o das di#
cuZdad.es> exiJsttle.ntes: ,e cotaboraâo
a.Clt'wamente para {l/SI v-encer. Fize
rærrv-no na part,e final das OIbraJS
œgo,ro l/'loolizaJdia;.s; no 'cœmpa œe jo
,�s. e fazerm;-'l'lJo CO!rJ1;O po:rteirolS 'e
b�lhetiei1r.oSi noSi ,encontrais, que na
vila 8113 verifwœm, no que. ,têm dœdo
animaJdOlrll\Sl p>rOVIJJ8.

• 0;"1 a.t7:efiaJSI não' œotuam OO,mo' prO'
f'/;8lSIiJOInadlSl, po,;,Sj qumse ,to'œolS têm
OIcu'f!OlÇão -própria, Trê,s deleS', quevêrrv ,co'labOlTando -com empenho no
emJgramJdeeimetnJto delS-Po11Mivo -do clu
b� '� daJ vila, eSlperam 'que Zhe81 ar

r�Jem t:1v1JbaZho. Como cœnpenS'a
çao OOst tatreJfaJsl 'que deSletrrVpernham
em Iprol ·do olube, estlEl\S '6 O:utr.OISi re>
cebe.m! !!Cm 8fWbsil:éM'o de alimentJœçâJo.
O PROBJ;,EMA DO AUTOCARRO

U:m dOIS probZeml1<Sl aue agora
,»,!,l1IIiS! pneo'cu_pam, e afeofiœm, os di
ry-ge:!"tes e .1otgaJdores> do LW8'ii:œnoj
e o <dOl axutlocarr01.,

AISI. deslocaJções /sião longaS!, fu.r
næ?W-�e car£l!Si, '1IV(J)SI para. pod!er oum
pNr e :prlllC7i8la eSit'ar plT6IS,ente onde
quer 'aue � torne, neC6SlSário. O
autocarro' œgora ao senvi!ço iá tem
centenœ.q de milhares¡ de qúvlóme
,trOIS! antbdos'j nos s:euS! ,catoo-ze amos
d� vida, 'C:Pl"6l8ientarrvda ,defiJciênciŒs
'e �ncc:modt.dœd� -que to,rnam urgente m sub:,Slt'a;t!uÆçao', s,olb pena de vo'l
tar. a repet,;;r-se o drama não há
�tto ooorrrido nurrvæ ida a Ode
m'W"œ, 'I'mV que lhe .saltaram ms, duas
rodœ� ,tlrazeirQJs, e 's:6 por mero œca
SID nao hŒlJJVe 'die-swslt:res p�oaiSl a
lamentar.
08 dirigenteS' 'lu&iJf:,a¡nvSlfas vão

empen1va:r-lSie 'em oampanhas que
p08lS'am œjudarr al co/rrvprm de: um
novo v6lÍcwkJ, pT-esBtnlt1e.mentJe olT"çada ,e� 50.0 c<Jnf'DlSI e uma .delas é a'dœ œtUCaiÇÕJo '/le autolcolantes, paroœ qU'all pedem e elSiperam 'al boa
V()irJJf�1'J e (f(')lo-peração não 86 daIS
œssOlC1!aJdOi8l OOl'YY1JO das popwZações, e
de ,tIodoiS a'S! am1Jgo81 do deSIPorrto.

OUTRAS ASPIRAÇÕES
DO LUSITANO

U'In'{]) dŒsl pre,tBnlSÓI38l, e que Sle
nOlIS (1;f�gura bœsltJa.nte louvável, ,dos
g6l8itores .do 'clube é a ,de co.ncluí
rem ,o a1"lranja, .dio. recinto para�el'O
ao r.?cta'I'IJgulo dQ, fW�ebOll, pondo�o
œ? d>tsIPcn: 'r!a pO'lfJulœção 'e em 88pe;cVa!l dœ jU1JIe.1Vtude, para '(J; prátiJca:de outras �odŒU)dœdle,s¡, entre. elas
a bœSlque.tebql, ande.bo'l v6lei fute.bOil de cilncO', etc,

' ,

Doof!jœm 'fumbém 'Tlecomeçar co,m
a aiot�vVdade do oilnema mantida
du.r?"nfie anOlSi -com gei-al d-grado dOIS
SÓCVO'8l, 6l8itanda. ,em 'eslfudo ai formade cOI11J8eguir� qv,e pOS\SfJbilitem
œ œquiJSIição 'de umæ plœteia, .para
que nelœ 0'8 'aJSlSlociaJdoiS, 'encontrem
corrvodiJdœœes que 00 reputa de in
diJspen;s:ávei<Sl.

A!UMBlEIA! MunIUPAI!
no Al61RVE
O GAIBJ1NETE do Planeamento

da Região do Algarve que,
co-mo 'Se -sabe, 'tem, em colabora
ção com os Municípios, um væsto

programa de obras locais, 'está a

preparar, para aprovação do Go

verno, um novo plano de trabalhos
a executar durante o próxi,mo ano.

!Pro-põs Itambém fus Comi'ssões
Adminislt'r8it!vas daiS, Câmaras a

realização de as'semblei.as munici

pats onde eJslteja;m 'l'epresentædRs as

Juntas de Freguesia e Com��lsõe-s
de MOl'adoreJsi, po-r forma a 'que aIS

populaçõe,s" .através daquel�s, ,repre
,sentantes, contribuam, de facto,
para o estabe'lecimento ,de progra
mas de ,a;cUvidades e I'espe.ctiva;s
prioridadels ,que 'correJspondam aos

-seU.s ,an"ei-o-s.
O Gabinete estará prelse,nte nals

alslsembleias a;través de delegados
q-ue darão a ,conhécer a 'sua poUt,tca
de ,acção, métodos de actuação e,

ailIlda, -a forma 'co-roo se p,retende
estrutur8ir a 'concretização dos 'vá
rios proc-esls'o's, 'quer dilgam I'elslpeito
à>" Infra-es.truturaJ& ou ao 'sanea

.�ento, ,quer a prohlemas do equipa
mento geral 'OU ha;bi!tação. Consi
de'l'a-'se fundamental Ique ,sejam de

finidas aJS' prioridades, para que 8iS

-si,m, de acordo com elas, se 'posisa
actuar com maior efidência, esta
belecendo um plano que torne po's
SILveI, por o-utro lIado" ada;ptar�s'e à>s

dec,isõeSl 'que se 'entendel'em .tOlmar
no de,correr da sua execução-.
A fase do esboço do plano de

obra;s/76, deverá 'estar concluida
em 15 deSite ,mês.

A greve dos Metalúrgicos
no nosso Distrito

A JORNADA de luta que o Sindi

, ,cato do'S M'etalúrgieOi:;:1 promo
veu 'em Itodo -o Pais para ver apli
cadru" as diSiposiçõ�sl contraJtuaLs, já
cons�gmadas na lei, -contou, n-o nos

so di,strito, com uma partictllação
calculada 'em 90 .por 'cento.
Em :porttmão, Lagos e Vila Real

de 'Santo Antóni-o, 'a paraHsação fui
.seguida praticamente pela Itotalida
de daiS tr,æbailihadoI1es envolvidos.
Não aderiram noutras Ilocalidade's,
além de algu,ma3 pequena;s unida

desl, 'os operário-s das ,emprelEOO
EVA, Rodo-viár.ia ,e G. Santos.
Em Faro, 05 ,brabaIhadore,s con

eentl'aram-'se ¡fr.e-nlt'e ii deLegação do
iMilntstérfo do TrabalhQ ten<cto-lhe,s
sfdo anunciado pelo resp'ecUvo de

legado 'que" ,em Itelex' re-eebido da

c-ap-i1ta;l, cond'irmava-:se o cumpri
m<ento da portal'ia.

derœçãa Po-r,twguooa de. Fuf¡e¡bo-l ,ter
inclusi.vœrrvent:e, mœndado o ,dinhei-
1'.0 ,palra aIS paJSlSlœgens" foi o LuSlita
no. OlbrigœdO CII devolver e8\Sie di�1vei-
1'.0, p0i!.8 o «oœpirolils,ta» prorntifiJcou
�sle œ pœgar ,tOOOSi &'ISlas œeSlrp681alS,
Siem ,o. '-cornhecimemto da Fede.rœção,
pœra me�hor ,aliciar o jo'g,œdorr.
Lamentam '00, ho;mens ,do Lus1Jt'a

no q.ue ,exVSitœm .dirigen;telS: ,S8m 00-

,cmpulo'Si, œ imr,igir ai�da o futebo,l
.s¡eg'uiJndo. princípvOlSi le méto'dos usa

do'S! an¡¡�e¡SI do «25 CIe Abril».
A enoerrar œ 'troca; de improosõesl,

di;ze'l1V�nOlSi O.ll g6JS1tOlT'e8 lUlSitaniJSItCtls
- -e regilSbamo-Zo oam! go'Sito - qwe,
œa lOrYIJqo dœs ItrêSl wltim:as épocas,
,f!ern O!li exis,tido uma ho.mo'génea
equipœ cOrYlJSitituída po,r orientœdolr6's
e jOigadoT-IlISi, a trœb'alhar com ,em

pem;ho. e amizæde na! 'Caw&a cotmlUm

do, fut·e.bo'l. E peàem-n08 que delSltœs
comnŒSI mœn�foot:errvo'8 o ISIeIU r.ec.O'

n1vecimemto à COlmms;são AdmÆm,i)s,
,t:r.ativa da Camara MunVcVpœl, ao

M. F. A., à JUnJta Aut6no'1rlJaJ das
ESitiradJaJs, ·œo ISr. Alcindo T,eod6svo
e a tIod08 ,0& amigos, que 'cola.bora
rœm na r.errvoçã() do ,t,erreno, nas

l"ecenoos, ()bra¡SI ,do campo de jogos.
Igwailmente œpelam para um me

lho,r co:mporr.tamento we alguns ele
mentoS! det mUII8'S'a œSISIOciatima, pois
nÓJO é ,com agr6lSiSlões> às equipas de
,a.r.biJi'rœgem e aos «onzeSi» viJsUan
fieBi, que ISle poderão 1'eIS:oiWer OIs, pro
blemalS do clube. - J. M. P.

Desporto para homens rijos, este que vemos, em que, além de
boa técnica, é a maior força que decide o vencedor na modali
dade de puxar a corda. O que hoje - apesar dos campeonatos
europeus e mundiais realizados regularmente - é prineípal-,
mente uma competição divertida para os grlJPOS de ginastas e

para os estudantes de educação física, foi entre 1900 e 1920, dis
ciplina em seis jogos olímpicos. Depois disso, a modalidade caiu
injustamente um pouco no esquecimento. A competição, em

que seis ou mais representantes de uma equipa procuram puxar
a equipa contrária para além de um limite marcado, satisfaz os

mais elevados requisitos desportivos. Requer disciplina, traba
lho de equipa, sensibilidade para movimentação, força e boas
condições físicas. Por outro lado, não é preciso aparelhos ou

recursos caros. Basta uma corda resístente, um campo ou uma

área livre, o que, afinal se encontra em qualquer parte.

À BEIRA DO GUADIANA ...
por Don Carlos

msa OiIllle deJU OIS iplrtmed,r,olS prusSO'S.
O ol1.llÚI'o fi/caiu Illla il1UIa a eSIpIl'Ieiltrur.
mtuilto læ¡pamJtaJdo. QuamJdo o João
ISaru, 'ClOlIliVíemaQ'lalffi IUIIIl ¡POlUO() e jun
!to.s albru]:aJI1aiIl].
iE vooihlrum-lIl.O!SI diloor que os páJs�

'S'aJI'OIS e <OUtroIS' seres «il!':NllcdOJIlai\S�>
-DIem P'e<llS3;ffi, Diem sea:JJtlimienros
têm!

QUESTõES DE ,BOA
VIZINHANÇA

DilSI8Ie-noSi um do& ditrectores do
LUõli.tlanOl, no que f.oi oorrroborodo
peloSi relSlfanfies, que no meio do
empenho e S1acriNc¡j,o POlSlt08 por
œt'let)œSl oe 'dirigenJtleSi, no me�hor ,de
sejo de ,e.ngramd!ecer o clube, a�guns
doogoof)oo t'êm 1StU1"gido, p,ro1Vacad0i8
pelolSi clubes, da região a .que cha.
mam¡ «cæpVtaJliSltaJIS», ,e. que ,twdo
fœzem pœra¡ al�ciar 0ISi at;[¡e,tfœs ,lusi
't.an�t!aIS, ervtlre ,e�e.s 0iSI da lSIector
juvenil. Pair rf}al mo,tivo, e.nca.rœ-se
o corte de 71eT!aições co,m 'IlISISIe!S1 clu
best, 'Pela! mame1Jrœ P'ouco despor,tiIDa
e memos ,d�gn;i;ficant'e como utilliza
r,am do� .renrorres., sem sequer Icon
t!aof)arem 0ISi reiS<ponsáVe1!s do clube
a; que esltes pertetnciam. Não lSæti!s.
feb� com WISiO, um dOIS «cap�talis
tas» aprolV�au para ,sii, 'Slern o me.
nor pejo, um juvenil nado e cria
do n(JjSl .e&oola;s: do Lluiitam;a e atra
véSl delœs elwaxlo à catego,ria de
inte.rnaJcional. E de ,tœl for,'In'{]) a fez
que depois! de O' Lwsiiita'Yl¥) haJver re
()eb�do o (WiJs1O convocœtório para
O's treinolS' ,da �elecção, e de a Fe-

TODAS às mamihãs �1� aip'rurece,
lIliuma autêntica «'v:lJSíta de SMl'

daKlJe»! Ohlama,.¡se J'Oão. :m IIlm p'all'
dalI. <Do :n:ilIlho p8iSSOIl paJrlru alS má<JIs
do Zezica que dele cuidou com pa

ciæe�a¡ ,e' 'C8il'ilIllhiol. ,SlImlJaJDruS de¡podls
já s,a;b!ila¡ 'voalr. 'ID lUIIIl dda 'lIWaJIlltolll
võo S,olbI1e OSI tellihadoo Ide Vd�a iRieaJl

ele ISlamo IAJIlI1Xiinlio voou, !Voou !e de

sapa;re!celll,. JlIlrrJltXlll,HSe ans outros

,u'a,rdaJis. :Mls 'bMlJdos de!lJes que ha

bitam a.s 'ãœvores 'e <liS t,e!l!hados e

o's fio"" de lele!ctr:i/cddooe. PO!iIs o João

qUleriJ8i 'a :sua drn:l€ip!eln:dlêniciJa;, �u:eIl"Ii'a
viVlflI' ICorm os da :SUJa 'esp:éme. 3JI' ...

,1'anda;1' uma !I1i3IIIl<Oll'arl!a;, ,sabe:_..se lá!
P'alS'S'aII"aIIIl os ddalS Ie o Joa,o voJ.

too. Pirimetro, !es¡prr'eiltoo do 1Jel\IlI'rudo
fro!!llteirdiÇo. Atem-.Q/U lIlia €lSIplI!l.JIllad�
� o[i!J,OIU paJI'la 'dentro do icaJfê. Mí

'p.s,taJVla o ihol1:l1Ierrn qUle 'com twto ca

�i<nho ¡() tIDhlaJ rtJr1aJta;do: «/Olá. JQãO!
ElIl!tão 'est¡¡''V'aiS Icam IsMlJdiadleS ?

Tatrttb�1IIl leu, moço, também eiu de

ti... ,elIlitl'a, €lIl1b1'a,!» lAOIS pu[0'S, srul

,t.1-tallldo. 'o João :ent'rOll. ,Foi UlIIla

f.esta. 'COIIIlO se tivoose lI'Ieg1ressadú
o !filiho p:ród,jlgo, poilS! �deitDl1! -a 00-

mi�J.,a e a ãJgua que Ú' :seu 'aIIIll1lg'o Ilhe

OIfe>re:c'eu. Sepeu mudito, 1IIlI3IS lCOIl'X1eu

lPouéo Não esta!Va 1C0IIll fome. De

pois de um passeio à !Volta da; sæ

'la. ,clheg-.alll à !polIta :e iVoIlt?U -ISle :pam
o Zezfca, comQ q-uem dlz, «Tenho

de me iiI' ,errnbOll'aJ, aJd�U's!» iE o iho

mem ICOlII1/P�eelIldeu: <N:aJi-1ie emibo

ra vall: 1\1)a;s 'VOlltalS IrumaJIlhãJ. Cá eIS

t�eiI ã !bua lelSiPera.» E <o p:alrdall
Ila;nç'OIU -se IlllO ,eSip'!WO. mu:irt:o ¡f!eJ.di2;.

em ddlrecção ao pinh�,.
De:sde !eJIlIl;ãJO, tem awameC'ldo :1:0-

daiS OIS dialS. Dá o seu ip<aJS!sedio I!lJ8.

SW.la, petilSica, bebe ãigu'a, 'vê-Ise mes
mo que lITãJo Mem pa;r3J oomer, IIIl3JS

'Dara !f\azier ulIIla WsiJt¡¡/. 'ID, JIlIa Ildnl

gUiaigem dele, ;terá ICO!Illtrulo a iSUa

hdJstÓll'ia aos OItltnos. Há dialS, a¡p:a:
l'e'ceu 'aJC(lIffipoohado.. Com certe2J3J

¡PM'8J mostrar ao corrnpamlhewo a

o INATEL

FIIli IC()Iffi 'oS «,Le¡;)es dO' BalilI'lrlO<»

até Li,sboa. IS'eg;undo d'esa1f.io ICIOIIIl

0IS1 ,«Gra;vo:s da !Liberdade», de Al

madia. EimpaJtárrn<lis: 2·2, I) que
,siglIli¡filca It.llma vitória paJrla: QS vli.'l'a

,re,a;l'e<ns:es, vilsto IÍlerm:OIS :aJquli VlelIl/ci'

do ¡pot' 3-,2. A v,ila;glml foi a]!elg:l"e, 'a

,recejpção dos .ffi0'9Ç>S de .Mrrnada,
mes!qu1eci'Vlell. NáJo f9�' fãC'i:l 'a Vlitó
Tha.' p:QIr!qule o'S :aJl¡m:adielIllSeis jOgi!lJ.m
muliito<l:J'em Os· no'S'SOIs flÜŒ'3;ffi bOM,
,p de paIl1�S' ;estão o tre,iJIliaJdOtI' (o
Rud:) !e O< ilV[run!lJ.Iel José, aUitOlI' dp 1f1n

trua qu,� ICOJIliSegmd'ralIIl ,oolIll1iu<ndœr o

�dJv'eII'S�rio. O que muito Ic'on!briibuiu
1!)'M'a lUIIIl ;Olg"O plelI"fíeilto fOIL '8 alctJU'a
cii.o do á!ribi:t1'o (Joruquim Pilres).
RoulV1e Ul1l1Ia, 'p!eq.uooiF' f,eslha, dClO'Oils
do ,d<eSlafio, -na sede, do:s' «-Cravos da

,Liberda:de», uma IC::llIIll3Jl'rud3Jg-em,
um ,oonIViLVIi:o' 'elIlrtme ,(IIS V'tl:a:-II'eaJ}em�es
e OIS 'JilJlmiadoo:Rles. «!J?!e:rdlml'OlSi?», díiiz
o João oaip-itão Ido IgTUpO V'CiIJIci'd-O,
«'a/ciJrnla: de rudio, ISOIIIlOS :alIIlffl�OIs.»
P'oiis laJÍ ,emá uma d3JS lbelleziaJs dO

d:e'glp'oll'to. a!lêm do !!luto-!d<OIlÚJIl/l'o ie

di:scdiD�lirnia Iqlllie 'se 'adlqu1'l'e.tn: e dleJSæ

voŒvem, aJdiV'eI1sá;rios illO ·OOll'l1lDh. Illlun:

ca dei�aim die ster ver!d'aJdledœ'OIs ca

mlaTiad/alS 'e ;aJmdig"OIS,. Esball:ieIeoe'-se
,eOOJtaJc1:JOIs leIIl<tme ba;i;rn'os, IPI'OlVillllci'Il'S
e I[)laÍJses. [N<a;sCiem arrn:i2'!ades. Deseln
''''tJ1iv'em,,¡se IIlOVOS ilIl.t<eress!es, p:O:7.a

-Se IOIOIV'OIS 3mb!/el!l:bes, 'ComQ ii<l dl'S'

�e, I,", VIi·algiem. IOOIIIl' '!lima 'I'1'1l1I'3:g",em

"1'0 ÁJl1eni1:'e;'O', fali ,prilsSlima. MO'G'a;s '�

ef1�11' umalS die 15 aDIaiS. OUbr<¡ll� die

40! E :A, oailm'a, ,S�gllIiI'alp.'oa. l[)alcdêlIl
'0i�, Ie toIl!erâ)n¡(�ra: do COlIl.IlIUt:ol!' dI' c'a
m�ol!Jleta .João 'dOS iRJets Marlin's',
fulIllc:iionãJrio da RodOlV!iáT!a fOIl a ba

@e de uma viJrug-em diespiI'e00UIJ)'ad'a
'e, . . ffiIU'silcal. Vamos !emb()l'a, Ó

«Deões»... qUe :aJlIlda h8iverrnos de

sel' 'c:amlpeõeJs!

promove espectáculos
no Algarve
A DELEGAÇAO de IFaro do INA

T,EIL, dando continu�dade à .rea

lização qe <e§IPectã,_culos�-Da Provín- >

ci-a' dedicado às camada!s'traJbaLh-a
do;a;s val promover dnco espectã
culo�' de canções ,em cinco locali'

da;des 'a1garv�as.
[)'es>ta vez pretendeu�se dar opor

.tunidade a zona;s onde a nível do

liNAT,EL, não tilIlb.a h8ivi,do ,aJnda

'quatsquer rOOJlizações.
Ass,w, ,ter,em'Os: ,em 9 deste mês,

na Casa do !PoiVo de iPaderne; em

10, ,e,m Tavira, no -Cfne-TeaJtro An
tónio ¡PilnheIro; em 11, ,em Lalgoa,
no antigo Te:æbro da VHa; em 12,
na IMe'xiJlhoei'ra Grande, no Clube
Recre3Jtivo e em 13, 'em Lo-ulé, no
Cine-Teatro Louletano.
IPal't,ieiparãa os lavtilsitas nacio

na;is, 'Luisa iBastOiSl, Oarlo,s !Pal1e

des, CarloS! cAreirus" JúUa Babo,
Fernando AIV£m 'e Barata Moura e

Itodos os espectáculos Itêm 'início àJs
21,30 hor8is.
A entrada, 8iberta a toda:;:1 a;s

camadas trabalhadoras, !faz-lSe me

,diante a apresentação de b�lih:ete
ÚlIlico ao pr,eço popular de 10$00.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

O melhor sortido encontram V. Ex.ao na CASA �LIA TAQ� GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGIONAlS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Tellefone 6 28 82 - Dag'oa - Remessas para todo o Pais


